El Debate: Año XV Número 4846 - 1925 enero 25 by unknown
Precios de suscripción 
J I A D E I D . . . 
P R O V I N C I A S 
2^X5pcpeta» a l m a * 
9 p 0 ptea, toiaiaoU» 
P A G O A D E L A K T A P O 
Doantnso 26 de enero de 1385 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
Apartado « 6 . - R e d . y Admén:, C O L E G I A T A , 7. Tels. 365 M. y 398 M. 
o r l a n t e d i s c u r s o d e P r i m o m i t i n m u n i c i p a 1 i s t a 
E l D i r e c t o r i o y e l 
o p u e b l 
Quienes n e g a b a n e s p o n t a n e i d a d — y a 
oo les e r a i m p a s i b l e desconocer l a s cte-
m á s c a r a c t e r í s i t i c a s d e l é x i t o — a l home-
i ia ró n a c i o n a l r e n d i d o e n M a d r i d p o r re- J 
p resen tac iones de E s p a ñ a e n t e r a , r e c o j a n i 
el r o t u n d o m e n t í s q u e c o n t r a t a l ase j 
v e r a c i ó n r e p r e s e n t a e l m i t i n de a y e r . > 
Ül a m p l í s i m o l o c a l d o n d e se c e l e b r ó 
a p a r e c í a t o t a l m e n t e l l e n o ; y gen te q u e 
do p a r a l l e n a r o t r o s v a r i o s l oca l e s de 
igual c a b i d a . L o s s e n t i m i e n t o s de e n 
tuslasmo de l a u d i t o r i o r e b o s a b a n de 
los corazones y s u b í a n a l o s l a b i o s , en 
clamorosos v í t o r e s . L a s m a n o s d i f í c i l -
mente d e j a b a n de j u n t a r s e , a c a d a m o -
mento, en f e r v o r o s o a p l a u s o . L a i d e n t i -
íicacio'n en t r e l o s o r a d o r e s y e i p ú b l i c o 
era t a n i n t i m a y c o n s t a n t e que , r e i t e r a 
damente, el a p l a u s o e s t a l l a b a s i n que 
terminase l a d l á u s u l a o r a t o r i a , apenan 
in ic iado el d o s a r r o l l o d e l p e n s a m i e n t o . " i ; 
durante c u a t r o h o r a s y m e d i a q u e p e r 
m a n e c i ó el p ú b l i c o d e n t r o djel M o n u 
mental C i n e m a , n i u n i n s t a n t e d e c a y ó 
el general e n t u s i a s m o ; an tes b i e n , fué 
e n a r d e c i é n d o s e a m e d i d a que e l m i t i n 
avanzaba. ¿ E s p o n t a n e i d a d ? ¡ T a n t a s y 
de t a l í n d o l e f u e r a n 4 a s _ e i s p o n t á n e a s 
mani fes tac ionea e i n t e r ñ i p c i o n e s d e l 
p ú b l i c o , que e n o í r l a s n o h u b i e r a n e n 
centrado solaz, c i e r t a m e n t e , l o s r e c a l c i -
t rantes defensores d e l v i e j o r é g i m e n ! 
(Es de j u s t i c i a r e c o n o c e r a l o s o r a d o 
res l a p o r c i ó n q u e e n el^ é x i t o l e s co 
r responde . G ó m a t e e s ta j u s t i c i a , y a que 
a p r e m i o s de espac io n o s v e d a n d e d i 
ca r a l g u n a s f rases a sus m á s n o t a b l e s 
aser tos y a p r e c i a c i o n e s , y p o r q u e es 
n a t u r a l que c o n s a g r e m o s n u e s t r a a t e n 
c i o n a l d i s c u r s o de l p r e s i d e n t e . 
E n e m p r e s a s c o m o l a de a y e r t r i u n 
f a r á s i e m p r e e l g e n e r a l P r i m o de R i 
vera . ¿ P o r l a s be l lezas r e t ó r i c a s de sus 
discursos!? ¡ B a h ! E l m ( u n d o e s t á y a 
h a r t o de t r o p o s y l i r i s m o s . Escasea , en 
c a m b i o , l o q u e es e l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a : u n h o m b r e de c o r a z ó n . Y u n 
h o m b r e de c o r a z ó n s a b r á s i e m p r e a d u e 
ñ a r a e de l a s m u l t i t u d e s ; sobre t odo de 
m u l t i t u d e s , c o m o l a s de n u e s t r o p u e 
b lo , f o r m a d a s t a m b i é n p o r h o m b r e s de 
c o r a z ó n sano, d ó c i l e s s i e m p r e a t o d a s 
las suges t iones de l o s s e n t i r e s n o b l e s 
v sinceros. P o c a s veces h e m o s v i s t o co 
¡ n u n i c a c i ó n t a n f r a n c a y c o r d i a l e n t r e 
u n o r a d o r y s u p ú b l i c o , c o m o l a que 
aye r f u n d í a — t a l c o m o en a m i s t o s í s i m o 
d i á l o g o — a P r i m o de R i v e r a y a sus 
Dycntes. 
I m p o s i b e s e g u i r paso a p a s o l o s v a 
r i ados y n u m e r o s o s apec tos d e l l a r g o 
E l espíritu cristiano bastaría para la reso luc ión de nuestros problemas sociales. E n dos 
o tres a ñ o s estará nivelado el Presupuesto. España en el crden internacional merece y 
obtiene de todos los países las m á s alias consideraciones. Falta la segunda parte de nues-
tro p ian en M a r r u e c o s . Grandes ovaciones acogen las palabras del presidente 
Texto íntegro, autorizado, recogido por les í aqu ígra fe s de E L D E B A T E 
Desde las diez de Ja m a ñ a n í i c o m e n z ó a p 
llegar p ú b l i c o al Monurneuta l Cinema. 
l id enorme coliseo of rec ía a las ouoe uu 
admirable e s p e c t á c u l o . L a sala de butacas, 
los palcos (ocupados por el Di rec tor io en 
Ipleno y por f^mitias distinguidas) y los 
grandes anfiteatros rebosaban de púbuico. 
L a el escenario, sobre un fondo de cor t i -
naje gr is , resaltaba Ja bandera e s p a ñ o l a , y 
-¿obire ella un retrato del Monarca . 
E n p r i me r t é r m i n o se hallaba l a mesa 
presidencial, a lo largo del borde do la os-
jena, y en los extremos, colocadas perpen-
dicularmente a la ¡Pres idenc ia , se vei^a, a 
un lado l a mesa de los periodistas, y al otro 
ia de ios t aqu íg ra fos de E L D E B A T E . 
Junto a é s t a , la t r i buna y un m i c r ó f o n o . 
Aunque el acto estaba s e ñ a l a d o para las 
diez y media, hubo de aplazarse por causa 
d d despacho ded jefe del Gobierno con el 
Rey. 
A las once y media una ovac ión estruen 
dcea denuncia l a apa r i c ión de l general P r i 
m o de B ive ra . E l jefe del Di rec tor io se 
ve obligado a saludar desde el centro del { 
escenario a la entusiasta m u l t i t u d que le j 
vitorea. 
A l a derecha del presidente ge s i en ta ' 
el s e ñ o r Oalvo Sotelo y a l a izquierda e l 
conde de Vallel lano. Ocupan los restantes 
sillones de l a pr-ssideíncia los oradores y e l 
s eño r Fuentes P i la . 
Las afirmaciones capitales de Primo de Rivera 
-EED-
U a s t a r i a l a i n s p i r a c i ó n en el e s p í r i t u 
c r i s t i a n o p a r a l a r e s o l u c i ó n de m u -
chos p r o b l e m a s soc ia les . 
E n dos o t res a fws se puede l l e g a r a 
l a a b s o l v í a n i v e l a c i ó n d e l p r e s u -
p u e s t o . 
E s p a ñ a , e n e l o r d e n i n t e r n a c i o n a l , 
merece y ob t i ene hoy. de lodos los 
p u e b l o s las toiás xi l tas. c o i i í s i d e r a -
c iones . 
E l p u e b l o espaf io l q u i e r e que c o n í i -
n u e m o s a l f r e n t e d e l G o b i e r n o . 
P o d é i s es^.r s eguros de que a l a ñ o 
que v i e n e , y c o n l a m i s m a o c a s i ó n 
que en este, voso t ro s v o l v e r é i s a 
r e n d i r v u e s t r o ho j t i ena j e a l R e y , y 
i i o s a t r o s v o l v e r e m o s a da ros c u e n t a 
de n u e s t r a o b r a . 
N o h a r e m o s m á s ape l ac iones a los po-
l i t i c o s . L a con tv jn . ac i a les h a q u i t a -
do el de recho de v e n i r a n o s o t r o s . 
H e m o s de p l a n t e a r m u y p r o n t o l a re-
f o r m a p r o v i n c i a l . 
H a y que m o d i f i c a r e semcia lmente 
l a l ey t r i b u t a r i a p a r a que los es-
p a ñ o l - c s t e n g a n ¿ a s e g u r i d a d de que 
p a g a n con e q u i d a d . 
A n u e s t r o s h i j o s n o p e r m i t i r e m o s que 
se les d é e n l a escue la n a c i o n a l 
o t r a c u l t w a que l a r e l i g i o s a y p a -
t r i ó t i c a . 
C o n t r a noso t ros n o c o n s p i r a n a d i e , 
p o r q u e somos Tnó,s fue r t es que to-
dos r e u n i d o s . 
, ¿ o i u t a da que nii un mal ná o t ro t ienen 
c a r á c t e r de generalidad en aquellas nob-es 
regiones; tengo l a conv icc ión que voj, a 
un ambien te m á s favorable y que voy a 
i tener mejor r ec ib imien to cuando en t r e 
condenando el m a l , po ique n i e n Catai 'u-
íla. n i t n Vizcaya , n i en Astur ias , n i en 
n inguna r e g i ó n productora s o n los m á s , n i 
Je p3& obreros n i del resto de los hab i -
tantes. Jos que pueden patrocinar ideas 
morbosas. Sólo l a c o b a r d í a db a lgunos ha 
podido pensar que se p o d í a gobernar y 
preparar el contacto con osos elementos 
h a l a g á n d o l o s y c laudicando; l a masa res-
p o n d e r á s k m p r e a l b i e n , y s i no respon-
d ie ra , s e r í a u n m o t i v o de d e s e s p e r a c i ó n 
do Truestros corazones. L o s hombres, las 
muaatudes, son sanas; las m u l t i t u d e s es-
panol is t i enen a d e m á s ' en e l fondo una 
mora l , un aca tamien to a l a j u s t i c i a que 
só~o ñ a b l á n d o l o s l a verdad y e x c i t á n d o l e s 
al cumpl i m i e n t o de sus deberes consagran 
a sus nombres aquellas es t imaciones que 
con tanta prodiga!¿dad e s t á ' s consagrando 
desde hace diez y seis meses a l Di rec -
tor io . « . 
C c e t r c c i e n t o s m i l l o n e s 
discurso d e l p r e s i d e n t e del D i r e c t o r i o . • g 
Discurso del presidente del 
D.rectorio militar 
A l levantarse a hablar P r imo de K ive ra , os 
objeto de una entusiasta o v a c i ó n . 
L s , s i n duda , p o s i t i v a ven ta j a hablar el 
ú l t i m o cuando se ha s ido precedido de 
oradores t a n elocuentes, porque las salvas 
de aplausos que ellos i e v a n t a r o n sirven 
para a c o m p a ñ a r l e a uno hasta el s i t i a l en 
un d í a e n que yo no pensaba contar—y 
puede ser que, aunque en t r a r a en mis 
c á l c u l o s este p r o p ó s i t o , fuera f a l l i d o — c o n 
los aplausos que se p u d i e r a n t r i b u t a r a l a 
forma de m i o r a c i ó n , que vengo dispuesto 
a sacrificar en absoluto a l a e x a c t i t u d de" 
pensamiento con que qu i e ro comunicarme 
con vosotros. Y lo hago e n - l a s peores con-
diciones, que y a habi-éis v is tO, porque ten-
go l a seguridad que este re l ig ioso s i lencio 
obedece a la o b s e r v a c i ó n por vuestra parte 
de las pocas condic iones de m i garganta , 
si n u n c a buenas, peores hoy d e s p u é s de 
nueve discursos , que empezaron en A l ^ e -
ci ras y que van a t e r m i n a r e n é s t e , por 
ahora ; t en iendo que a c u d i r apremiante-
mente al e s tud io y a l a f á n d i a r i o de so-
m e n o s d e d é f i c i t 
bernar, y a d e m á s , con u n tropel de ideas j m á s ex 'gente consigo mismo que pudiera ser-
deSordonadas, muchas de las cuales nade - I lo yo, n i el Di rec tor io n i yo estamos aatis-
ron y ge rminaron e n estas cuaren ta y ocho { fechos completamente de nuestra labor, aun-
horas inolvidable® de es tanc ia en M a d r i d , i que claro que estamos satisfechos completa-
provocadas precisamente por vuestra p r e - j mente de la vo lun tad y del trabajo que | nos encontramos, estudiando l a curva de las 
sencia, que nos ha t r a í d o tan ta aura de para la rea l i zac ión de esa Iflbor hemos apor- j l iquidaciones e c o n ó m i c a s del p a í s , co>a que 
E n e l problema e c o n ó m i c o hemos hecho 
mucho menos de l o que era nuestra i l u 
s ión. Nos encontramos al advenir a l Poder 
con un presupuesto saldado con una cifra 
aproximada de 1.ÜQ0 mil lones de d é f i c i t ; 
Glosaremos b r e v e m e n t e l o s m á s i n t e r e i d p m o s t r a r Ja c o m p e n e t r a c i ó n en t r e ese 
santos, a n u e s t r o j u i c i o , y , a n t e t o d j , j d e s i g n i o d e l D i r e c t o r i o eI a n s i 
una i d e a q u e de l p r i n c i p i o a l f i n . de c i o n a | ) h o n d a y u n á n i m i . 
Ja o r a c i ó n p r e s i d e n c i a l se e n t r e m e z c l a 
en mucHos de sus p á r r a f o s , c o m o si el 
o rador t u v i e r a d e c i d i d o e m p e ñ o en que 
ni uno de sus oyen te s d e j a r a de q u e 
dar b i e n c o n v e n c i d o de u i i p ro tpós i t jo 
Bata c o m p e n e t r a c i ó n , base f i r m e de 
l a s a n a y l e g i t i m a p o p u l a r i d a d d e l p r e 
s iden te d e l G o b i e r n o , n o se c o n t r a e a 
este p u n t o : se e x t i e n d e a t o d a s las n í a -
n i f a s t a p i o n e s d e l a l m a n a c i o n a l . Y 
j u o a y e r m o s t r ó e l g e n e r a l P n m o d e , acon tece lJOrquQ i s a m c n t o m 
Rivera , i n q u e b r a n t a b l e y d i a f a n o . A | ej e s p í r i t u á e n u e s t r o p u e b l o , en lo que 
esa i d e a r e s p o n d í a n estas f r a s e s : fué y es s u b s t a n t i v o y p e n n a n e n t e en 
j l d pueblo e s p a ñ o l q u - . e r o W * ™ ^ ™ 1 é l , b u s c a P r i m o de R i v e r a i n s p i r a c i ó n 
mos en eí. GooKfrno.—Las rceififeemeias n^mmoc n , . , . f • • , , 
apuestas al D i rec to r io s e r á n v e n a d a s . - ' f n o r m a s . P o r eso fue a c i e r t o escla 
Dcniro de un a ñ o v o l v e r é a rendiros cuen- ' e c i d o , p r o p i o de u n g r a n gobernante . . 
)r-r. c u a n t o d i j o e n defens-a de l s o n t i m i e n -
forta'eza, t a n t a aura de vigor y t an ta au ra 
de pureza de aquellos pueblos que a q u í ve-
n í s representando, de aquellos1 pueblos 
cuyo pensar y sen t i r no compulso por p r i -
me ra vez. no compulso s ó l o ante l a pre-
sencia do sus alcaides y de sus represen-
taciones m u n i c i p a e s , sino que he ven ido 
compulsando en los sucesivos viajes rea-
para 
tado. 
E l s e p a r a t i s m o 
Y digo que no estamos completamente 
satisfechos, porque en e l p r imer pointo, o 
sea en el del separatismo, a ú n hay quien 
tiene sus audacias y sus arrogancias, aun 
t r a t á n d o s e de una materia que tanto entra-
lizados duran te estos diez y seis meses de i ñ a en la propia conse rvac ión y íortatleza 
gob ie rno , cada vez que he t en ido ^ia for -
t u n a de ponerme en (tvontacto con ellos 
mismos en sus propios lugares? 
D e s p u é s de este p e q u e ñ o exordio y de 
esta uisculpa, y vo lv iendo a rat i f icar que 
m i p r o p ó s i t o no es hacer un discurso elo-
cuente , que acaso, aunque m e 'o p r o p u -
s iera , no p u d i e r a serlo, sobre todo des-
p u é s de los que a c a b á i s do oír, que han 
de l a v ida nacional. Pero yo os aseguro j|ue 
en ese terreno nuestras actuaciones s e r á n 
absolutamente concretas, y (p:e estamos dis-
puestos a exigi r que aquellos ciudadanos pie 
hayan ca ído en la t e n t a c i ó n de laborar "on 
t ra la propia fortaleza, h is tor ia y glor ia de 
la P » t r ¡ a , d e s h o n r á n d o l a , si son cudfdauos 
libres, si no son funcionarios, h a b r á n de de-
jar aquella t ier ra que, no a m a n ; y si opn 
.saturado ¡a a t m ó s f e r a de este t ea t ro de l j funcionarios, h a b r á n de dejar absoluta, lü 
arte d i v i n o do l a palabra puesta al s e r v i - I me(j;ata y ca to^ór icemente - , los puestos que 
c í o de l pensamiento y de/i c o r a z ó n , os d i r é I d e s e m p e ñ a n , porque como no pedemos v iv i t 
que mis pa.abras, s empre opacas, prefiero i ÍQ {il.ciones) de cohardí r . s n i tolerancias, no 
sean en este caeo concretas y precisas, y B& de adin : t i r quo n¡xd\e que hab'.o ui 
hasta voy a cometer la extravagancia de obre ea n ü I u b r e del Estado e s p a ñ o l y en 
pediros <,ue ma autorceos para sentarme, ; de ia Pa t r i a e s p a ñ o l a , tenga en 
porque no voy a ser elocuente, pero s í ex- f¿fco n i siquÍ6Va divagaciones, n i devaneos, 
tenso. (Aplausos.) ¿ j confusiones ;• no se puede ser, para ser 
E l b la^a e d e l o s d i e z y i funcionario españo, l , m á s que e r̂ a ñ o l : 
s e i s í c e l e s c!e L i r e c t o i i o 
en los ú l t i m o s diez años se alcanzaba un 
promedio de aumento en e l déf ic i t de 200 
millones. Concebimos t a l vez l a idea de 
amort izar este défici t , de ex t i ngu i r l e en una 
lebor de un a ñ o . B i e n pronto tocamos en el 
Director io que nuestras ambiciones, nues-
tras ansias eran superiores a lo que p o d í a n 
p e r m i t i r las realidades. S in embargo, todos 
.esotros s a b é i s , porque todos d e d i c á i s a es-
tos asuntes l a a t e n c i ó n que ellos merecen, 
que hemos d i sminu ido e l défici t en e l p r i -
mer a ñ o de g e s t i ó n , a pefear de no haber 
podido llegar en el problema de Marruecos 
a la e c o n o m í a que pensamos; hemos d i s m i 
u u í d o d déficit-, digo, en 400 millonee, es 
decir, que el ejeraciio anterior a nosotros Se 
l i q u i d ó con 889 mil lones de déf ic i t , y nos-
otros hemos l iquidado este ú l t i m o , s in refor-
mar las leyes, simplemecite por una m á s 
atortucada a d m i n i s t r a c i ó n del presupuesto, 
reduciendo oslo défici t § una crlfra algo i n 
forior a "óÜO mil lones. Tengo la esperanza 
de que con inuando esta labor y cuando el 
problema de Marruecos se estabi l ice en to-
dos Í3US aoatidos—y lo uno va u n i d o a lo 
o t r o ; l o de Marruecos va unido a lo sent i 
tnehtqj y a lo e c o n ó m i c o — , no se rá obra d i -
fícil en E s p a ñ a , en un p e r í o d o de tres o 
V o y a empezar por presentar un balan-
ce d e l a a c t u a c i ó n del D i r ec to r i o e n .los 
diez y seis meses que llevamos' gobernando . 
Todos sabé i s sobradamente que el D i rec to -
r i o adv ino por cua t ro razones fundaiuenta-
les, an te la gravedad do cuatro problcma•,>• 
v i ta 'es . E r a el p r i m e r o , s i no en el o r d e n 
de I m p o r t a n c i a , e n e l o rden c r o n o l ó g i c o 
(Grandes api cusas. 
e m p e z ó a cund i r \)ov E s p a ñ a entera. 
K o fa l tan e s p í r i t u s predispuestejj, aptos 
y fáciles a recoger los m á s odiosos morbos. 
E r ^ ol segundo el del sindicalismo comu-
tas.—Ko sabemos c u á n d o vo lve rá a 
se ei Par lamento.—Esto Gobierno despre j to r e l i g i o s o , de la c o n v i c c i ó n r e l i g i o s a , 
f.:a las conspiraciones t ruculentas o oinema- 1 c o m o c l a v e de l a s o l u c i ó n de l o s p ro-
kográ f i cas—Kadie puede contra nosotros, b lemas socia les , c o m o i n s t r u m e n t o c rea -
porque somos m á s fuertes que todos r«" ¡ d o r y d i f u s o r do c u l t u r a , c o m o dere-
umdos .» l c h o SA}Trati0 a d e f e n d e r en la c a l l e lo 
f . . ^ ? b ^ a r en esas f r a s e s ; l a qu¿ en el sagl.ado ^ hogar v e n e r a m o s , ! a i s t a ; el del s indical ismo revolucionario, 
fecha i n d i c a d o r a d e l d í a e n que l a s u j c o m o f a i l t o r de p a , t n o t i s m o c i u d a d a . | E ra el tercero, la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del 
cesmn d e l D i r e c t o r i o h a de v e r i f i c a r s e . • n ía> N o fué> t a n s ó . 0 ) l a n o b I e v a r o n i l i P ^ , y era ei cuarto el problema de Ma-
l e r o e n c i e r r a n u n p r o p ó s i t o r o t u n d o , y f r a n p a l p r o t c s t a c i ó n pera.mal de fe i m'ecos. 
repe t ido en t odas e l l a s : a l D i r e c t o r i o 
no lo e c h a r á . n a d i e d e l P o d e r : el D i 
rec to r io no se i r á m i e n t r a s n o h a y a i 
c u m p l i d o s u m i s i ó n . Acaso estas i r a I ¡ S i g i ó m como ^ ¿ n e n t o e senc ia l del pa-! S(>luta.menl¿ eficaz 
j e s d e f r a u d e n e s p e r a n z a s e n g a ñ o s a s , i t r i o t i s m o espaiiol> de l a n a c i o n a l i d a d ! H a b í a , a d e m á s , o t ra porc ión de vicios, co 
con h a r t o d o l o r do q u i e n e s l a s aTcn ta ¡ e s p a ñ o l a . ¡ Q u é a d m i r a h l e l e c c i ó n de ! r r ó p t e l a s v dl l icudtad.s , oue en breve s i n 
^ n : los m i l e s do p e r s o n a s que a y e r 
E r a ol SÍ gundo punto de cg enunolados 
el problema dol cemuni.-mo. E n ese, afor-
tunadamente, hemos progresado m á s , a m i 
que auto m í se p resen ta ra , e l del sepa- j u i c io , mo:ced al buen sentido do las ma-
rat tsmo, presentado con l a mayor agudo- I gag obreras, merced a a cu l t u r a y al es-
za en C a t a l u ñ a y t a m b i é n con agimos bro- ! p í r t u oñsfclíuio, puedo decir lo ^ i n ambages, 
tes en dis t in tas pa r tes , porque el m a l porque acaso b a s t a r í a la i n sp i r ac ión en é¡ 
ejemoio, por l a condescendencia y c l aud i - para la r e so luc ión de muchos problemas eo-
cac:on con que t a n grave m a l se trataba, elaesl (Aplausos.) Y merced a la cu'ltura 
que va i n f i l t r á n d o s e u i t cd t s les ^ s p a ñ o e s , 
aior tunad amen, e, r.an dejado de tener v i -
ru lencia estos problemas ¿ o c í a l e s ; y s i no 
se ha llegado a Ja p e r f e c c i ó n , ste emprende 
un carn.uo j o r el. diíaí ^o i n v i t o a prose-
guir lo mismo a los trabajadores que a ios 
patronos, para que estos ú l t mos hagan en 
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en e l orden de c r é d i t o in te r io r y exterior, 
la influencia que nos d ie ra ante el extran-
jero y la estabil idad que determinara para 
l a ge s t i ón p ú b l i c a , para e l emprendimiento 
c'e obras p ú b l i o a s , para e l desarrollo de la 
cu l t u r a y para tantas otras actuaciones co 
m o por abandono vienen demaindajido, alio 
ra con mayor apremio y urgencia-, las nece 
sidades nacionales. 
Vamos ai cuarto punto. Yo . d© cuando em 
ccando, h a r é unas p e q u e ñ a s pausas, que nos 
permi tan , a m í , tomar a l g ú n respiro, y a 
vosotros, tomar una pequefia vacac ión en 
esta a t e n c i ó n t a n noble, tan generosa, tan 
hidalga y tan cortes con que e s t á i s hacien-
do e l esfucr/.o de escucharme, ( ü e n e g a c l o 
nos. Aplausos.) 
E l c u a r t o p r o b l e m a : M a r r u e c o s 
Vamos aJ cuarto punto . Prob oma de Ma-
rruecos. Vamos al punto del problema de 
Marruecos. Con sor t an grave este proble-
ma, con haber ofrecido tal vez el mayor as-
pecto t r á g i c o , con haber coincidido con él y 
V!a_baj0 l̂ !0..10 -CíUe yñc,i^:emení p " w ' | c o n su desenvolvimiento los momentos de 
mayor peligro y de mayor e m o c i ó n nacio-
o ian a P r i m o de R i v e r a , en c a m b i o , 
n i n g ú n concep to a p l a u d i e r o n con- t a n t o 
ardor como e s t a d e c i s i ó n d e l D i r e c t o r i o 
(Je permanecer i n i c o n m o v i h l e e n s u 
puesto de h o n o r y s a c r i f i c i o . 
Cori i g u a l f i r m e z a e i d é n t i c a d i g n i 
dad expuso e l o r a d o r c ó m o c u m p l e sus 
lograr, porque soto de este- modo, delen-
djíendo cr.da uno s u punto de vis ta y su -n-
c i enc i a y a r t e de g o b i e r n o , i g n o r a d a p o r i teeis e u n m e r a - r é , a los cuales hemos procu- • tsrÓ3i qu0 C0Uíi;sto en luia p roducc ión per-
d o c t r i n a r i o s , p o r « f i l ó s o f o s e x t r a v a g a n - \ a d o J ¿ . ^ n _ ^ w I Í ^ I ^ ^ Í S T ^ i . f ££C¿a y * m P ' ^ ; en una a r m o n í a social , y 
t e s » y p o r p o l í t i c o s e sc lav izados p o r el 
deberes en c u a n t o a l a defensa de l p r e s 
"£'0 i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a . O b t i e n e 
nues t ra n a c i ó m — - d i j o — l a s , m á s a l t a © 
consideraciones de t o d o s los p u e b l o s . 
-uando se h a b l a — a ñ a d i ó — e n n o m b r e 
de u n pueb lo n o b l e y g r a n d e c o m o E s 
p a ñ a , con e l l e n g u a j e de l a s i r ucc r i dad 
y do ] a . ^ g n i d a d , l a d i p l o m a c i a es u n 
a r t e f á c i l . ¡ G a l l a r d a n o r m a de c o n d u c 
ta , n o s i e m p r e s e g u i d a e n n u e s t r a s r e 
l acmnes ex te r io re s l Y a d v i é r t a s e que e l 
o r a d o r t u v o c u i d a d o d6 a n t i c i p a r a esa 
u t a l a n o t i c i a - d e l i c a d a y h á b i l m e n 
^ cornunicada__de (riie n i i jes t ras r e l a 
M a m l C O n t0d0S los E s t a d ™ e n 
t a * " ^ s ^ n e n in te reses s o n cor rec-
'^s y c o r d i a l í s i m a s . 
írravft108) n( ; rabrado e l p r o b l e m a m á s 
t i e m p o s M V Í d a ^ P ^ o l a e n es tos 
£ ^ M a m i e c o s . C l a r í s i m a s , d e n 
fueron i . n a !en í w o n ^ j a d a p r u d e n c i a , 
a d i ,PalabraS ^ 1 P r é n d e n t e : n a 
i d o s fM>™% y de P lanes Preconce 
' r c U n J l ^ n t e E d i f i c a b l e s p o r las 
^ t a h i l i z n p i ! ; ^ ,dos ,dea-s d i r e c t r i c e s : 
e c o n ^ i c a a Í t X , ^ l a v P 0 S Í b Í , Í d a d e S 
s e ñ a l a r e l n c k Z % m % ^ 
de unoD ^ ^ - Í - • de esa r e d u c c i ó n 
¿ T g u r ^ o p o r t S;Éspa^no ,pa,e 
s e c t a r i s m o . . . q u e se d i c e n d e m ó c r a -
tas y v i v e n en a b s o l u t o d i v o r c i o con 
el p u e b l o y con sus i r i t i s a c e n d r a d o s y 
t r a d i c i o n a l e s s e n t i m i e n t o s ! 
N o a s í P r i m o de R i v e r a . A y e r dec l a -
r ó s u fe e n e l p u e b l o , su c o n v i c c i ó n en 
e l f o n d o de j u s t i c i a que l a t e en el a l -
m a p o p u l a r . N o es él de q u i e n e s n i e -
g a n « p u l s o » a E s p a ñ a , n i de los que 
l a j u z g a n i n g o b e r n a b l e . P o r eso sabe 
g o b e r n a r l a ; p o r eso el p a í s s-e de j a p;o-
h e r n a r . ¡ N o es t a m p o c p m a l a l e c c i ó n 
p a r a l o s p o l í t i c o s q u e e x c u s a b a n bas ta 
sus t r o p e l í a s a l e g a n d o u n p e s i m i s m o , 
u n « n o se puede h a c e r o t r a cosa en es-
te p a i s » , que l a r e a l i d a d n o a p r u e b a ! 
Es tas son , a n u e s t r o pa rece r , l a s no-
t a s m á s c o n f o r t a d o r a s d e l d i s c u r s o . E n 
t o d o él" r e s p l a n d e c i ó u n sano o p t i m i s -
m o , u n a v o l u n t a d e n é r g i c a , u n a r d i e n -
te p a t r i o t i s m o , u n a i n m e j o r a b l e v o l u n -
t a d , u n a d i á f a n a v i s i ó n de l p r i m e r de-
ber de l D i r e c t o r i o : n o ce j a r , no deser-
t a r . E n c o n s e c u e n c i a , t e r m i n a m o s este 
a r t í c u l o c o m o t a n t o s o t r o s : expresan-
do n u e s t r o deseo de que , s i n p r i s a , s i n 
m a r c a r s e p lazos , s i n f i j a r o t r a fecha 
q u e l a d e l c u m p l í m i o n t o de s u m i s i ó n , 
c u a l q u i e r a que a q u é l l a sea, p r o s i g a el 
D i r e c t o r i o en el P o d e r h a s t a que u n a 
f u e r z a o r g a n i z a d a , a p t a , b i e n d i r i g i d a , 
p u e d a s u c o d e r l o . E l ac to de a y e r nos 
p e r m i t o d a r p o r c ie r to , n u e s t r a e spe ran -
za y f e l i c i t a m o s de l a f i r m e d e c i s i ó n 
c o n que en sus p a l a b r a s y en sus acen-
t o s nos o f r e c i ó P r i m o de R i v e r a g a r a n -
los a l i v i e n ; pero en la pa i i e esenc a", yo , 
y menos que yo el Director io , que es 
ergnirlinús üaifnísPa'Piüfc 
Hoy. a las once en p u n t o , se c e ' e b r a r á 
en el t e a t r o del C e n t r o un g r a n m i t i n 
de Uniones P a t r i ó t i c a s . 
H a r á n uso de l a p a l a b r a 
Don Sant iago Fuentes F i i a . 
Don ¡ « n a c i ó ( a r e a g a . 
Don Augus to Rehoa!. 
D o c t o r Jo>sé de Yang-uas. 
Don Edua rdo Cal le jo . 
E x celen t fe ín io s e ñ o r don M i g u e l P r i -
m e do R ive ra , p res iden te del D i r e c t o r i o 
m i i i t a r . 
Las puer tas da1!1 t ea t ro se c e r r a r á n a 
las once en punto , y en ese m o m e n t o po-
d r a n ocupar las local idades l ibres los 
por tadores de vaies de pí -seo. 
Les discursos s e r á n t r a n s m i t i d o s por 
i a Rad io I b é r i c a . 
8? 
V i s i t a r l a Casa S E R N A , Hor t a l ezo , S). 
U n i c a que vende de o c a s i ó n alhajas y re -
lojes de o ro y p l a t a Longines , Omega y Ze-
n i t h . T a m b i é n ofrecomes a m i t a d de pre-
cio pianos, a u t o p í a n o s , m á q u i n a s de esc r i -
b i r , aparatos f o t o g r á f i c o s , p r i s m á t i c o s , es-
copetas e i n f i n i d a d de objetos p a r a regato. 
FORASTEROS. G A N A R E I S D I N E R O com-
que en E s p a ñ a tenga s iempre cond e ones 
ventajeusas do eompoteuoia en bodas las 
producciontis, h a b r á de venir una concu-
rrencia de aspiraciones y de -ntereses qus I 
dé por gi l a r e so luc ión n a t u r a l a estos pro I 
bel mas, sobre les cuales del)o reconocer ¡ 
que, en mis Irecuentos visitas a los e»>ta- ¡ 
becjLm'entos fabri les de toda E s p a ñ a , ho 
vis to (pie muchos patronos y muchos téc-
nicos, a n U c i p á m L í i e incluso a l a i m p o s i c i ó n 
legal, por e sp í r i t u de cu l tu ra y de huma-
nidad , han hecho instaiauion e de escuelas 
en cond cienes h .giénicHS, de puestos de 
socorro y de todos aquellos elementos que 
podeim s presentar en muchos casos con 
orgullo y en competencia con las m é j o í e é 
producciones extranjeras, pudiendo en este 
punto «eñai ar como móf le lo—y lo hago con 
mayor sat sf í icción por tratarse de una hi-
brica nac ional—¡la f áb r i ca de aimas de 
Ovedo , donda se han alcanzado y han cu l -
minado todos log progresos que pueden ha-
cer compatible una p-rodnoción esmerada 
con un bienestar y con una s i t u a c i ó n de-
bida a los obreros cuando son buenos, por-
que yo, que he estado toda m i v 'da en 
contacto con los so'dados, el obrero de las 
armas, que, generalmente, es el h i j o del 
obrero dol cempo y de la f áb r i ca , he tenido 
y t e n d r é para ellos s iempre toda m í ei-ti-
m a c i ó n ; pero confieso que he ten 'do tam-
b ién para aquellos que procuraron sacarlos 
de cauce, para aqudlce quo no tuv ie ron ni 
en s u pen^amAento n i en su corazón i m p u l -
sos de defensa cont ra ideas d solventes y 
pernloioeas. les mayores rigoreó* 
Y estas palabras que m e e s c u c h á i s , t a n -
to tas que se refieren al Separatismo, refi-
r i é n d o l a s a l s i t io donde m á s agudo se 
m a n i f e s t ó , como é s t a s quo se refieren al 
comunismo, la-s he pronunciado en el p le-prando en esta a c r e d i t a d í s i m a Casa Serna, 
9, Hor t t t lesa , 0. T a m b i é n compramos , pa- no teatro donde se desarrol laba este m a l , 
gando al tos precios, y cambiamos todos es- j y las pronuncio hoy, en v í s p e r a s de u n viaje 
tog a r t í c u i o s . ' B Barcelona, po.quo tesngo la convicción ab-
I N D I C E - R E S U M E N 
« R a y o de sol.», por Jorge de la 
Cueva Páj». 3 
PaJJques femeninos ' (Ep i s t ok -
r i o ) , por «El A m i g o T e d d y » . . . PáfJ. 4 
Los laureles cortados ( fo l l e t ín ) , 
por Fierre Lhande Pag. 4 
¿ S a b i o s a Jes quince a ñ o s ? , por 
«Arsen io» P á g . 5 
Paisaj&g de¡r almas, por « C u r r o 
V a r g a s » P á g . 5 
De] siglo de los chisp'y.'cs (Los 
amigos do los bailes y los bai-
les) , por L u i s M a r t í o e z K l e i -
ser P á g . S 
MctÍYOS del campo, por Jenaro 
Xav ie r Vallejos P á g . 5 
Los Tratados de comercio en la 
DOlitica nacional,, por S i l í ceo . . . . P á g . 5 
Deportes P á g . g 
Crónica de sociedad, por « E l 
Abate F a r i a » P á g . 7 
Sociedad F i l a r m ó n i c a , por V . A . P á g . 7 
Noticias P á g . 7 
— « o » — 
P R O V I N C I A S . — C e r t a m e n iberoamericano 
en C á d i z . — H u e l g a minera en L a Carol i -
na.—Valencia prepara a la s e ñ e r a un gran-
dioso r e c i b i m i e n t o . — M a ñ a n a se posesio-
n a r á el nuevo gobernador m i l i t a r de Bar-
colona (pág ina i). 
— « o » — 
E X T R A N J E R O — S e e s t á orgonizando el 
fascismo en Grecia, donde so ha descu-
bier to un compiiot conuiniÍ6ta. :—Una tui-
b levac ión de oficiuloi ha derrotado el Go-
bierno ch i l eno .—El d ía 31 se rá elegido e! 
nuevo Gobierno prusiano.—Hoy empte/,an 
las fiestas del centenario do Vasco' do 
Gama (pág ina 4 ) . 
n a l , no 6B e í pun to « a qu« yo—coa h » ^ 
voy a meterme u n poco eco l a polífÉca f i o 
ja—haga m á s cargos a los poliítiooa viejee. 
Y no los hago m á s cargos en esto, porque 
habiendo ya v iv ido medio siglo (y perdo-
nadme que, eo gracia a las s e ñ o r a s qu» nay 
presentes, haga por lo menos o c u l t a c i ó n i« i 
p ico ) , he seguido con e i mayor i n t e r é s ab 
desenvolvimiento de este problema, y ha da 
reconocer quo cuando se p l a n t e ó para el mun-
do « ú t e r o , p a m Europa pr inc ipaimento , 1» 
necesidad do cambiar ed r é g i m e n da M a -
rrueooe y sa l i r de aquel « e t a t u ó q u o qoo te-
n í a a Marruecos entero, y eepeciaJmente al 
Nor te , donde nosotros hoy ejercemos noes-
t ra a c c i ó n , en un estado da o lv ido y i a 
abandono, porque allí no h a b í a gobierno d*A 
s u l t á n n i de Oadie; era una a n a r q u í a poco 
peligrosa, sobra todo, poco expansiva fuera; 
de fronteras, porque los moros no tenían 
medios de a c t u a c i ó n ; cuando razones m u n -
diales aconsejaron modificar aquel efifeBo do\ 
cosas, los e s p a ñ o l e s , es de en tendea- que 'o 
misma los p o l í t i c o s que los no po l i t i ce» , ¡ 
s in t ieron y recogieron en sus corazones laj 
i m p r e s i ó n de que h a b í a u n testamento dfli 
Isabel la C a t ó l i c a , mejor o peor in terpre ta- ' 
do, mejor o peor aplicado, m á s o menoa 
vagamente comprendado; pero que tenia,, 
desde luego, todo e l resplandor, todo <¿ presH 
t i g io , toda l a aureola que t ienen las pala-! 
bras y los conceptos, mucho m á s cuando sa 
atr i tRiyen a u n a figura t a n excdlsa comoi 
nuestra Reina Isiabel, la Reina de la un ión^ 
e s p a ñ o l a , l a damsj egregia que en blanco ja-
bal ío , se p o n í a a las puertas de Granada ' 
para recibi r la l lave ded rendido B o s b d ü ; ' 
la dama que alentaba con su co razón , con ttrt] 
propio esfuerzo y peculio personal, la mag-i 
na empresa de C o l ó n , aquello que es para; 
E s p a ñ a una gloria tan pura , t an i n s u s t i t u í - ; 
ble y t an insuperable, que si no t u v i é r a m o s 
para consagrarla, en competencia con bodas, 
aquellas figuras que hayan podido cnlminai;,1 
por su sub l imidad , m á s que l a figura de eaa 
hermosa, vir tuosa, generosa y brava dama, 
nos b a s t a r í a presentarla ante ed mondo , m u - , 
oho m á s si la p r e s e n t á b a m o s del brazo de l ; 
navegante excelso que nos abr ió - los m i y e -
res horizontes a las ideas, como hoy 7.os 
abren al co razón cientos de millones de hoai-
bres que comulgan en nuestro pensiraurnto 
y hablan con nuestro propio id ioma, Y era 
r a z ó n suficiente ese pabe l lón para que los 
e s p a ñ o l e s de buena fe, aparte las razones 
que h a b í a de vec indad y de gloriosa t r a d i c i ó n 
m i l i t a r de nuestras expediciones a Tunee,. 
O r á n y B u r g í a , no se desentendieran de aquel 
problema que se planteaba, y no se desen-
tendieron. A m i juc io , E s p a ñ a cayó en error 
por lo que se refiere al planteamiento y acep-
t a c i ó n del problema, y cayó en error, pro-» 
bablemente de buena fe. 
L a z o n a d e T á v g e r h a 
d i f i c a i t a d o e l p r o b l e m a 
Vue lvo a ins i s t i r que en este punto no 
hago cargo alguno a los p o l í t i c o s de enton-
ces, porque es de suponer que obraron de 
buena fe, porque si en mater ia de esta na 
turaleza hubiera pasado por BU mente al-
guna impureza , a l realizar les tratcS y con 
tratos por los cuales E s p a ñ a ligaba su suer-
te a -'a de o'•ra^ naciones en e l p roblema 
m a r r o q u í , hubieran sido dignos de ser fu 
silades en la plaza p ú b l i c a , y yo rechazo 
nobiiementei tall ñ i p ó t e e i s y e l supuesto; 
que no mid ie ron e l esfuerzo del pueblo és 
p a ñ o l , que no conocieron, que era m u y dif í-
c i l conocerla, la gravedad y e l sacrificio que 
e! problema i b a a cxigtir, y cayeron en él 
error, t a l vez m á s de habi l idad que de in ten 
c i ó n , de dejar pendiente, do establecer y de 
regir por í e s mismas leyes que e l protectora-
do. Ja zona de T á n g e r , l a zona de T á n g e r , ' q u e 
ha venido a dar a l p roblema un aspecto de 
^mayor d i f i cu l t ad , y en ocatekncs, de mayor gra 
j vedad, porque en esa zona internaoionalizada, 
en que l a autor idad tiene u n mat i z y un 
c a r á c t e r d i s t in to que en la zona do proteo 
torado, zona, a d e m á s , l i m i t a d í s i m a ^ del te-
r r i t o r i o , toda rodeada por el que- nosotros 
ocupamos, es e l , pun to donde pueden produ 
cirse los choques v promover le las mayores 
dificultades del problema. 
S i n embargo, he de declarar, con verda-
¡ dora sat isfaccióia , que las dos potencias que 
! con nosotros ejercen l a inf luencia en la zona 
i de T á n g e r , e n todas las circunstancias y 
aun en estas mismas , tan dificultosas, en 
que los combates se han desenvuelto en los 
mismos l í m i t e s en que e n ocasiones las ha 
las de nuestros soldados, y m á s las de nues-
tros c a ñ o n e s y m á s a ú n las bombas de unes 
tros aviones, han llegado a caer en el .mis-
mo t e r r i to r io d© la zona internacionalizada, 
la r e c l a m a c i ó n , el aviso que hayamos re 
cibido de IÍW des naciones quo con nosotros 
comparten l a d i r e c c i ó n de T á n g e r y BU zo-
na, ha sido do completa c o r t e s í a , de com 
ple ta nobleza, de un e s p í r i t u franco de cor-
d i a l i dad , y quiero decir esto, quiero s e ñ a l a r 
esto, aunque parezca una pro l i j idad dentro 
de l a importaincia de los problema^ que voy 
a desenvolver o voy a examinar, porque quiero 
i que todos los e s p a ñ o l e s que a q u í tienen b r i -
1 l i a í i t í s i m a r o p r e s e n t a o i ó n cuando vayatn a los 
I pueblos d© donde par t ieron para bacernoa « t a 
I tan grata v i s i t a , vuelvan con la absoluta segu 
| r idad de qus E s p a ñ a , en e| orden i n t e m a -
oioixal, merece y obtiene Hoy do todos Jos 
pueblos las m á s altas consideraciones, como 
« o r r e s p o u d e a su his tor ia , como correspon 
de a su compor tamiento . 
Porque nosot ros , que somos legos en casi 
todas las ma te r i a s en que liemos tenido 
que poner m a n o para gobernar, en que 
hemos encon t rado tan acertados y l u m i n o -
sos asesor a m i e n t e s y cooperaciones, acaso 
en esto hemos hallado las mayorea ex t ra -
hozas para lo que habría v e n i d o siendo 
nuestra p ro fes ión y hemos llegado a la con 
vicc ión de que cuando se hab la en nombre de 
un pueblo noble y grande corno E s p a ñ a y 
cuando se habla ól lenguaje de la s i n c e r i -
dad , de l a d ignidad y de la c o r t e s í a en 
los t ra tos r e c í p r o c o s con los otros puebloa 
del mundo, la d ip lomacia es un arte fác i l , 
es un arte que, como otros muchos de l a 
ciencia de gobernar , han quer ido enredar 
los t é c n i c o s acaso para ejercerlo con p r i -
m a c í a o especialidad.; pero para t ra ta r con 
las naciones extranjeras , no hay m á s que 
hablar con d i g n i d a d , con s i nce r idad y con 
c l a r i d a d , que E s p a ñ a lleva sobro s í un ba-
gaje bastante de grandeza y g l o r i a pa ra 
que nadie pueda t r a t a r e m á s que c o n Ta-a 
consideraciones que estamos rec ib iendo y 
que y o m e complazco e n reconocer como 
prueba de r e c í p r o c a g r a t i t u d y como prue-
ba de cor respondencia a esos pueblos quo 
para E s p a ñ a y por E s p a ñ a e s t á n soste-
niendo relaciones tan dignas y t an ' a r m ó -
nicas. 
Se Sia d a d o u n s f r a n p a s o 
e a e l p l a n d e l C o t a i e r n o 
Como resultado de esta d i f i cu t ad d*. 
• 
(2) 
y do la s u b l e v a c a ó n general <l© los 
yobalas y del R i f , cosa que puede preson-
taree m u c í i a a veces porque e s t á e n el ca-
rácter de loa i n d í g e n a s ; como resal lado do 
io, exper ienc ia y do l a observjujióxi de los 
Bucesos de ios ú l t i r a o s quince afios, e l Go-
b i e m o hizo un p r o p ó s i t o firmo, e n cl^ cual 
ha á a d o na paso bien avanzado, y lo n á 
dado merced a la discipl ina y a la biza-
r r í a de u n E j é r c i t o e n el cual yo tengo 
puestos todo m i amor y toda m i c o n ü a n -
za. Y al hablar de esto y al hacer lo entre 
e s p a ñ o l e s h© de expresarme c o n completa 
c t a r i d a d , porque he de hacer la adverton 
c i a de q w voy a hablar a q u í , s m reserva 
n i n g u n a , que veo con gusto quo la roprc-
s e n t e c i ó n de l a P rensa toma sus n o t a s , 
^ r o luego, do Jo que Ja Prensa pretenda 
pub l i ca r no s e r é yo , s e r á l a censura la 
Socargada do ver a q u e ü o que pueda tras-
cender m á s o menos ; bago esta salvedad 
para que no vaya a pasar por l a mente de 
W i e e l temor de que la importancia de las 
cosa» que d iga , en c u m p l i m i e n t o del deber, 
.al pueblo e s p a ñ o l a q u í representado, pueda 
tener o t r a trascendencia que aquella que 
nues-lro censor, m u y tolerante, pero m u y d i*-
¡oreto y e c u á n i m e , s e ñ a l a r á luego con su 
¡lápii', rojo. 
D o c í a que se b a b í a dado un g r a n paso, 
a m i j u i c i o , en Ja s o l u c i ó n que e l Gobier-
n o se ha marcado a s¿ m i s m o , s o l u c i ó n que 
tendrá su segunda parte, que no es m o -
raneato ahora de decár. Las g ü e ñ a s y los pro-
h lemí ía po l íUcos tienen un aspecto do c i r 
c u n s t a n c í i a l i d a d , de opor tun idad , quo . hace 
a los Gobiernos t o m a r resolucionos inme-
diatas en u n sen t ido o en otro con e l va-
lor de su responsabil idad y en c u m p l i m i e n -
to de su deber, s i n necesitar aoomodarse 
a un m é t o d o prefijado que p o d r á marcar 
muchas veces por propio enamoramien to ae 
lf t idea, e i n c u r r i r «a a l g ú n e r ro r ; pero 
tengan l a segur idad que el p r o p ó s i t i o de l 
Gobierno es, con respecto a Af r i ca , esta-
bilisar efi problema, hacerlo compa t ib l e con 
. b e posibi l idades e c o n ó m i c a s nacionales, 
i y no digo con lae e n e r g í a s morales, por-
que é s t a s Son m a g o í a b i e s ; pero, por l o 
mismo, ios Gobiernos estamos obligados a 
guardar par te de ese tesoro para aquellos 
momentos d i f íc i les que pud ie ran presentar-
(ge en un p a í s . 
"Z, Mepecto de esto no he de pronunciar 
m á s palabras que a q u e í l a e que, por concisas 
jone sean, e s t á n en el pensamiento y en e l 
•corazón de todos, q^ue significan un t r i b u t o , 
n o sólo para ios mi l i t a res que mur ieron en 
gi oumpUmiento de su deber, o que derra-
maron su sangre, sino para las madres, para 
las esposas de aquelios hombres que. segura 
mecate, a l oei rar les ojos o a l sentir l a impre-
sión, dolorosa y t emib le de l a herida, censa 
graron a ellas su pensamiento; peansamionto 
(jue por fuerza se jun taba en e i hogar Coa aquel 
gu© oonsteaite y perpetuamente e s t á en l a men-
be de las peas^nas que, teniendo sus seres ama 
dea «01 A M c a , pensaban no solamente eci o l 
p e ú g r o que co r r í an , sino en que estaban sir-
viendo a l a JPa tña para s u mayor gloria y 
•esplendor. Y e s t é n ciertos, aun aquellos que 
haói perdido a lgún ser querido en la guerra 
•^aquí h a b r á alguno, a m í mismo me aiecta 
en parte bien sensible del c o r a z ó n ) , que 
esos hombres, con mayor o menor e s p í r i t u 
de u t i l i d a d , con mayores o menores ventajas 
posiíavae para l a Pa t r ia , sen los hombres que 
•vao s iguiendo, mareando y escribiendo la 
huella, con cuyas letras de oro se ha escri-
to ia gloriosa t r ad i c ión e s p a ñ o l a , y ha hecho 
c p » este pueblo sea respetado en e l concep-
to de vir i l idadj j porque para la defensa de 
¡ttOB ideales ba sabido siempre poner todo su 
corazón , todo su pensamiento, todo su valor 
[y desprendimiento. A s í , pues, dedicando una 
oración piadosa para los muertos, que es se-
guramente l o que necesitan, debemos forta-
leoer en seguida nuestros corazones y prepa-
rarnos a íai lucha de l a vida, porque aquellos 
miamos muer tos que hicieron e i mayor saori 
ficio, son loe que nos demandan que en el 
aumpj imionto de nuestros deberes, en nuestra 
acción ciudadana, lleguemos a los mismos 
puntos, extremos y heroicidades de quo ellos 
oes dieron t an al to ejemplo. 
D e s p u é s de estos cuatro puntos esenciales, 
que con toda sinceridad he declarado que no 
e s t á n completamente saldados (era m u y d i -
f i e f l , por mucha que tueeo nues t ra i l u s ión , 
en diez y seis meses de gobierno enderecsar 
y enmendar lo que parece quo hubo prur i to 
de torcer y de empeorar en m á s de medio 
s i g l o ) , entiendo que h a b í a obra serie de as-
pectos de l a vida p ú b l i c a , t a l como era el 
iunoionamiento do la m á q u i n a b u r o c r á t i c a , 
e n la cual encontramos m u l t i t u d de emplea-
dos que no e x i s t í a n m á s que en las n ó m i -
nas, que no se h a b í a n tomado el trabajo s i -
q u i e r a de saber d ó n d e estaba el edificio en 
í q u e d e b í a n ejercer aquella pesada func ión , y 
otros que a s i s t í a n m a l y s i n pun tua l i dad ; y , 
e n fin, m á s que esta pequenez;, e l desbara-
juste adminis t ra t ivo que r e p í e s e n t a b a eíl atra-
so e n todos los asuntos, el capricho o la re-
c o m e n d a c i ó n que a n t e p o n í a los unos a los 
o t ros , durmieado el s u e ñ o de los justos 
aquellos que estaban desvalidos de toda in-
f luencia , y a n t i c i p á n d o s e en una carrera vo 
• loz con ansias de llegar pronto a l a meta 
los que estaban impulsados por un i n t e r é s 
poderoso de u n personalismo m á s o menos 
caciquil . 
E l p a e b l o e s p a f í o l q n ' e r e 
q u e c o n t i n u e m o s 
"áfucho « r e o que hemos mejorado en esto; 
no estoy seguro de que sio hayamos me-
jorado dal todo; pero nosotros, que en estes 
diee y seis meses hemos tenido una em-
presa t an ardua, que hemos estado u n poco 
e n eoepectativa de sondear l a o p i n i ó n es- • 
pafiola y c u á l ora l a vo luntad nacsiona1!, que 
e n aquellos viajes que yo he hecho rec en-
tememfce y quo han hecho t a m b i é n algunos 
generaes del D i r e c t o r i o , h a b í a m o s podido 
recoger como e s t í m u l o y apoyo, p o d í a m o s 
t a m b i é n en parte a t r i b u i r l o a la c o r t e s í a y 
benevolencia de los pueblos en que é r a -
mos recibidos; pero d e s p u é s de esta san-
c i ó n p ú b l i c a , s in ocuparme si los po l í t i cos 
eran de una escuela o de otra , s i eran de 
aquellos que h a b í a n c r e í d o que l a po l í t i c a , 
por lo v i s to , era una profes ión , y que al 
apartarles de ella eu j u i c i o nacional se han 
c r e í d o que se les separaba de u n puesto 
en eü esca la fón que t e n í a n dercho a ocu-
par permanentemente ; sin preocuparme de 
esto, repi to , declaro hoy que, d e s p u é s de 
aquellos tanteos que hicimos yendo a v i s i -
t a r pueblos y recogiendo aquellas manc íe s -
t a c á o n e s que ahora unimos a los hechos 
verif icad os en Madr id ante su majestad ei 
Key y ante el Gobierno, s¡n que vosotros 
I rayá i s recatado vuestros v í t o r e s , vuestra-s 
a'labanzas y vuestras pruebas de confianza 
y s u r a i s i ó n al Monarca que nos ü e n o con-
fer ido e l Poder, como a nosotros que so-
mos depositarios de é l , todo eso l o tomo 
como prueba piona de que e l pueblo es-
p a ñ d l quiere que continuemos al f ren te del 
Gobierno. (Grandes y prolongados aplau-
sos. Vivas a l Directoi i io. Una voz : «Que si-
gan hasta que muera eT. cacique que tenga 
ddez afios de e d a d . » Nuevos aplausos.) 
D i g o que es'^o lo tomo como prueba ple-
n a de que e l pueblo "españo l , y ahora l o a c á 
báós de confirmar con vuestros aplausos, 
q u i e r e que persevere i a acc ión del Directo 
n o , y no porque espere de nosotros t a l vez 
reformas m u y trascendeaitaies, ooinque he-
mos dado pruebas, merced a asdstencias va 
liosas, de que t a m b i é n en este camino sa-
bomoB dopetjitar nuestra confianza e n los 
hombres que nos han prestado l a aporta-
c i ó n de su labor y co l abo rac ión , sino por 
que quieran ver consolidado aquel camino 
¿ e dopuraciones, d© fHirilicaoionos y cum-
pl imkaito del deber de ios e s p a ñ o l e e qme 
pmppeuidimos^ cammo e a que s i pee acaso 
nos distrajo aiguna vez la a tonoión a ma-
voivs preocupaciones, como ol problema i n 
t e m a c k n a l , ed do Maxruecosi y ê  e c o n ó m i -
co, yo eXa-mo que ca propós i to inquebranta 
ble de i D i rec to r io en este asunto no t ran-
sigir n i claudicar, y ante 1* hos t i l idad y 
res^boncia pasiva y anto los qu® quieren 
poner por telainte de l bien p ú b l i c o in tere-
ses que nosotros, creyendo que c u m p l í a m o s 
con un deber para con l a Patr ia , hallamos 
mermado, imponiendo orden y m é t o d o s gu 
bernativos, no vaci laremos; todas esas re 
i istencias no sigmfican nada para nosotros 
.y s e r á n vencidas absolutamente, porque ei 
Direc tor io , con toda su modestia, t iene to 
da l a dignidad dei Poder púb l i co , y en pun 
to a] oumpiLmiouto de su deber, sabe c o l ó 
carae y se co locará por encima de todo y 
de todas las tuerzas. (Grandes aplausos.) 
Guando en la noclie del 13 do sept iem 
bre, tan br i l iantemeute pintada por e i a l -
calde de Górdoba , que, impulsado por su 
s i m p a t í a y amor a aquella ¡ d e a , p a r t i ó d© 
Madr id a las aUa«i horas de la noche de l 12, 
apenas conoció ios primeros "chispazos, en 
un a u t o m ó v i l , que, dando las m á x i m a s ve 
loe i dados, io puso en m í despacho, somno-
Jiento, l leno de polvo, con todas las emo 
c i ó n o s do i a f a t i g a y del i n t e r é s por sabor 
el desenvolvimiento de aquellos sucesos; 
cuando en l a noche aquella tomamos e l 
acuerdo de l lamar a l a concieacia nacional 
por medio de aquel manifiesto, entonces pu-
dimos sentir alguna duda y v a c i l a c i ó n so 
bro s i í b a m o s a mejorar , a regenerar y a 
pur i f icar l a vida de] p a í s ; pero t ranscurr i -
dos diez y seis meses, y aun d e s p u é s de eao 
autobaianos, que he procurado liacer con la 
mayor jus t i c ia , expresando el descontento 
en q ú a nosotros mismos estamos, por lo i n 
compktto de l a labor que h u b i é r a m o s desea-
do ver y a realizada, tenemos ahora m á s 
fuerza y m á s poder que nunca, y s i creen 
los que nos ven en una g o b e r n a c i ó n suave 
y apacible, jos que nos ven dedicados a s i d u a -
y constantemente a los problemas concro 
tos de i a po l í t i c a , que estamos en algunos 
momentos do flaqueza o debi l idad , se enga-
ñ a n p o r completo. ( M u y bien.) Precisamen-
te no necesitamos n i l a estridencia, n i l a 
amenaza, porque etjtamos seguros de dis-
poner de las tres fuerzas que nos eran ne 
oeeartas: la voGuntad naaional a nuestro 
lado, l a c o n v i c c i ó n de que ol c u m p l i m i e n -
to de nuestro deber no nos ha llevado a 
n i n g ú n camino de error o de perjuicio para 
con la Patr ia y l a asistencia y confianza de l 
Rey, quo ante los graves males de l separa 
t i smo , quo he s e ñ a l a d o y que tuv ie ron su 
agudeza l a v í s p e r a , cuando se comotáe ron 
aquellas t ropo l í ag con l a bandera e s p a ñ o l a , 
con m o t i v o de llevar una corona do recuer-
do al conceller Casanova, que fué un buen 
e s p a ñ o l , pero cuya figura h a b í a n to rc ido o 
interpretado para aquel homenaje; cuando 
s u c e d í a aquel acto de indisc ip l ina del puor 
to de M á l a g a ; cuando en las calles de Bar-
celona se d i r i m í a n ¡os problemas obreros a 
t i ros ; cuando estaban en pel igro todos loá 
fundamentos nacionales, su majestad e l Rey, 
que h a b í a sido y sigue siendo un fiel c u m 
p l ido r de todas las leyes, pudo ver c ó m o 
nosotros r e c o g í a m o s la Ultrajada bandera d© 
la P a t r i a , que no es sólo e l t rapo g 'orioso 
que sa pono como e n s e ñ a y guión, en e l oom 
bate, sino que es l a seda, l a tela que ha de 
recoger todas las pa lp i tac iones y todas las 
manifes taciones de l c u m p l i m i e n t o dei de -
ber de c i u d a d a n í a , que n o se l a defiende 
y so ia ama só lo derramando i a sangre, 
sino quo se l a defiende y se l a ama y se 
l a enaltece t a n t o m á s dedicando a ella y 
a lo que representa todos nuestros actos 
y pensamientos; r e c o g í a m o s , d igo, aquella 
bandara, indefensa p o r par te de i Poder 
p u b l i c o , salpicada de iodo en u n s i t i o o 
en otro, y fuimos a ofrecerla al Rey. 
E l Rey, p r i me r ciudadano, y e l Rey, p r i -
mer soldado, nos confió la m i s i ó n de que 
l a m a n t u v i é r a m o s enhiesta. Aquel la m i s i ó n 
no p o d í a haber sido contrastada m á s que 
por la soberanea del pueblo, porque yo , que 
soy u n m o n á r q u i c o a b s e n t ó por t r a d i c i ó n 
I do f a m i l i a , por c o n v i c c i ó n , porque creo 
i que e l Poder moderador e s t a r á mejor e n 
las manos de u n hombre que no lo debe 
a intr igas de po l í t i c a , sino que fe viene por 
estirpe, heredado; yo , que soy m o n á r -
quico, s in embargo, s i d e s p u é s de la con-
fianza real hub ie ra v is to e l despego de l 
pueblo e s p a ñ o l , si hubiera vis/to vues t ro 
despego, yo h u b i e r a i d o a r enunc ia r ese 
c u m p l i m i e n t o del deber, hub i e r a i d o a de-
c l ina r esa m i s i ó n quo se me h a b í a c o n -
fiado a los pies del m i s m o t r o n o ; pero 
cuando han concur r ido y concurren t a n t o s 
elementos en homenajes t an c a r i ñ o s o s , t a n 
sinceros y cordiales como ios que ayer h a n 
presenciado en las calles de M a d r i d y los 
que h a i l u m i n a d o e l sol esplendoroso de 
esta t i e r r a e n que puob'o, Rey y Gobie rno 
p a l p i t a n y s ien ten por una m i s m a i d e a , 
yo me creo obligado a seguir a l f r e n t e de l 
Direc tor io en la e j e c u c i ó n de esta obra, y 
mien t r a s estos p r i n c i p i o s fundamentales no 
me f a l t e n , tened Ja seguridad de que ha-
b r á n do agotarse todas m i s e n e r g í a s f í s i -
cas, de quo h a b r é de sobreponerme a las 
mayores dif icul tades y a los posibles des-
al ientos antes de abandonar el c u m p l i -
m i e n t o de eso deber, y podé i s estar segu-
ros d© que al a ñ o que v iene y con 0 l a 
misma o c a s i ó n que e n é s t e , vosotros vo l -
ve ré i s a v e n i r a r e n d i r vuestro homenaje 
ai Rey y nosotros vo'lveremos a daros 
cuenta, t r anscur r ido u n a ñ o . . . (Grandes 
aplausos ahogan las ú l t i m a s palabras d e l 
orador y QQ protongan duran te largo rato, 
í ñ é z c i a d o s con vivas e n t u s i á s t i c o s a l D i -
rectorio.) 
L a d e m o c r a c i a d e l D i r e c í o r l o 
Voy a hacer un. examen, s iquiera sea m u y 
a l ige ra , t e n i e n d o para ello e n cuen ta 
m á s vuestra fatiga que l a ' m í a . (Negacio-
nes,) Yo comprendo que os. interese escu-
char l o quo yo os pueda decir, porque, por 
m u y m a l p e r g e ñ a d o y mal dicho que e s t é 
(que y o acaso s a b r í a deci r io mejor, pero 
a q u í y ahoi-a quiero supedi tar io todo a l a 
verdad y a l a s incer idad) , por mail que os 
suenen mis palabras como orator ia , sobre 
todo d e s p u é s do haber tenido yo la des-
gracia de que los que me han preced ido 
hayan llenado de elocuencia los á m b i t o s de 
esta sala—, comprendo, digo, que hoy ha 
de interesaros mucho lo que yo os diga, y 
es m u y conven ien te qu© os hab le ell Go-
bie rno , este Gobierno que, por l o v i s to , no 
es d e m o c r á t i c o , este Gobierno t i r ano , que, 
como se ha dicho t a n olocuentemento, h a 
dado a i A y u n t a m i e n t o su personalid?Id y 
su a u t o n o m í a y que viene a q u í con teda 
su r o p r e s c m t a c i ó n , con su completa repre-
s e n t a c i ó n , a hablar al pueblo e s p a ñ o l y a 
sus a lcaides , desde el m á s encopetado a¡ 
mas moues to : que v iene a darles cuenta 
de como piensa y c ó m o a c t ú a , s i n duda 
porque .a democracia c o n s i s t í a en r e u n i r -
se, con dietas , e n un determinado s a l ó n . . . 
(Los aplausos ahogan las ú l t i m a s pa'abras 
del orador.) Entonces , cuando h a b í a aque-
lla aureola de maceres y todo lo d e m á s , 
aquello era democracia ; pero esto de re^ 
u n i r n o s y ponemos en contacto el pue-
b o y el Gobierno, no l o es. (Grandes y 
prolongados aplausos.) 
L a ^ f e qtse a o s a r r a i g a r o a 
m i e s t r a s m a d r e s 
E n t r © las cosas do que so nos tacha figu 
ra í a de que tenemos un marcado matriz 
aerechista, y como ios clasificadores de l a 
po l í t i ca creen que esto de derechista ha de 
envolver t a i n b . é n algo de oiericalismo, t am-
bien nos acusan de ello, y nos acusan por 
que sin duda nos ven rend i r a -la Ig les ia y 
a sus altos representantes todas las consi-
deraciones que QUOB merecen, y porque, 
a d e m á s , no© ven recoger -eii verdadero sen-
tamiento d e m o c r á t i c o dól pueblo e s p a ñ o l en 
todas sus á l t a s , profundas y tradicionales 
devociones, y les a c o m p a ñ a m o s en esas 
pruebas do vene-racrión y creemes que aque-
llo que arraigaron nuestras madres en n ú e s -
tros corazones y cul t ivamos en nuestros ho-
gares « a u t o s , tenemos e l derecho a sacario 
a ia calle (Muy b:en. Grandes aplausos), y 
tenemos e l derecho a sacaro a l a calle 
con toda ia d ignidad y toda i a sa t i s facc ión 
da l que abre lae puertas de su concienc a 
sin puetiilc-s y mundanos t emores ; y tene-
mos el derecho de amparar a esas Gongre-
gaejones reüigiosae, sobre todo a ios que 
so dedican a la e n s e ñ a n z a , pensando que 
un d ía un doc tnnansmo que acaso ha es 
fiado a punto de exis t i r abriera aquellas 
puertas para sacar de las manos de esas 
monjas y esos sacerdotes que ee dedican a 
la e n s e ñ a n z a todos aquellos n i ñ o s que, eá 
allí recáb .e ron principios de fe que confor-
tan e l a lma, he contrastado recientemente 
que t a m b i é n reciben una e d u c a c i ó n de pa-
t r i o t i s m o , de f ami i i a , de hogar y de cu l -
tura general. Sin embargo, su doc t r inar i s 
mo a cuenta de que no so d é l a e n s e ñ a n z a 
esp i r i tua l lleva ai extremo de que se p r i -
vo de toda e n s e ñ a n z a c i v i l y social con t a l 
de que esos hombres y mujeres que dedi-
can e l eacrifioio do su v ida a la R e l i g i ó n 
y a l a Patr ia ea vean d e s p o s e í d o s , descon-
siderados y porseguidos. (Grandes aplausos 
y javas a'l gene raú c r i s t iano y a E s p a ñ a ca-
tó l ica . ) 
Estos vivas que tan bien nos suenan, s in 
embargo, no afectan en nada, no q u i t a n en 
nada a nuestro e s p í r i t u de tolerancia gene-
ra l . Nosotros oponemos la- tolerancia al doc-
t r inar ismo do los de l a acera de enf rento ; 
nosotros respetamos e l grado de e j ecuc ión 
con que cada ciudadano practica la reUgión 
en sus hogares, y e l grado en que quieran 
l levarlo a l conooimiento de sus hijos. Nos-
otros no investigaremos j a m á s a q u é se afi-
l i a ron , eu q u é pensamiento comulgan para 
discernir la e s t i m a c i ó n .hacia los hombres. 
Nosotros sabemos que . dentro do u n mismo 
pr inc ip io de r e l i g i ó n — t o d o s los hombres que 
corrieron grave pel igro y que tuv ie ron que 
dar en la v ida pasos trascendentales eleva-
ron su pensamiento a Dios—, dentro de eso 
existe l a flaqueza humana, existe e l peca-
dor, y porque existe e l pecador, e s t á e l t r i -
bunal de l a penitencia y Jos actos do con-
t r i c i ó n ; que s e r í a vano y soberbio e i que se 
creyera perfecto en una mater ia que tanto 
ha de elevar el e s p í r i t u y cuando tan lejanos 
estamos del Dios de quo procedemos, y al 
que d e b i é r a m o s i m i t a r . (Nutr idos aplausos.) 
No q u e r í a ocuparme de po l í t i ca , de lo que 
se llamaba; po l í t i ca , de lo que arfcificiosamen-
to se c las i f icó como una profes ión y , io 
digo sinceramente, no -es que tenga para las 
individual idades , para las personalidades 
que practicaron la p o l í t i c a , u n concepto ¿ e -
neral adverso, n i menosprecio personal al-
guno ; me houmba con muchas amistades 
anteriormente a la fecha- del 13 de septiem-
bre ; me c o r r e s p o n d í a n con la suya m u -
chos hombres que e j e r c í a n l a po l i t i ea , y 
no los puedo creer t an obcecados, que 
cuando yo entonces era como uno de tan-
tos, u n ciudadano alegre y confiado de la 
pobre E s p a ñ a (Risos) tuv ie ran para m í una 
e s t i m a c i ó n y una c o n s i d e r a c i ó n que me na-
yan podido re t i rar—no me i m p o r t a nada— 
en el momento en que he hecho m i profe-
s ión de fe de conaagrarme por completo a 
este ideal pa t r ió t i co^ 
Si hubiera a ' g ú n sacrificio, estoy reco-
giendo ia recompensa de é l , en vues-
t r a confianza, en vuestro c a r i ñ o , en el m i -
rar popular , en e l al iento de toda España- , 
que, os aseguro son el mayor premio y 
el mayor e s t í m u l o que puedo rec ib i r , y del 
cual me siento orgulloso. L o digo s in JQO-
destia alguna, y estoy seguro que igual que 
y o lo sienten mis c o m p a ñ e r o s de Direc-
tor io que comportan t-onmigo esta labor 
con el mismo e m p e ñ o , con e l m i s m o t e s ó n 
que y o pongo en e l l a ; pero con u n mayor 
m é r i t o , que es el de la modestia y la obs-
curidad en que real izan sus trabajos y servi-
cios. El los , con su meditado estudio, son 
1% m á s firme g a r a n t í a de seguridad en e l 
acierto, porque en todag las cosas trascen-
dentales, yo os aseguro, y repi to que no 
hablo con faJsa modest ia , que no ha de-
jado de tener su estudio, su fundamento y 
su r e s o l u c i ó n entre aquellos nueve hombres 
que colaboran conmigo en el Gobierno, apar-
tados cío lo que era s u carrera y sus aficio-
nes, habiendo dejado l a m a y o r í a la ciudad 
donde v i v í a n por su gusto y por su conve-
niencia , en una labor silenciosa y austera 
dedicada todos los d í a s al altar de Iq, Patr ia. 
Estos hombres van s in t iendo, como yo , la 
ú n i c a s a t i s f acc ión y recompensa que pode-
mos esperar hoy y siempre, porque o t ra co-
sa d e s v i r t u a r í a nuestros pr inc ip ios , van s in-
t iendo, como yo , l a s a t i s f acc ión í n t i m a , i n -
superable , inenarrable que produce e l . que 
u n pueblo a l cual se ama, el que un pueblo 
de hombres ingenuos y buenos llegue a poner 
su confianaa en irnos hombres que pusieron 
su sacrificio y su esfuerzo ( re t i ro la palabra 
sacrif icio, por entender que no es la adecua-
da) , quo pusieron todo su e m p e ñ o y toda 
su fe en servir los ideales de esa Pa t r ia 
amada. 
Y a digo que no es u n a p o n d e r a c i ó n i n -
d i v i d u a l Süe personal l a que he de hacer, 
po ique me consta, y nob lemente l o < de-
c laro , que muchos hombres de l a an t igua 
p o l í t i c a pusieron nobles afanes e n lograr 
pa ra e l p a í s , y t a l vez de u n m o d o esps--
c i a l e inmoderado para sus regiones, be-
neficio. T a m b i é n mo consta que h a b í a en-
t re ellos y pululaban e n t r e ellos una por-
c ión de hombres que -no s e n t í a n l a po'lí-
t i c a con toda l a nobleza que d o b í a i n s p i -
rarles, que se dedicaban a su medro per-
sonal y en ocasiones haciendo compat ib le 
©1 ejercicio de los altos cargos d e l Gob ie r -
no con el e jerc ic io de profesiones que die-
ron y d e t e r m i n a r o n e l abuso do que a los 
lugares m á s sagrados, donde ellos d e b í a n 
ser la g a r a n t í a para e l c iudadano de que 
encon t ra ra recta jus t i c ia , 39 daba e l caso» 
que t a l voz n o se h a y a e x t i n g u i d o del 
todo, pero que firmemente tenemos e l p r o -
p ó s i t o de e x t i n g u i r , de que estaban aco-
modador por l a i n v e s í a d u r a y l a toga del 
magistrado y del juez , y de eDos se d e c í a : 
« E s t e es do d o n F u l a n o y a q u é l de don 
M e n g a n o » , cuando todos los que se invis ten 
con esos atr ibutos no pueden ser m á s que 
esclavos de l a j u s t i c i a y de l a P a t r i a 
(Aplausos.) 
N a d i e , esa c o n c i e n c i a , 
clavas de las m i n o r í a s audaces, quo a úl 
o;ma hora, cuando so e x t i n g u i ó el u l t u n o 
resplandor de la ú l t i m a ex-steuto, que no 
sabemos c u á n d o volverá) a a lumbrar . (Aplau 
sos), porque, en conciencia, no hay un 
solo e s p a ñ o l que las a ñ o r e n i las desee, n i 
las ocho do menos, porque no t e n í a n ni 
eficacia en feu í a b o r n i s iquiera independen 
cia n i l iber tad e n sus movimiontos , como 
lo prueba este hecho a que v e n í a a ludien 
do a l haoer esta p e q u e ñ a d i s g r e s i ó a , do 
quo cuando so d i s c u t í a en las Cámara-^ 
a ú l t i m a hora una ley sobre la tenencia 
de armas, que no t e n í a otro p r o p ó s i t o que 
qui tar un medio de a c t u a c i ó n c r i m i n a l a 
los que c r i m i n a l m e n t e lo ejerci taban, a los 
hombrfs que c c a s t i t u í a n un peligro pEra la 
disorpina sooial , para la propiedad y para 
el r é g i m e n de t rabajo; cuando so ' fd ieco t í a 
eso, pudo llegar y l legó a ta l grado la pre-
s ión y l a audacia de esa m i n o r í a , que el 
art iculado do la ley se iba con v i r t i endo y 
tomando u n sentido t a l . que es tuvimos a 
punto de que l a ley acabara desarmando lo 
poco que entonces t e n í a m o s do S o m a t ó n . 
(Aplausos.) Es decir , que la tendencia ora 
atacar esta i n s t i t u a i ó n ant!gua y trad'icio 
nal , en la cual no hay un solo e jemplo de 
abuso, porque en e l a ñ o y medio que van 
transcurridos desde la a m p l i a c i ó n do los 
Somatones—en C a t a l u ñ a tiene m á s larga 
t r a d x í ó n — , esos trescientos m i l hombres 
nonrades a quienes hemos confiado las ar-
mas, que han c e ñ i d o su hombro con e l por 
tafusl l de los colores nacionales, no han 
dado lugar a u n caso de atropello, de v o 
lencia ciudadanas, porque todos ellos sabfn 
que aquella arma es el fiel di? la balanza 
de l a jus t i c i a y de la honradez; n i ellos 
l a han ned'ido para atropellar los derechos 
de 'ios humi lde s , n i los Gobiernos en eso 
caso se l a hubieran confiado, y , s in embar-
go, hubo quien i n t e r p r e t ó que OFO p o d í a 
ser u n peligro para l a Pat r ia , y que era 
m á s l íc i to que siguieran escond'da^ en los 
bolsillos de los s indical i átafs l a p is to la ^on 
qne aquellos hombres a g r e d í a n . . . (Grandes 
aplausos, que impiden o i r las últ- mas pala 
bras del "orador.) 
L a d i s c M i n a 
M A D 1 1 I D . — A f l o X V . — m m ^ j ^ b i O 
ocuparon, y a q u é dedicar m i P ^ s a m i e n - I p n d i m o ^ 
s a n c i ó n por l a inoe r t idumbre^ de s i éramos 
o no conocedores de esa m á q u i n a , que a 
fuerza de manejar ia duran te diez y 
meses, hemos llegado a fami'lr.arizamos con 
el la , hoy, con .palabras m á s dulces, en i0. 
nos m á s suaves, con actitudes m á ¿ tran 
quilas, teneÉoíjia m á s e n e r g í a s que nunr-a, 
y ¿o mismo ' c u ese aspecto de l cuup; . . 
mien to del deber de tos funcionarios ^ 
en el aspecto de que los ciudadanos g n 
so nos vengan con e x t r a v í o s perturbadores, 
este Gobierno, que tantas veces le vienen 
a contar que bay conspiraciones t ruenen 
tas o c i n e m a t o g r á f i c a s , complots que sa des-
arrollan en no sé q u é m¿s t e r -o , dice q ie 
desprecia eso; cont ra nosotros no conspira 
nadie porque nadie puede cont ra nosotros,, 
somos m á s fuertes que todos re 
porque 
toldos. (Grandes aplausos.) 
- L a m u j e r e n l a v i d a c i a d a d a n a 
Y o m o considero u n a'-caide o u n concejal 
to para que vaya ahora a ocuparme de acá 
i-arar, de reun i r voluntades, cuando, des-
p i é s de; todo, tengo l a p r e s u n c i ó n de qne 
iicmoa reunido y tenemos a nuestro alrede 
dor l a d é toda E s p a ñ a » ( P r o l o n ^ d o s aplau-
sos.) 
T r i b u t a c i ó n m á s j u s t a 
H a b r é i s observado que me he abstenido 
íe enumerur, salvo esta a l u s i ó n que acabo 
a6 hacer a la iey Prov inc ia l , n i n g ú n pro 
grama dó reforma. Posi t ivamente algunas 
" a b r á que abardia*; son , , a m i j u i c i o , las 
u i á s interesuntes lus que afectan a l a iey 
I r i b u t a r i a , que hay que modificar esencial 
mente para que los e s p a ñ o l e s tengan i a se 
guridad aOsoluta do que pongan con equidad 
uiag d i s t r ibu ida , de que pagan lo que de 
oan y un concepto absolutamente claro, que 
evi te las posibi l idades de ios enredos de ios 
úseos , de las inspecciones y de loa legu 
levos, que se meten en esa red para e x p í o ! má¡~üeha venido de u n pueblo a preaenoiM 
tario y sepa e i espalioi conscietonnienie a J ^ . — 
d ó n d e ha de llegar e i grado de su sacrif icio, y 
i.na vez que l o acepte, sea e l hecho m á s 
oiaro' y d i á f a n o e l c u m p l i r esa o b l i g a c i ó n , 
y s i desgraciadamente no puede c u m p l i r l a , 
entonces l a iey será i a que p o d r á aplicar 
.-jauoiones de ' - e rm¡nadas y concretas; pero 
mientras e l ciudadano e s t é asistido de- la 
buena voluntad de con t r ibu i r y su negocio 
te lo pcw-mita, debe v i v i r con l a t r a n q u i l i 
dad de quo nadie lo r o b a r á ell s u e ñ o con 
apremios do unas u otras t r ibutaciones. 
(Aplausos.) 
Todos s a b é i s que cada d í a eT bien d e l 
pueblo eccige en cao mayores sacrificios, de 
modo que cu mis palabras nadie p o d r á ver 
la esperanza (seVía un recurso indigno de 
m í e ind igno de vosotros mismos) de que 
aludo a que va a haber m á s o menos con-
tr ibuciones. K o ; ba t i r á - todes las p r e e - s á s 
para que entre todos los e s p a ñ o l e s , con j u s 
t ic ia y equidad, paguemos las necesidades 
y cargas do l a Pat r ia , (Aplausos.) 
d e s e a l a s C o r t e s 
¿ Q u é ficción de par lamentar ismo y q u é 
g a r a n t í a de las l iber tades p ú b l i c a s era 
aquella en que, tras u n a s elecciones en las 
que acaso e l menor de los males era el 
de la compra do votos, porque a l g ú n bien 
dejaba sembrado en ios pueblos, v e n í a n a 
las C á m a r a s m e d i a n t e m i l contubernios y 
combinaciones unos hombres que n o s iem-
pre c o n s t i t u í a n una m a y o r í a , n i mucho 
menos h o m o g é n e a , y entonces, para for-
m a r l a de u n modo a r t i f i c i a l , a modo de 
mosaico, se conglomeraban unos grupos, y 
a ú n estos grupos, como t e n í a n t a l flaqueza 
en su propio o r i g e n , e n s u nac imien to , 
t e n í a n quo v i v i r de l a condescendencia de 
las oposiciones audaces y de i a condescen-
dencia de los a t revidos, que s u p l a n t a b a n 
a I03 hombres do ta len to , de laboriosidad, 
y con amenazas y arrogancias e^an los ver-
daderos directores del Par lamento? A t a l 
punto, que so daba el caso i n s ó l i t o de quo 
precisamente aquelios h o m b r e s que por su 
signif icado debieran haber t en ido m á s re-
•ia o p o s i c i ó n , s© encontraban s in n i n g u n a 
para veni r , por aquei c o m o d í n de l a r t í c u -
lo 29, que s in duda se i n v e n t ó pa ra favo-
recer «a p r i o r b a a l g ú n amigo. 
Aqueí lae Oámacs© llegahan a sea- tan es-
Estos hombres, y a l decir é s t o s , l o mis 
mo meto a ios po l í t i cos que efitaban ya d^asi-
ficados y fiiados y encasillados, que a los 
que indiferentes simpatizaDan con ellos, aun 
cuando yo bien s é que en e l fondo de todo 
esto no hay m á s que la r e b e l d í a del bioneetar 
un poco compromet ido , que no hubiera e s t á -
te justificado.; estos hombres que a t r ibuyen 
acaso el nacibionto de este Gobierna a una 
ind i sc ip l ina y eran los qne s o s t e n í a n en 
una verdadera ind i sc ip l ina latente a i a na-
ción y al E j é r c i t o , en aquel lapso del 17 al 
8 1 , en aquella é p o c a en que e l E j é r c i t o , mer-
ced a sus desaciertes, estaba en s e d i c i ó n con-
ü n u a y en permanente ind isc ip i ina , porque 
h a b í a las Juntas , aquellas Juntas afortuna-
damente desaparecidas por completo, con las 
cuales ellos, no s ó l o t r a n s i g í a n , sino que las 
' amparaban y es t imulaban consu t á n d o l a s q u é 
h a b í a n de hacer en ia d e s i g n a c i ó n de perso-
nal y en l a p r o m u l g a c i ó n de las leyes; aque-
Uos h o m b r e » nos acusan a nosotros de v i v i r 
de l a ind i sc ip l ina , cu?ndo nuestra i n d i s o i p l i 
na ha tenido por santidad de su origen pre-
cisamente e i maiEar aquella ind i sc ip l ina en 
que ya no p e d í a m o s vivar, para veni r a esta 
disc ip l in i i de m u t u o afecto y c o n s i d e r a c i ó n , 
«de hacerse querer y r e s p e t a r » , como dice la 
ordenanza. Y o , que vengo de mandar un 
E j é r c i t o de ciento veint ic inco m i l hombres, 
me enorgullezco tanto m á s de l o que me 
quieren, que de lo que me respetan. (Gran-
j des aplausos.) 
Los que, d e s d e ñ o s o s o protestantes, se 
1 han quedado obscurecides en este m o v i m i e n -
to, dedican precisamente su mayor s a ñ a a 
aquelios hombres q u e , comprometiendo po-
Bib lemente una s i t u a c i ó n po l í t i c a que y a pu-
| d i é r a m o s considerar b r i l l an te , y sobre todo, 
j atendiendo a su j u v e n t u d y a sus mereo i 
mientes, m á s a ú n a s u . j u v e n t u d quo a 
sus mereoimientos, a aquellos hombres a 
quienes se aseguraba que nosotros no 
p o d í a m o s v i v i r m á s que tres meses, t i r an -
do por e l b a l c ó n u n bagaje de p e r s o n a á -
dad, v inieron a colaborar con nosotros, como 
tenemos tantos ejemplos a q u í , a la v i s t a , >n 
el s e ñ o r Calvo Soteilo, en ei conde de V a l l e 
l lano, en e l s e ñ o r G a r c í a de L e á n i z y tantos 
otros. A é s t o s , d e s p u é s de ponerlos e l con-
sejo con c a r á c t e r de veto de veni r a colabo-
rar con nosotros, les d i jeron que, desapareci-
dos nosotros, en tres o cuatro meses ellos 
no p o d r í a n volver a ser nada. Estos hom-
bre tuvieron l a a b n e g a c i ó n , hicieron el sacri-
ficio de anteponer el ideal quo s in t i e ron con 
nosotros a sus aspiraciones; se movieron al 
c o m p á s nuestro y creyeron que era un m o v i -
miento regenerador, no pensaron en e l pasa-
do, e n el presente n i en e l porvenir , sino 
ú n i c a m e n t e e n e l bien de l a JP^tria. Por ello 
liemos tenido coilaboradores tan eficaces para 
el bien p ú b l i c o , como l o representa la obra 
munic ipa l quo era para nosotros, indoctos en 
ol detalle, algo verdaderamente dif íc i l do aco-
meter. Pero tuv imos l a suerte de contar 
con la aquiescencia y el consejo de hombres 
ilustres y responsables que h a b í a n circuns-
cri to su v ida a esa reforma, como el s e ñ o r 
Calvo Sotó lo , que diariamente nos expdicaba 
su alcance en e l Consejo de min i s t ros , y que 
l levó a nosotros l a c o n v i c c i ó n de qiue const i -
t u í a un beneficio para e l b ien p ú b l i c o , que 
v e n í a a vigorizar e l cuerpo nacional en l o quo 
es m á s t rad ic ional . Y basta para oonvencerse 
do eso haber o í d o las e s t a d í s t i c a s a que ha 
hecho referencia ©1 s e ñ o r Calvo Sotó lo , rela-
tivas a esos noventa millones en que se ha 
beneficiado l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , que 
si son noventa mil lones en pesetas, son m á s 
de noventa mil lones e n e jemplar idad, para po-
der estar satisfechos de esa co laborac ión y 
do osa obnv, t o m á n d d l a s como nunc io do o t ra 
obra no menos trascendental quo hemos de 
estudiar en las mismas condiciones y hemos 
de plantear m n y pronto , que es l a reforma 
prov inc ia l , para dar a las provincias todo el 
vigor y l a personalidad a que t ienen dere-
cho por su existencia, -por su arraigo den-
t ro de l a nacionalidad e s p a ñ o l a . 
H a p a s a d o l a h o r a d e l a s 
E s c u e E a r e l i i j á o s a v p a t r i ó t i a c 
Nos hemos do ocupar t a m b i é n de l a en-
s e ñ a n z a . Ya empezamos a ocuparnos de 
ella en Ies á i b o r e s del Di rec to r io , pero apre 
míos y obl igación;*; m á s perentorias nos 
de t ra je ron un poco do este problema de la 
e n s e ñ a n z a en su t r i p l e aspecto: en o'I as-
pecto de d i fus ión do la cultura-, en el as 
peto de que la cu l tu ra , y sobre todo la 
elemental no so difunda m á s que por aque-, 
Uos cauces y por aquellos moldes que con 
venga a l i n t e r é s dei" E-stado, que es tan to 
romo decir" que convenga al i n t e r é s de l a 
.'os hermosos actos de estos d í a s , porque todo 
este m o v i m i e n t o nacional lo h a b é i s iniciado' 
vosotros, lo ha necogido el Di rec tor io en MM 
ausencia, y m u y especialmente el alcalde 
de M a d r i d , y y o he llegado a t i empo de re 
Coger las mejores eanockxnos. s i n haber te-
nido la© m o l e s t í a s de loe trabajo prepara 
tor ios . 
Pero yo h© podido recoger en estos ao-
tos, y sobro todo en el de esta m a ñ a n a (es • 
decir» en ed que e m p e z ó esta m a ñ a n a , por-
que yo, , creo quo voy logrando que acabe' 
por l a t a rde ) , esas agradables impresiones, 
aunque realmente , con referenaa a este 
que ahora estamos co obrando, no s a b í a con 
certeza de lo que se iba a t ra ta r , ignoraba 
que se iba a hablar del es ta tuto m u n i c i p a l ; ' 
pero ya que «o ha hablado de esto, ya que 
acto estaba dedicado a esto, y o t ambién 
voy a consagrarle unas palabras, pero dos 
paalbras s ó l o para marcar una ca rac te r í s t i ca 
Bseno ia l í s ima de ói , que es l a in te rvenc ión 
de la mujer como vo tan te y como elegida. 
L a anterven-oión do 'la mujer , que siendo 
en nuestros hogares madre, esposa o her-
m a n a ; que siendo e l a lma del hogar, k 
que en todas las aflicciones y dudas acudimog 
a consdltar , ' porque a sus talentos unirá 
s iempre La te rnura y l a r ec t i tud de las in-
tenedones, estaba separada en E s p a ñ a de 
todos los cargos públíicoe, como ei e l traje 
jfemenino hubiera aido una e x o l o s i ó u o un 
deshonor... E n t r e los ao ortos que esta % 
t iene, en t ro sus muchos aciertos, es acaeo 
e l mayor ell haber t r a í d o a la mujer a .los 
M ú n i o i p i o s , porque de este modo_ no sólo 
h a b r á iogrado embellocer e l Municdpr.o, j 
s o b e r a n í a nacional . Los" extravagantes, los ! la belleza es siempre algo bueno que pu-
filósofos originales, todos aquellos que sien-
ten unas ansias y que se amparan en una 
cosa que l laman l i be r t ad , y que y o . bajo 
ta i aspecto, n i l a ' a d m i t o , n i la pronuncio 
n i m e a m ó l d o a el la , esos que vayan con 
sus extravagancias a tenor soliloquios en 
¿US noches do insomnio. (Risas.) A ' n ú e s 
tros hijos no permi t i remos que se les dé 
en 'la essuela nacional o t ra cu l t u r a que la 
religiosa y l a p a t r i ó t i c a . (Grandes aplau-
sos.) 
A d e m á s , para l lenar eso fin, u n i é n d o l o 
t a m b i é n con e i fin e c o n ó m i c o de que t a m 
. b ién se ha hecho verdadero abuso, entorpe-
ciendo l a finalidad de la cu l tu ra , que es 
tan esencial para l a c r e a c i ó n del pueblo, 
hemos de volver p r inc ipa lmente en la en 
¿ e ñ a n z a secundaria a l ide-aíl del t ex to ú n i c o , 
rfica y tonifica, a n o porque estoy además 
seguro que 'ios hombres que entre ellas al-
guna vez pudieran caer en la t e n t a c i ó n de;j 
m a ¿ l a u d i c a c i ó n , al darse cuenta de im> 
t e n í a n delante una muje r , una dama, habríai* 
de son t á r mayores e s t í m u l o s pa^a laborar, 
porque s e r á n incapaces de tener ante ©lia 
una idoa que no sea digna, que no Gea 
pura . . 1 -
L a mujer merco par t i c ipar en la vida pu-
bl ica , porque yo os asaguro que en nuestros 
viajes por las "provincice e s p a ñ o l a s , a carrera 
tendida, los luminosos ojos de las mujeres eran 
e' mayor e s t í m u J o qne s e n t í a m o s para el cum-
p l i m i e n t o de l debea-, y d e s p u é s de haber 
recorr ido eflueiUce c a m p o » , c o m p a r a í n d o la 
luz de sus ojos con l a de l sol que nos alum 
braba y l,a fragancia de sus labios con laa 
aquel texto sancionado por hombre^ de ' fioires que adornaban los oampoB, a l final 
autor idad con c a r á c t e r amplio . ( M u y bien , de estas excursiones encontramos que ^la 
rnujer , que tan to a l i en to ciudadano nos ha 
dado, t e n í a en la- ley u n puesto que llenar 
y una c o l a b o r a c i ó n que prestar, y_ yo esti-
m é entonces y es t imo ahora y e s t i m a r é en | 
lo sucesivo, que d á r s e l o ee de nuestros m a . | | 
veres acie í r los y e l punto i n i c i a l de b* f ^ f j 
"-.-Wa r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a . ( E n t u ^ . f c s t e ^ M 
Otros discursos 
m u y bien.) 
No crean los quo m o escuchan, no lo 
c r e é s seguramente, porquo t e n é i s fino en-
tendimiento , que nos proponemos hacer 
una geograf ía c a t ó h c a , no. Sin doctr inar is 
mos, s i n exageraciones, llevaremos los p r i n -
cipios de l a te a i c s tihvps, que los deban 
tener ; los p r n c i p i o s ds honor, y de pa t r io aplausos, que duran vacos mmutos.) 
t i smo a les que los deban contener, y los 
principios de ,cienGií>-s abstractos, s i n nen-
guna clase do Ttndena'es, figurarán en loe 
que son cien eras exactas: f í s ica , q u í m i c a , 
g e o m e t r í a , etc. Poro esos textos s e r á n esa 
minados y sancionados por hombres de l a 
m á s al ta autoridad culturaJl . y p e d a g ó g i c a 
para evi tar que los enemigos de su propia 
ciencia, les audactr.s, se e m p e ñ e n en matar 
en los cerebros infanb'.-les sus .propias ideas. 
(Grandes aplausos.) 
Y a d e m á s , p a r a que el l i b r o e s t é a l a l -
cance de todas las for tunas y n o so d é el 
caso de que e l m i s m o autor , d e s p u é s de 
escribir mi l l a res de p á g i n a s ' , se entretenga 
e n fi-eñalar con u n láp iz i rojo lo que no se 
va a da r . Pues s i no s é v a a dar, ¿ p a r a 
q u é e s c r i b i r l o? (Plisas. Aplausos.) Procura-. 
remos a s í q u é l a i m p r e n t a nac iona l y a 
precio de coste d i f u n d a esos l i b r o s que 
por buenos los es t imaremos porque los ha-
bremos encomendado a l a autor idad y san-
c i ó n de los que por mejores tengamos, y 
los d i f u n d a con p r o f u s i ó n y s i n d i f i c u l t a d 
e c o n ó m i c a . Es te es u n problema apremian-
te que habremos de tocar. 
S e v e r a e x h o r t a c i ó n a c u m p l i r 
a p e l a c i o n e s a ; o s p o l í t i c o s 
Que nadie vea, no quisiera que nadie vea 
en m í a palabras n i un ilamaiiULiento n i u n 
d e s d é n . H a t i empo esUivieiron abiertas las 
puertas de nuestra o r g a n i z a c i ó n esparituai , 
cíe aquello que e l DirecLorio encamaba, y a 
cuyo alrededor h a n acudido tauilas fuerzas; 
bien- modestos y humi ldes hemos estado 
para manifestar que a nadie r e p u d i á b a m o s ; 
be-guiremos nuestro á n i m o , s i n que se crea 
que hacemos de nuevo a p e l a c i ó n a los que 
ejercieron ia p o l í t i c a , y no l a hacemos, por-
que ya. es t iempo en que l a contumacia les 
na qui tado o l derecho de veni r a nosotros. 
No es en pleno é x i t o cuando toda E s p a ñ a 
nos a c o m p a ñ a e l momento de arcomp^aar 
nos. Como unidades p o l í t i c a s y fracciones 
p o l í t i c a s , son sus organizaciones antiguas, 
siempre lafe pusimos e l veito; h u b i é r a m o s 
aceptado y a c e p t a r í a m o s las personalidades 
suéltala que por su honorabi l idad y labor 
morecierain u n favorable ju ic io p ú b l i c o ; nos 
hemo negado s iempre a atraer organismos 
que hubieran sido c o n t a m i n a c i ó n para los 
nuestros y que hubieran acabado por dar a 
ios nuestros, que queremos que sean tan 
dis t intos, e l mismo cariz que ellos t ienen. 
De modo qme en estas palabras no hay 
agrav io ; es que rea lmente no me ocupo n i 
me preocupo para nada de ia ac t i t ud n i 
del d e s d é n , n i de la insodia, n i de laa pa 
labras que ee digan a i o ído los de la p o l i 
t ica viega; tongo yo con la de ac tua l idad, 
con la nueva, com los asuntos que l a Pa-
t r i a rae t iene encomendadoa, b á s t e n t e pee 
c o n e l d e b e r 
Pocos m á s hemos do tocar en ed sen t ido 
de las leyes, porque , como d igo , c r e ó que 
t o d a v í a , por l o menos ©n u n a ñ o , t endre-
mos bastante l abo r para l a mejora y l a 
a f i r m a c i ó n de las conductas, p'orque y a he 
manifestado que hab lo con absoluta since-
ridad. S i ante el p r i m e r es ta l l ido de nues-
t ro m o v i m i e n t o , s i ante n u e s t r a presen-
c ia se produjo c i o r t a n i e n t o u n estado de 
sano temor, que hizo que todos les resortes 
se m o v i e r a n con m á s p r o n t i t u d y r ec t i t ud , 
pudiera o c u r r i r que .esta bondad n a t u r a l 
que nos g u í a siempre a todos los e s p a ñ o l e s 
y l a necesidad de acudir a- o t ras cosas nos 
hubiera d i s t r a í d o u n poco de aquella labor 
de c o m p o r t a m i e n t o , que parece minuc iosa 
y secundarla , y que es t an in te resante por-
que en ella va l a g a r a n t í a de l a a c t u a c i ó n 
o do desenvo lv imien to de l a v i d a ciuda-
dana y v a t a m b i é n u n a e j e m p l a r i d a d cons-
tante de la raza, la raza, que t iende a la. m o l -
ganza, a l alargamiento de los heohos, a dejar 
para m a ñ a n a , sobre todo en e l orden p ú b l i c o , 
porque e n e l orden p r i v a d o son los espa-
ñ o l e s ¡gene ra l lmen te m á s efiqacos, l o que 
era ob l iga to r io hacer al d í a ; necesi ta esa 
r e e d u c a c i ó n , que s e r á f a c i l í s i m a de con-
seguir, porquo esta raza nues t r a (y de esto 
me puedo enorgullecer , porque soy u n á to -
mo de ella y par t ic ipo de esas cual idades) ' 
tan sobria, t a n dispuesta al sacr i f ic io , t an 
ser ia , t a n separada do las ostentaciones y 
r id icu leces «te l a v ida pa ra c o n f í ^ g r a r r e 
por enero y formalmente a su a c c i ó n , c i u -
dadana es u n poco propensa al empereza-
mien to , a l abandono, y si e l Es tado , que 
ha s ido s iempre eil m á s suave do 'os pa-
tronos, c u i d a , po r med io de sus gobernan-
tes, quo al fin y a l cabo somos sus admi-
nistradores, de que esta decadencia no se 
a c e n t ú e , y que, por el contrar io , ' se vigo-
r i c e n los resortes do la A d m i n i s t r a c i ó n p ú -
b l i ca , e*l beneficio h a b r á s i do de la mayor 
impor t anc ia , y a u n cuando el D i r e c t o r i o , 
que~'en la i n s p e c c i ó n , la d i r e c c i ó n de los 
asuntos, ha e n c o n t r a d o en el ó r g a n o de 
e j e c u c i ó n , en los subsecretarios y altos 
func ionar ios que nos a c o m p a ñ a n , i a asis-
tencia i e a l í s i m a , la c o m p e n e t r a c i ó n ¿le 
ideafes precisa y necesaria pa'ra que esta 
obra de conduc ta se desenvuelva, y o quie-
r o a-esde a q u í , antes de que vo lvamos a ha-
cer una i n s p e c c i ó n , quo es absolu tamonto 
necesaria en l a v i d a , porque n i n g ú n o r -
ganismo func iona s in la debida i n s p e c c i ó n , 
quiero a d v e r t i r a todos que con m i s pala-
bras p r i m e r o los e s t i m u l o y luego l o s com-
Los otros oradores pronunciaron los « 
guientes dxscurscs: 
El conde de Vaííellano 
E s acogido con vivas y grandes aplau-
sos a l aparecer m l a t r i buna . . - ; 
—Permi t idme—dice , a s í que ee baoo el 
silencio—que ofrezca esos aplausos por 
igua l a las dos finalidades de este acto, 
que es de a f i rmac ión m o n á r q u i c a y patr ió-
t i ca , y los e n v í o a la e n c a m a c i ó n suprema 
de l a M o n a r q u í a y a l a r e p r e s e n t a c i ó n más 
elevada de l pa t r io . i smo, a l E j é r c i t o glorio 
so y a nadie mejor que a su caudil lo, e l 
general P r i m o de Rivera . (V ivas a l pre-
sidente del D i r ec to r i o y grandes aplausos.) 
M i m i s i ó n es h u m i l d e , v consiste en sa-
luda r cetn ardor y g r a t i t u d a todos los el 
caldes de E s p a ñ a , a q u í rounidos, y no he 
dado n i n g ú n bando de s a l u t a c i ó n a los al-
caides porque q u e r í a ser yo personalmente 
y ante todos vosotros qu ien os rindiera el 
homenaje de respeto y g r a t i t u d que os rin-
de el pueblo de M a d r i d , que ha apreciado 
estos d í a s vue&'a-al c u l t u r a y vuestro cévxs 
m o . (Aplausos.) 
M a d r i d os ha acogido como hermanos, 
como pa t r i a c o m ú n de todco los e s p a ñ o l e s . • 
Vues t ra presencia signif ica l a un idad na-
c iona l , compat ib le o integrada por toda'S 
las c a r a c t e r í s t i c a s regionales. Y a s í , al ver 
ayer en el regio a l c á z a r desfilar ante su 
majestad a todos los representantes, el al-
calde v e í a a E s p a ñ a entera qne entraba en 
e l c o r a z ó n de l a realeza, y v e í a a l Bey 
encamando Iŝ  M o n a r q u í a y e l pneWo. 
( O v a c i ó n . ) 
A d e m á s e s í e acto es l a v i b r a c i ó n pea-xu-
men ta l de todo ol pueblo, he r ido en sus 
fibras m á s sensibles. 
S a ñ o r presidente: Con l a airEonoraía m u 
n i c i p a l romplisteis las cadenas que esclavi-
zaban a los M u n i c i p i o s . A q u í los t e n é i s 
l ibres y e s p o n t á n e a m e n t e m a n i f e s t á n d o s e . 
(Aplausos.) A h í t e n é i s l a cantera de l resur-
g imiento de E s p a ñ a , que e l pueblo h a sida 
la aa lva-uón cena'ante de l a Pa tna . ^ -
Si f r a ca sá i s , s eño r presidente, no ha-
b r í a n fracasado unos h o m b res , sino que 
s e r í a Eíspaña la qu© fracasase, y yo . como 
español , tongo fe en m i Patr ia . (Ovac ión 
prolongada. IE1 igeneral (Primo do Rivera 
abraza a l orador.) 
El señor 6ila 
Es muy, aplaudido a l disponeree a ha-
blar. 
E n p á r r a f o s de gran elocuencia hace re-
saltar e l magn í f i co tes t imonio de so l idan 
dad e s p a ñ o l a que ayer so di<S en M a d r i d , 
por los manifestantes de todas las regio-
nes, fundidos en- e l amor a los principios 
oonsti tucionaies de E s p a ñ a : e l amor a la 
Patr ia y la a d h e s i ó n a i Rey. 
Eeipresientante tío las Diputadionete- pro-
vinciales, rinde un homenaje a l presidente 
de l D i r ec to r io , a qu ien los sobresaltos del 
Gobierno han cubier to de blanco su cabo , 
za, como si Ja Naturaleza quisiera aureo-
lar lo con un n imbo de respeto por sus sa-
crificios por l a Patria. (Aplausos.) 
E log ia la a u t o n o m í a m u n i c i p a l , que tor 
m i n ó con u n central ismo absorbente y na 
caciquismo ignominioso. Mas para que de 
sus f rutos , es preciso que todos vosotros 
—dice a los aLcaüdes—pongáis vuestro pa-
t r i o t i smo y l a m á s recta i n t e n c i ó n a l ser-
vic io de los fines de l a nueva ley . 
Se refiero a las Diputaciones, organismos 
que deben desenvolver las c a r a o t r í s t i c a * 
regionales; se fiolicüa de que se les bay» pelo a que todos cumplan estrictamente el 
deber de_ trabajar en l a o r g a n i z a c i ó n y en "despojado de gus facultades oaciquiles. y 
la m á q u i n a nacional con toda su eficacia, pide que so laa doto de medios suficientes 
jporque s i nosotros, en Jos picimeroQ meses, para que puedan ser, bajo i a i n s p e c c i ó n 
• r. 9K HA e n o ^ de 1925 © « m a n g o 2o <J« 
la v ida do las pro 
Estado, \%3 gerentes <«> ^ 
rlrM;ÍílS' t*á*é A trabajar orm en los Anima ¡ íSfit aconse.j4udolcs que en 
destinos de ^ ^ T flaqueza tengan presente 
•los ^ t ^ ^ d u c t a ^ 1 I tey-
l a ejemplar E1 p e d e n t e le f̂ -
(Grandas aplau&os. i 
l i c i t a efusivameo^O 
El señor Cruz Conde 
, ^tarsa a hablar el alcalde de Cór-
. t í ^ S o con grandes aplausos. 
d0baÁ- j S ü c e - a ac5>der a un compro-
- ^ ^ 1 ^ que el cumplirmento 
f 1 3 * ' S^er, en estos tiempos en que nadie 
t e t e — < * * — a ^ k - ^ 
UaSSTmo de la historir, de nuestros M u m -
S o L quo c n alas de la a u t o n o m í a que 
ffiT a los grandes Concejas m e d i o e v a l ^ 
g gmndeza. El eentnaJusmo de los reye^ 
¿náuyó con aquel esplendor, herido de 
muerte en Vi l l a l a r , y muer to en e l e i g l o del 
conetituoionaJismo i>or qmenes, hablando en 
nombre do la fiibertad, no buscaban mas 
que la sa t i s facc ión de bajos apetitos, (Mu-
' chos aplausos.) - . f , 
Este estado de cosas a v i v ó la protesta po-
pular, hasta que surgieron los nuevos co-
, Jnuneffos, los generales dol 13 de septiembre, 
PCKsedores a l a g r a t i t ud e terna de E s p a ñ a . 
E l Ejerci to no es por su propia esencia 
instrumento de Gobierno; mas tampoco ^o 
di<Ta que ol j^erteneoer a él es patente de 
incapacidad. (Aplausos.) 
El Directorio es un Gobierno t r ans i to r io ; 
ñero todia-vía no ha concluiído su obra. (Gran 
ovación y numerosos vivas. Se oyen gri tos 
de <Quo c o n t i n ú e otros diez años .» « í l a s t a 
que les pol í t icos ee convenzan de que v ^ 
¿Q verdad», etc.) A ú n hay unos pocos i r re-
ductibles, bastantes vacilantes y muchos te-
jj^rosos de las posibles represalias. (Ovar 
áón entusiasta.) E4l caciquismo latente, ha 
l ¿f, morir, desapareciendo de un modo defi-
nitivo, porque en ello va e l honor del E j é r -
cito. (Fuertes aplausos y ndamaciones, con 
vivas entusiastas, que se confunden con la 
ovación que estalla al levantarse e l direc-
tor general de A d m i n i s t r a c i ó n . ) 
El señor Calvo Solelo 
Dos significadoa ticoien los actos celebra-
dos es toa d í a s : a h r i n a o i ó a do La unidad na-
cional y a f i rmac ión de'l princip)io m o n á c -
quico. 
Es af i rmación nac iona l , porque vosotros, 
al traer las auras de Jas m o n t a ñ a s y e l 
aroma d o l tomi l lo a t s t e pantano de M a -
drid, ei-n d e s a g ü e para todas las fi-traciouec» 
cj£ la polit-ca v ie ja (Aplausos.), t r a é i s a q u í 
trozos d o l ^Ima nacional!, deil a lma do Es-
paña , una e ind iv isa , obra magn í f i c a do 
arte, que ha tenido por orfebres a Dios y 
a ilos siglos. (Ovac ión . ) 
H a sido una e x a l t a c i ó n de toda E s p a ñ a , 
simbolizada en esa m a n i f o s t a c i ó n presidi-
da por el", p e n d ó n de Las Navas, que ahora, 
lo memo que cuando lo t r e m o l ó Al íon -
0̂ Y I I I , ha congregado a toda la Pa t r i a , 
y muy eispecia lment© a C a t a l u ñ a , r i c o flo-
rón de ¡la corona de E s p a ñ a , para que se-
pan los que con su propaganda separatista 
realizan un obra homic ida y suic-da, que 
para desarraigar l a p lan ta m a l d i t a e s t a r á n 
unidos todos los brazos e s p a ñ o l e s . (Gran 
ovac ión y vivas a C a t a l u ñ a . ) 
Es u n acto de a f i rmaa lón m o n á r q u i c a 
ror t izado por los M u n i c i p i o s , que no o l v i -
dan que si en e>i transcurso de la H i s t o r i a 
tteron fuerza y apoyo a -ios Reyes, é s t o s 
les dieron fueros y cartas-pueblas, base de 
su grandeza y de su glor ia . Por « s o hoy 
ios Munic ip ios e s p a ñ o l e s han acudido en 
apretado haz a mostrar s u a d h e s i ó n inque-
brantable a ja realeza u l t ra jada . 
Os d i r án quizá-s les secuaces de l a vieja 
pou t i ¿a que sois alcaldes d e real o rden ; 
pero vosotros p o d r é i s responder'jes que ellos 
en les diez ú l t i m o s años nombra ron de real 
orden 2.624 alcaldes. 
Os d i r á n que sois concejales gubernamen-
tales, y vosotros p o d r é i s responderes que 
ellos en ese t i e m p o h ic ieron 12.550 conce-
jales contra la vo luntad popular . Os d i r á n 
que sois adminis t radores in te r inos , y vos-
' otros p o d r é i s repKcar-es que h a b é i s ya pa-
gado los 41 mi l lones de deudas que ellos 
os legaron; que h a b é i s inver t ido en obras 
de utrlidad local m á s de 30 mi l lones ; que 
habéis aumentado e n 24 mi l lones las ex s-
tencins de las cajas munic ipales , y que en 
una palabra, h a b é i s mejorado en 90 mi l lo -
nes l a vida de los Concejos. 
Os d i r á n que sois ciudadanos amorfos, 
ciudadanos de tercera, y vosotros l a d r é i s 
hacerles ver que, como ellos, pagá i s c é d u l a 
personal; que, como ellos, dais soldados a 
la Patria, y que t a m b i é n fueren amorfos 
lc« guerrilleros que hace u n s'glo asegu-
raron la independencia de E s p a ñ a . (Ova-
ción entusiasta y proongada. ) 
l i a man i f e s t ac ión do ayer es una seña l 
inequívoca de que hay en nuestro pucblu 
masas que saben obrar por cuenta propia , 
y que e s t á n dispuestas a revocar los pode 
res que un d í a confirieron a falsos manda-
tarios, que no tuv ie ron m á s norma que l a 
enitisfacción de medros personales. (Ap lau 
sos.) 
Pono luego de rel ieve el s eño r Calvo So-
telo Ja ín t imai c o m p e n e t r a c i ó n , que ayer 
PC d e m o s l r ó , entro el pueblo y e l Monar 
ca, y ail hacer una a l u s i ó n a las calumnias 
lanzadas contra e l Rey. recuerda aquella 
mani fes tac ión de hos t i l idad de que fué ob-
jeto en P a r í s Alfonso X I I a l regresar de 
Alemania, y que p r o v o c ó v i v a protesta del 
PAÍ6, en que s© confundieron m o n á r q u i c o s 
^-quierdistas, como Monet. con republicanos 
federales, como Olave. ( M u y bien.) Ahora 
ha sido preciso que un a l to prest igio ex t r an 
jero vindicara l a honra de un Monarca, se-
cundado por l a n a c i ó n , mien t ras callan los 
magnates de !la p o l í t i c a , que si cuando go-
• beraabajn no supieron tener a su lado al 
Pueblo, ahora, que* no gobiernan, e s t á n t am-
bién alejados d e l verdadero sentir popular. 
(Aplausos prolongados.) 
Recuerda Ca se rv idumbre p o l í t : c a v finan-
ciera en que v i v í a n los Munic ip ios , Tsede del 
caciquismo, por lo oual nunca e l Parlamen-
9 qui?o aoometer la; reforma que propu 
sieron po l í t i cos honrados de buena voluu-
«w, hasta que ha venido el Di rec to r io o 
promnlgar e l estatuto, con l a doble refor-
Oía de l a norma y de las conductas. 
Y a un Gobierno que hace esto, se le 
combate como a ninguno, se .le hace el va-
b i n ^ 0 DO - * t hizo a lc« Go 
m Z l ^ r 6 0'aud'-caro* ante todas las i n -
morahdades y todas las t i r a n í a s . Y es que 
S d o ^ ¿ a ^ ü d o dos grandes pe 
*a S v ^ ^ ' ; constl tucio-
Q.'e o l v i f 61 P í , r l a ^ n t o . Mas no hay 
d u * t r e i n ^ de í ^ n t í a . 
««os de P a r l L ^ f meS6*5' •v ("',IO en trece 
que I 141 í l d to " 0 ^ A r a r o n m á s 
fictas ^ L ^ f , * * 1 ™ ^ * a examen de 
ú > i S C^ien^T t 0 ^ e h T 6 i -^O.ses iones 
( A p l a u s o ^ l m - 0 0 0 V * 5 ^ -
vuelva'lo^ue11^ h ? ^ q i T q"e 
Mas E s p a ñ a eS V i p ™ 1 0 n<:>rmalidfld-
hacer la i-irío r ^ ' " " o que no puede 
dico de o a b e j ^ ymK?paña t l f 6 Un m & 
E L 6I3ANTE RUSO ALDEANO 
( E l b o l c h e v i q u e e n c u e n t r a i m p o s i b l e m a t a r l o ) 
( D e l « E v e n i n g E x p r e s s » , C a r d i f f ) 
Hcmeoaje nacional a Primo 
Rivera 
Hoy le serán entregados los 
51 álburas de firmas 
Zaragoza 1c couceue Ja meda l l a de oro 
Eil C o m i t é ' o rgan izador de este, homenaje 
¡ pone en conoc imien to de los s e ñ o r e s piesi-
l dcnt&s de Jun tas de a d h e s i ó n y alcaides 
, que hayan con t r i bu .do a i a idea, que hoy 
i domingo , de diez y m e d i a a once y med ia 
| do la m a ñ a n a , en e l loca l , Preciados, n ú -
j m e r o 1, del Centro de H i j o s de M a d r i d , .We 
, ve r i f i ca rá l a r e u n i ó n pa ra , desde dicho lo-
j ca l , e-ncaminarse al m i n i s t e r i o ' d e l a Gue*-
| vra. donde t e n d r á lugar el acto dio entrega 
ail e x c e d e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de Esteka 
do los 51 a í b u m s de firmas. 
A s i m i s m o se i n v i t a a todo:s, aquicllos orga-
nismos que con este homenaje s impat icen-
tales como Somatenes, U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
Centros c u l t u r a l e s y feociodades, y en ge-
nera l , a todo el que quiera as i s t i r a l a 
entrega, para que concur ran a las doce de 
la m a ñ a n a a los j a rd ines deH ra in i s t e r io 
de la Guer ra , dando a s í m a y u r espJendoi' 
al acto, como s e r í a e l deseo del C o m i t é or-
ganizado? de este v e r d a d e r o p í e b i s c i t o y 
de su pres-dente', don J o s é Lac^ma, b a r ó i i 
de M i n g u c l l a . 
L a Medal la do Oro do Z a r r e z a para 
Primo de Riyera 
Z A R A G O Z A , 24. — B l Ayun tamien to , en 
su s e s i ó n de esta tarde a c o r d ó enviar un 
ca r iñoso telegrama al alca.lde de M a d r i d , 
d á n d o l e las gracias por las atenciones que 
ei vecindario de la Corte ha tenido para con 
los representantes de Zaragoza, que és tos es-
t i m a n grandemente en l o que va.k-n y ex-
presando los sentimientos de rec íp roco ' cari-
ñ o de este pueblo para con e l m a d r i l e ñ o . 
T a m b i é n a c o r d ó ol Concejo conceder 'a 
Medal la de Oro de l a ciudad al genenal P r i -
m o de Rivera . 
Para hacerlo entrega de est^. recompensa, 
la m á s preciada de las q i ié puedo conceder 
©1 A y u n t a m i e n t o de Zaragoza, hi> marchado 
en él expreso el concejal don Justo J imeno. 
E l lunes son esperados los comisionados 
de esta eap iH l que fueron a M a d r i d para 
asistir al homenaje al Rey. 
Se les prepara un o i n ñ ó s o y entusic&ta re-
c ib imien to . 
Hcmpna lo de * i r -pV- j - i t a c ^ c i da Avisa 
a Samta T«PS©4 
E l A y u n t a m i e n t o do A v i l a , que ha veni-
do para tomar pa i t e en el homenaje & Ibfi 
Reyes, antes de regresar a aquella capi ta l 
ha querido r e n d i r u n r c í o dé p l e i t e s í a a 
su exoelsa Patrona Santa Tersa de J o s ú s . 
A las cinco de fo. tarde seni. l levada lo 
bandera de í a i n v i c t a ciudad a l a iglesia 
mWona l de l a Plaza de E s p a ñ a , dondo se 
c e l ^ b i r á nna sO-emne f u n o é n religiosa. 
D e s p u é s s e r á transportada o1 ¡salón de l a 
Santa, c e l e b r á n d o s o una fiesúA, en que to-
m a r á n párl© diversas perscoaUdade?. 
Banquete de las Diputaciones vasois 
Los representantes de las Biputaeioues 
vascas que v in ie ron a esta Corte para asis-
t i r al homenaje t r ibu tado a su majesti-.d, se 
reunieron anorhe en E l Hogar Vasco, cele-
brando üfi í r a t e m a l banquete. 
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ÍJF.A U S T E D L O S V I E R N E S 
Bibliografía ^Voluntad" 
Los gigantes y cabezudos 
bailan ante Palacio 
Los gigantes y cabezudos de Zaragoza 
ofectuaron varias do eus danzas t í p i e t s ayer 
m a ñ a n a , a las dcoe, en '.a plaza de O n e n 
te, ante u n n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o allí on-
gregado. y frente a los balcones centraJes del 
regio A l c á z a r . 
Los Reyes y l a real r ami l l a se asomaron 
a presenciarlas, siendo v i v a y largamence 
aclamados por h m u l t i t u d . 
A l final de a q u é l l a s aplaudieron con cari-
ño a los ejecutan tos, y al re t i rarse, fueron 
objeto de una nueva entusiasta a c l a m a c i ó n . 
Los giigaaítono.^ trasil a d á r e n s e d e s p u é s a 
la Presidencia del D'.rectorio y allí r e p i t e -
ron su p in to icsca danza. 
E l ú n i c o q u e se ñ d a p í a a ¡a 
c o n f i g u r a c i ó n y eshruciura d e 
l a den iodura , . 
' Ccrmionnrf parí Eiptf* 
í f E D í R I C O B0N ET —MADIÍID 
„ÍI..,I 
Cuadro de ¡a gue r ra , do! esc r i to r 
h ú n g a r o L o Ym Or iok , t r aduc ido por 
don Fr"it.c).sco V íu , estrenado en el 
t e a t r o del Cen t ro en l a f u n e i ó n - l i o -
inenaje ai Rey y en b e n c í i c i o de los 
•nmtilados de l a g u e r r a . 
Tiene este b e l l í s i m o cuadro de Odok un 
c a r á c t e r que 1& da p i rmanenc i a , actuaC-
dad, y en estos momeut?s una o p o r t u n d a d : 
el de l a g ra t i t ud . Es toda l a obr l t a el de-
ü c a d o homenaje de g ra t i t ud que un gran 
escritor de c o r a z ó n puede ofrecer a un Mo-
narca m a g m í n mo y generoso. TtVne « R a y o 
de sol» una I r s ' cp ' a sentimc.nta'i y conmo-
vedora. Ix>rán ü r o k , soldado del E j é r c i t o 
a u í t r o h ú n g a r o , fué hecho pris ionero por los 
rusos en í q u e l l a formidable i n v a s i ó n que, 
desembocando por los C'órpatcs , se exten-
dió por los f é r t u e e campea de H u n g r í a . 
Or!ok, herido, fué puesto en l i be r t ad gra-
cias a las gestiones d& su majestad t í R e y 
de E s p a ñ a ; 1& maguan 'm;dad del Rey de 
E s p a ñ a í u é para el poeta i>erdido en los 
he l e s de Rus ia como u n rayo d& sol de 
aquella Espafia tan le jana, t an desconocida, 
tan adivinada, que en l a i m a g i n a c i ó n del 
escri tor se presentaba aureolada de sol , eon 
e'i p r e s t i d o de sus flores y do su cielo 
azul . P o n A-lfonso X I I I í ú é desde en ton 
ees para Cr lck su R e y ; su corazón perte-
n e d ó por entero a E s p a ñ a , y v ino a cono-
cer la para amar a m á s l .ondaments. E n t c n 
ees es ' - r ib ió esta obra senci l la , sobria, d i ; ra 
de color, e n é r g i c a y elesante de factura, 
l lena de afecto y de e m o l e n ; m u r i ó su yu-
tor ha-e m á s de un a ñ o s<"n ver la repre-
sentada ; pero e'l s e ñ o r V í u , amTgo del au 
tor, fiel a sus d é s e o s , la tradujo para dar.'a 
a conocer en ocas ión opor tuna , y nada m á s 
oportuno y delicado que sumar al homenaje' 
que E s p a ñ a e n t á r a r inde a su Rey este t r i -
buto de u ñ extranjero, ( u e por el Rey l l egó 
a amar el pueblo. 
Tiene 'Ja obr.i, o t ra mayor oportunidad : l a 
de hacer comprender a Jos e s p a ñ o l e s toda 
la trasoendoiuOa do la labor human i t a r ' a 
del R e y do E s p a ñ a en los s ñ o s de guerra. 
E n una afdéá de 'los C á r p a t o s , en un cua-
dro s o m b r í o do nieves y nieblas, cuando 
a ú n no 63 ha.ñ ie nediado les destrozos de 
la invíS ' -ón, ci:ando a:';n so oyen los c a ñ o 
hazos de los batallas riu'é e-n 1916 arroja-
ron a los invasovtis m á s a l l á de los mon-
tes, comienza l a c c o x n , una acción sucinta, 
sobria, en ia que comienza por df.opertar 
e l i n t e r é s l a jx.ntura del cuadro ddoro^o, 
de un ambiento l leno a ú n de terrores y 
espantos; tina a ñ a g a z a d© la codicia con 
t r á una infclr.z mi© no sabe si su l i j o , su 
i 'imco amparo, v ive , y la esperanza remota 
en una carta que so esc r ib ió al Rey de 
EspMía' , pa's del o ü é se hab a como algo 
lejano y desconoodo; p a í s misterioso, del 
qíié .sé t e ñ e n vagas ideas. L l e g a Ja car ta 
del Rey , diciiendo (pie el h i jo v ive , y V'CM'O 
con ella un rayo de nuestro soJ, y llega 
al co'lmo Ja e m o c i ó n , quo late en todo el 
cuadro a-1 car en boca d'e< aquella aldeana, 
que nos de^conocí^i, Ifls bendiciones, 'las p e -
garlas a Dios para que derran-.o sobre ella 
todos sus dones, y todas las abundancias, 
V todos los beneficios. 
M a r í a He r r e ro m o s t r ó toda í a fuerza ex 
(pi e ta do .su Uünpe ramea i to al expresar -a 
in tens idad del amor m a t e r n a l , t an to en e l 
momento s o m b r í o del do lo r como en la 'ioca 
e x a l t a c i ó n de la g r a t i t u d . J e s ú s Tordesillas 
hizo v i v i r c o m p i ' . e ; a m e n t é , lo mismo en los 
detalles mas n;.m os c ó m o en e'l concepto 
to ta l ¿e l personejo, e l t«"'po de un comer-
ciante j u d i o admirable . Con ellos c o m p e -
taron e l oenjunto los s e ñ o r e s Galacho, Cal 
vo, Alvarez Rubio y Povedano. 
E l p ú b l i c o , que h a b í a subrayado con 
aplausos algunos momentos de l a obra, es-
ta l ló a s u tenninacj ón en atronadores aplau-
sos, mezclados con vivas al Rey. 
WL s eñor V í u , que ha hecho una t raduc 
c 'ón pr imorosa , l eyó antes de empezar 
l a obra linas cuart i l las , en las que con 
profundas y sentidas frases e x p l i c ó su o r i 
gen y l a causa de representarse en esta 
t iesta . T e r m i n ó con u n v i v a í l Rey, con-
testado con ta l ontusiasmo, y que desenca-
d e n ó t an imponente o v a c i ó n , que su majes 
t ad l a Re ina , e l P r í n c i p e de Astur ias y loe 
infantes don Ja ime, d o ñ a Beat r iz y d o ñ a 
Cr i s t ina , que a s i s t í a n a l e s p e c t á c u l o , so pu-
sieron de pie pora correstxmder, saludando; 
e l p ú b l i c o , q ü é llenaba por completo ei tea-
t r o , de p:e, é i e c t r i z a d o , t r i b u t ó a l a real 
f ami l i a una o v a c i ó n i n t e r m i n a b l e . 
Poco d e s p u é s apareo ó en u n pa'ico el ge 
neral P r i m o de R i v e r a , que t a m b i é n fué 
saludado con entusiastas a-clamaoioncs. 
M a r í a He r r e ro m o s t r ó su a r te i n i m i t a -
ble, s u m a g n í f i c a v expresiiva voz y sus ap-
t i tudes de tonadi l lera , cantando de modo 
admirable 'Ja c a n c i ó n « E s p a ñ a m í a » , oor 
d ia l h i m n o a la Pat r ia , [ o t r a del s e ñ o r Jara 
Car r i l lo , a la que ha puesto i ; m scnoi'lhi 
m ú s i c a , rebosante de e s p a ñ o l i s m o , en Ja 
que v e l a d a m e n t © late l a cadencia do nues-
tros cantares, e5 maestro Masso t t i . L a can-
ción fué acogida con grandes aplausos, y 
a g e u t ü M a r í a He r r e ro hubo de repet ir la . 
D E L A C U E V A 
L a s D i p u t a c i o n e s 
v is i tan al R e y 
Expresan su ug radec imien to por la labor 
de P . l n i o de R i v e r a t ú 3iarruccos 
U n a C o m i s i ó n i n t e g r a d a por todos los 
presidentes de i'as D ipu tac iones y e l de l a 
M a n c o m u n i d a d f u é r ec ib ida '«-yer m a ñ a n a 
por el Rey, a qu ien en t rega ron el s igu ien te 
mensaje: 
Como Rey, s e ñ o r , que sois, es vues t ro 
ú n i c o anhelo saber io que op ina el pueblo 
y los a q u í reunidos os qu ie ren hacer cons-
t a r que exis te una g r a n c o r r i e n t e de ngra-
decianiento ante e l ac to del general I M m o 
de R ive ra , que en momentos d i f í c i l e s en 
A f r i c a se puso al f r e n t e del'.1 E j é r c i t o , com-
p a r t i e n d o con 61 sus g lo r i a s y sus t r i s t e -
zas, y ante l a esperanza de que por c! ca-
m i n o emprend ido se l legue a reso 'ver e'. 
pro lVema cíe Marruecos , que t iene , como 
las das ú n i c a s bases, el honor nacional , por 
un laclo, y por o t r o , e l a r r e g l o e c o n ó m i c o , 
que no es so lamente ei'J d inero de E s p a ñ a , 
sino 'lo que vale mucho m á s : l a v i d a y l a 
sangre de sus h i jos .» 
E l s e ñ o r Saiccdo p r o n u n c i ó breves pala-
bras en nombro de sus c o m p a ñ e r o s , y el 
Monarca les c o n t e s t ó en t é r m i n o s de g r a n 
e locuencia y s;iludV5 e fus ivamente a cada 
uno de .les v i s i t an tes . 
* * * 
H a sido c'egidO por a c l a m a c i ó n presiden-
te de l a Asamblea de D i p u t a c i o n e s p r o v i n -
ciales et1 pres idente de la M a n c o m u n i d a d 
de C a t a l u ñ . i . don A l f o n s o .SaT.fc. 
E l s e ñ o r Sala h a p res id ido Ja p r i m e r ^ se-
s ión con u n g r a n ac i e r to y entusiasta 
ap'auso. 
Poílc,"ones del Cabildo d » Gran Canaria 
E l consejero ded Cabildo de Gran Cana 
r ia , don Alfonso L i son Lorenzo, ha pre-
sentado a la Asaml^lea de presidentes de 
Diputaciones la s/guionte m o c i ó n , en orden 
a 'los Cabildos insulares de Canarias: 
Que ©e conserven dichos organismos, ro 
busteciendo su j ersonalidad, funciones y ha-
cienda. 
Que se respeten y complementen los or 
d e n a m í e n t e y legales vigentes, donde se 
e l marcan admin is t ra t ivamente los grupos 
orientaíl y occidental , a s í como la o o n s t t u -
oión vo lun ta r i a de i a M a n o o m u n í d a d í n t e r 
insu lar de Cabildos. 
Las D p u t a c í o n c s í l s i t a n aj presidente 
Los per i identes de las Diputaciones v i 
s i taron por l a tardo a)', subsecretario de l a 
G o b e r n a c i ó n y a l director general de A d -
m i n i s t r a c i ó n local , s e ñ o r Calvo Solelo. Des 
puós se encaminaron, con objeto de cum-
p i m e n t a r al presfidente. del Diirectorio, al 
| m in í sbe r io de Ja G u e r r a ; pero a q u í reoibie 
i ron roosdo de que el m a r q u é s de Estel la 
j les r e c i b i r í a , como así fué, en su despacho 
| de l a Pres-idoncia'. • 
í E l general P r imo de Ri vera estuvo largo 
i rato con sus vif iátaníes, inqu i r i endo sus opi -
niones acerca del funoonamion to de ias D i 
; putacion-ss y d© ¡as reformas' de que son 
suceptibles estes organismos. Para precisar 
i a q u é l l a s , los representantes de les Dvputa-
, oiones manifestaron al presidente que estos 
j d í a s , aprovechando l a coinoidono a de ^ t a r 
todos en M a d r i d , c e l e b r a r á n una Asambiea 
L o s gallegcs c e l e b r a n ^ L a l i b e r t a d d e 
un banquete regional n s e n a n z a 
Presidió el general Mart ínez Aní t io Un vercjac3ero. jnoviroiento de opi -
n ión hubiera conseguido que el 
Directorio ia implantase 
C e l e b r ó s e a las dos y ined ia de ayer en 
el Campo de Recreo, bajo x'á presidencia 
del subsecretar io (jé í a G o b e r n a c i ó n , gene-
r a l M a r t í n e z A n i d o ; d i r e c t o r de A d m i n i s -
t r a c i ó n local , s e ñ o r • Calvo Scte io , y p res i 
dente del Cent ro de Gavjcia, don l i a s i h o A l -
v a r i s , c i banquete con que é s t o o rgan i smc 
obsequiaba a las representaciones ^galiegab 
que han asis t ido al homenaje a l Rey. Mas 
üe 300 comensales p a r t i c i p a r o n M i es ta nps-
t a de f r a t e r n i d a d , que ameni^V el^ coro ue 
Ruada, t í p i c a m e n t e vestido, a'i son de l.a g a i ' 
t a y ei t a m b o r i l . Innecesar io es a ñ a d i r que 
la a n i m a c i ó n r e i n ó cono tan temoute y abun-
dó en expansiones de amor fe la p a t r i a 
chica. 
Bas i l i o A l v a r e z b r i n d ó a les postren para 
entonar u n can to a Ga' . icia desde las m á r g e -
nes del Manzanares, cuyas aguas cop ia ron 
las s i luetas de C a l d e r ó n , Quevedo y Coya. 
A g r a d e c i ó el s e ñ o r A l v a r e z l a a d h o s i ü n de 
ios gallegos residentes en P o r t u g a l , y re-
firiéndose a l con jun to , d i jo que l a p o e s í a 
y el hechizo de Ga l i e i a son tales, que sus 
hi jos ausentes se congregan a l l í donde es-
t é n p a r a evocar la y a m a r í a , p o r enc ima de 
ias d i fe renc ias p o l í t i c a s . S a l u d ó , por ú l t i -
mo, «1 general ' M a r t í n e z A n i d o , fe •.-.citán-
dose, en b ien de la r e g i ó n , de que sea u n 
gallego qu i en r i j a los asuntos del i n t e r i o r 
en Kspaua. L a c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó calu-
rosamente esta y las anter iores mani fes ta -
ciones del orador . 
A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Ca'-vo Sote'.o b r i m 
dó po r l a p : c spe r idad de las c u a t r o p r o v i n -
cias, y, sobre todo, p o r los gallegos de A m é -
r ica , cuya labor ev idenc ia e l t e m p e excep-
c iona l y la i n q u i e t u d de i a raza ce l ta , que 
si en K s p a ñ a no ha rea l izado mayores em-
presas, es porque el ambien te e ra asf ixian-
te. ( O v a c i ó n . ) Recuerda, p a r a p rec i sa r l a 
c a r a c t e r í s t i c a de aquello, u n c a n t a r galaico, 
que e x a l t a el c amino blanco que se p ie rde 
en el hor izon te , s i n que sepamos d ó n d e fina. 
« G a l i c i a — t e r m i n ó — s e aven tu ra en l a r u t a 
porque m á s a l l á de l sendero a d i v i n a A eco 
de su p r o p i o c o r a z ó n : l a esperanza y l a í e -
i i c i d a d . » 
Una p ro longada sa lva de aplausos, que se 
renuevan al i evantarsc e i general, M a r t í n e z 
A n i d o , acoge e l discureo del s e ñ o r Calvo 
Sotelo. 
« M e f e l i c i t o — d i j o a q u é l — d e e n c o n t r a r m e 
en t ro vosotros, amigos y paisanos no só o 
porque e l recuerdo de l a t i e r r a n a t a l se 
hace a s í s i n g u l a r m e n t e g ra to , s ino po rque 
me p r o p o r c i o n a o c a s i ó n de f e l i c i t a r o n p o r 
"a o r g a n i z a c i ó n y el f e r v o r de que h a b é i s 
dado ejempio d u r a n t e el desfile en honor 
de su majes tad . R é s t a m o dec i r que s e r é va-
ledor c e r c a de l D i r e c t o r i o de cuantas de-
mandas ha expues to el s e ñ o r A l v a r e z y ha 
recogido e l s e ñ o r Calvo Sotelo, en especiai 
las que a fec tan a vues t ros escasos medios 
d é c o m u n i c a c i ó n . » 
E n medio de entusiastas v ivas a E s p a ñ a , 
a l Rey, a G a l i c i a y al general M a r t í n e z A n i -
do, los comensales desalojaron e l loca l . 
E l coro oe Ruada c a n t ó y b a i l ó d e s p u é s 
aires y danzas t í p i c a m e n t e gallegos. 
F L O R E S A R T I F I C I A L E S 
C R U Z , 1 4 
m a r c h ó e l S o m a t é n d e C a t a l u ñ a 
ico-
Las banderas, aclamadas. Un per¿fímino de los agrarios al Rey 
-el 
Pw'&'oras del Roy a los comisionados agrterios 
j L a C o m i s i ó n agra r ia , p re s id ida po r el p re -
; si dente de i a C á m a r a A g r í c o l a de Granada, 
I s e ñ o r F e r n á n d e z de C ó r d o b a , v i s i t ó ayei po r 
l a m a ñ a n a a su ma jes t ad el Rey p a r a ha-
cer ie en t r ega del p e r g a m i n o donde se n o m -
bra a l Rey « p r i m e r a g r i c u l t o r de E s p a ñ a » . 
J u s t i f i c ó Ja of renda en u n breve discurso 
el s e ñ o r F e r n á n d e z de C ó r d o b a , q u i e n ex-
j p r e s ó ante el Mona rca c u á n t o d é t e a su 
I p r o t e c c i ó n y s o l i c i t u d e&te r a m o de l a a c t i -
j v idad nac iona l , a ñ a d i e n d o que los labrado-
i res s ienten antes que n i n g ú n o t r o elernen-
j to í a c o m ú n v i r t u d del p a t r i o t i s m o p o r 
; cuan to e s t á n en m á s i n t i m e y m á s pe rma-
I nen ie con t ac to que nad ie con l a t i e r r a y la 
a t m ó s f e r a , que moldean a los indiVi t labs y 
a los pueblos. 
E l M o n a r c a d ió -'as gracias y c o n v e r s ó 
d u r a n t e m e d i a ho ra c o n los reunidos, i n t e -
r e s á n d o s e cerca de de te rminadas cuesciones 
agrarias, como los ensayos pa ra el c u l t i v o 
del aig^xlón y de'.' tabaco. R e f i r i é n d o s e a i 
po rven i r , m a n i f e s t ó e l Rey: 
« E s t a n t a m i g r a t i t u d y t a l l a s ign i f ica-
c i ó n de esta elocuente p rueba de confianza 
que i a nac ión , me h a dado, que me a b r u m a 
considerar a c u á n t o quedo ob l igado y de q u é 
modo p o d r é c o r r e s p o n d e r . » 
Gra t i tud de los jurdanos 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de Las Hurdes—en 
nombre de 3.599 hurdanos—que ha venido 
a M a d r i d para tomar par te en e l hom&najo 
a su majestad el Rey, deseando dar v ib ran -
fes prueba de sus sent imientos de amor y 
g ra t i tud a l Monarca , que tan to i n t e r é s y 
ca r iño vicn© demostrando por aq'iiula re-
gf'ón, t r i b u t a r a a su majestad u n homenaje, 
ccnsistenfce en 'ia ent rega de un a r t í s t i co y 
sencil lo pergamino, en e l que aparecen las 
firmas de los hurdanes. 
E l impor to de dicho pergamino ha sido 
costeado con cuotas ú n i c a s de 10 c é n t i m o s . 
D i c h o rasgo responde al de-xio e s p o n t á n e o 
i do los hurdanos do mostrar su fervientft 
adhes ión al Trono, mereciendo f-cr mencio-
nado don Eduardo Ol ivera , m é d i c o encar-
' gado iiov e l Real Patronato de los siorvicios 
' sanitarios en la. f ac to r ía de Los Angeles, 
i que ha organizado y llevado a t é r m i n o ese 
'"omenaje para hacer resaltar e l t.estimon 
rio G ó m e z , al p r í n c i p e don Alfonso durante 
la r ecepc ión del viernes en e l Regio A l 
cáza r . 
Despedida del S o m a t é n de C a t a l u ñ a y de l a 
bandera del Santo Cristo de Igualada 
y del B roch 
Anoche sa l ió p a r a Barce lona el t r e n es-
pecia,! conduciendo las represntaciones de 
los Somatenes de C a t a l u ñ a . E n el convoy 
—12 unidades y dos locomotoras—'iban las 
17 banderas t r a í d a s pa ra les soiemnidades 
de estos d í a s . 
. P r e s i d í a a todas l a del San to C r i s t o de 
Igualada , que l levaba, en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
D i r e c t o r i o , el i l u s t r e genera l Vives , subse-
c r e t a r i o de Pomento, h i j o de Igua lada . 
L legada l a c o m i t i v a a los andenes de l a 
e s t a c i ó n , e l a b í m d e r a d o , s e ñ o r Mi'iá, o f r e c i ó 
los cordones a los s e ñ o r e s m a r q u é s do Co-
m i l l a s y H é r r e r a Ges. Todos los somatenes 
presentes, descubiertos, fue ron desfilando 
ante e l l a y besaren Í>a e n s e ñ a . A I f r e n t e de 
ellos, los cabes s e ñ o r e s m a r q u é s d'e A c h a , 
B o f a r u H , conde de Cas t i l lo F i e l , R e i n o t y 
M i r ó . D i é r o n s e v ivas a C a t a l u ñ a , E-spaña , 
M a d r i d y el Rey. 
Poco antes de a r r anca r , el genera! V i v e s 
e n t r e g ó ia bandera a l s e ñ o r Mi l á , q u i e n l a 
d e p o s i t ó en el t r e n , que a r r a n c ó en t re a t r o -
nadores aplausos. 
L a r e p r e s c n t s c í ó n palent ina a l alcalde 
de M a d ü d 
E n ed Pal'ace H o t e l ofreció anoche l a l e -
p r e s e n í a c i ó n de la provincia do Pailencia una 
comida al alcalde de M a d r i d , conde de Va-
ilellano, con as!-stenoia de numerosos elemen-
tos de l a de H u e l v a . 
Sumaron 200 .los comensales, y presidie-
ron , a l a derecha d o l festejado, el alcalde do 
Patencia, don Nata l io Fuentes, y a l a iz-
quierda, el presidente de l a D i p u t a c i ó n , don 
J o s é Ordóñez jPascual. 
Asis ten t a m b i é n representantes do ios 
A y u n t a m i e n t o » de Val lado l id , Zamora y Bur -
gos, -los ex senadores don Garc í a M u ñ o z Ja-
lón y don Juan PaJ-anca Campo, concejales 
do M a d r i d , presidente de la F e d e r a c i ó n Ca-
tó l ico - Agraria de Palencia, don Alejandro 
N á j e r a , y vicepresidente de l a Confederac ión ' 
Nac iona l , don Alber to R o d r í g u e z , y una nu-
t r i d í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n do As tud i l lo , por 
de g r a t i t u d que los hurdanos sienten por doD<ie fuó m n d i d a t o a ia d i p u t a c i ó n en Cor-
e\ Soberano. 
La Comis ión burgalesa 
Ayer m r ñ a n a ha etdo recibida en audien-
ola por l a reina d o ñ a V i c t o r i a una repre 
s en t ac ión del A y u n t a m i e n t o d& Burgos, 
compuesta por e l alcalde, s e ñ o r O r d e ñ o , y 
ccnce-jalei¿ iD'oz Monte ro , Aras tó , Puente , 
m a r q u é s de Fuente Pe ayo, F e r n á n d e z , A l -
merdes, Diez Zamorano y S á i n z Sevilla. 
H i z o l a p r e s e n t a c i ó n «1 Cardenal B e n 
lloch. 
Los representantes del M u r r c i p ' o h ú r g a -
les entregaron a la )Reina las insignias de 
ajcaidsisa honoraria de Bur í ; c s . C o n s i s t í a n 
a q u é l l a s e n un b a s t ó n de mando con p u ñ o 
do oro, 1» medalla y u n pergamino, en el 
quo se consigna e l acuerdo del A y u n t a 
j miento . » 
I L a Re ina c o n v e r s ó con los burgaleses, 
j promet iendo en breve una v i s i t a a l a ca 
f-ltaf; castellana. 
D i s t i n c i ó n al Pr incipo de Asturias 
I Nos h á visi'.tado una C o m i s i ó n del A y u n 
! t a m i e í i t o de Bivlviesca (Burgos) para comu-
nicamos quo por iniiolativa dol concejal se 
¡ ño r Arco, presidente de l a C á m a r a de Có-
m e m e , &o a d o p t a r á en breve el acuerdo 
de nombrar h i jo predilecto de aquella c i u 
dad a su a l teza ti". P r í n c i p e de Astur lcf i , con 
objeto de demostrarle su ad'neRión, recor-
d á n d o l e que en las Cortee allí celebradas ee 
c r e ó eü t í t u l o que d^sd^ entonces ostejjta 
tes e l actual alca'de do M a d r i d . 
Br indaron a los postres, en t re otros ora-
dores, ]os s e ñ o r e s R o d r í g u e z , O r d ó ñ e z , Ca-
rrascal, alcailde de Zamoi-a; M a r t í n e z (don 
Víc tor) y Herrero . 
F ina lmen te , e l conde de Vallel lano ee ex-
p re só en estos o parecidos t é r m i n o s : 
« A g r a d e z c o , s e ñ o r e s , este agasajo, y co-
rrespondiendo a é l , d i r é que o'nezco a Pa-
lencia, con mayor ardimento, si cabe, que 
hasta ahora, todas mis e n e r g í a s . Pero no son 
estoy momentos a propesito [«vra evocar he-
chos, sino para br indar por el t r iunfo de ios 
idervles m o n á r q u i c o s , a'los que una vez m á s , 
e l pueblo ha dispensado su apoyo.» (Gran-
des aplausos acogieron el brindis, del feste-
jado.) 
* -* * 
Conferencia del director de E L D £ -
£3A'I £ en ei Ateneo de biibao 
—o 
B I L B A O , 2 4 . — E n el s a l ó n de «« tos del 
Ateneo h a dudo hoy su anunciada confe-
reucia sobro e l t ema « L i b e r t a d de « f * 
ñan / . a» él d i rec to r de É L D E B A T L , don 
E i e s p l é n d i d o s a l ó n estaba atestado de 
pftbUco selecto, des tac íLndose e i r apá t i ca -
m e r í í e una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e l e^ -
mento femenino y numerosas personalada-
des <Ie l a v i l l a . 
H i z o Ja; p r e s e n t a c i ó n deJ orador el ' pro-
s idbnte del Ateneo , d o n J o s é F ó l i x de 1^-
quor ica , s e ñ a l a i i d o l a l i b e r t a d dio i * fc£ 
buna de aquel c e n t r o para abordar toda 
o íase (Te problemas con l a soda eoagen^a 
del t o n o m p - M y se l ecc ión de e s p í r i t u d » 
qu ienes ocupen esta t r i b u n a . 
A l u d o a l a l i b e r t a d d© enseffanaa, tpma 
que ha de desar ro l la r e l d i rec tor <te E f i 
D E B A T E , y hace u n aifi'o e logio d© l a per-
sonalidad cía don A n g e l H e r r e r a , s e ñ a l a n -
do su m a g n í f i c a labor de qu ince a ñ o s , con. 
la cua l h a impuesto a una gran pa r te de 
C s p a ü a l a .señal i m p e r a t i v a de su pensa-
mien to , t r a n s f o r m á n d o l a y n ñ a d i « n d o u n 
e lemento m á s a l a p o l í t i c a e s p a í i o l a a l l i a -
cer parar a buena parte de nuestras dare-
chas, desde al ó l e j a m i e n l o em que las t e -
n í a n , e t disgusto y l a protesta , a l a a c c i ó n 
efacaz s in perder n i l a fuerza m o r a l í n ü n i a 
n i e l decoro p ú b l i c o . 
Hace notar c ó m o esta labor B<51O p o d r í a 
haberla con a u t o r i d a d , no u n opor tun i s -
ta, s i n o p r e c i s a m e n t a u n i dea l i s t a abso-
l u t o ; pero no d e l idea l i smo verbal qne , no -
b i l í s i m o , queda satisfecho con üa eola pne-
d i c a c i ó n y e l manten imi ten to do s u ¡pureza, 
s i no de l m á s • in t imo y encend ido e in ia^ 
t i gab le , que no se satisface s ino oon l a 
r e a l i z a c i ó n dral idea!. U n idea l i s ta oomK> 
l o son los. verdaderos , enemi^> d©_ l a epú-
mera. L a l u c h a con t ra lo quimérico—aüa~ 
de e l s e ñ o r Lequer ica—lia sido preiceamea> 
te. Ja m á s du ra y tpnaz que h a sjosteaaádo 
He r r e r a has ta i m p o n e r su tono idKBiaiL 
Recuei 'da que u n adversario do Herrera—> 
alude a I n d a l e c i o Prieto-—, cal i f icaba i » -
c ien ' emente , e n u n p e r i ó d i c o de B i l b a o «co-
m o e l de m á s p leno sent ido p o J í t i c o ente© 
los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s a E L D E B A Í E E , . 
e n e l cual—sigue e l s e ñ o r Lequerica—se 
refleja e l t empe ramen to de su o i r e c t o i , 3a 
a t e n c i ó n pl/sna de sus fajoultadeg p a r a todo, 
con ten ida por la- ref lexión cercana, a veoesi, 
a l a f r i a l d a d , a l servicio do una v o l u n t a d 
de hierro. 
A^ude a la i nd i s cu t i b l e autoridad da Heu 
rrera en e l periodfsmo e s p a ñ o l por sus coa 
l idades de en tend imien to y dignidad moral 
y por l a eabia ISmi tac ión que, aun mane-
jando uno do ''og pocos ins t rumentos d© »u 
t o i i d a d incontro lada que hoy quedan, e i pe -
riódico, sabe ¿mponers ie a s í mismo, s m 
mengua de su pensamiento p o l í t i c o acíivo. 
Bico que hay hombres de accaón oení ta ' 
y modesta, temerosos de la exliíbicsión, y 
cuyas vir tudes merecen es t ima; poro qoe 
sobre ellos coloca a los indi ferentes a ¿ t a 
i r ó s m a m o d e s t a ; a los que, entregados a 
u n apostolado, n o vac i l an e n c u l t i v a r todos 
los medios l ío i tos , como H e r r e r a : vis ibl© o 
reservado, propagancMsta o sedentario, es-
cr i tor y orador, s e g ú n los casos, s e g ú n pide e l 
servicio de l a m i s i ó n fervorosa que llena 
e n v ida t e m p l a r . ) 
E l señor Loquer i ca í u é apdaúd ido calu-
rosamente.' 
E L S E Ñ O R H E R R E R A 
A c o n t i n u a c i ó n el director de E L D E -
B A T E empieza s u conferencia, agradecaen-
do c a r i ñ o s a m e n t e lae palabra® del s e ñ o r L e 
i querica y • dedicando una sent ida a l u s i ó n e l 
reverendo padre Val lado . 
Seguidamente aborda el i tcfcnia, refirión-*, 
dosq a da ley d ic tada por Moyano-en 1857,1 
oue establece ©1 monopolio de e n s e ñ a n z a 
por e l Estado, p r o c l a m á n d o s e é s t e doctor 
m á x i m o y supremo, cuando, en real idad, 
no l o era. E n las e x p e n d e d n r í a e oficaalea. 
no se s e r v í a o t ro producto que ©1 impuesto, 
por e l Estado, y llegaron a oonv-erífirsa las 
c á t e d r a s e-n t r ibunas p o l í t . c a s . E n vano i n , 
t e n t ó contenerlas da i n s t r u c c i ó n dada a i->si 
rectores en 1866. 
L l e g ó el p e r í o d o revolucionario, y Ruia 
Z o r r i l l a d e c r e t ó en 1868 todo l o eontrariüj-, 
a lo quo v e n í a r ig iendo desde 1857, negas. 
do a l Estado no ya e l monopolio de l a ©a-
s e ñ a n z a , sino hasta e l derecho de e n s e ñ a r ; 
es decrlr, que en e l transcurso de once a ñ o s 
ge establecieron dos r e g í m e n e s fundamen 
t a l m e n t e opuestos. S igu ió ©1 te jer y" deste 
jer , y en estas circunstancias se p r o m u l g ó 
•la C o n s t i t u c i ó n del! 76, cuyo a r t í c u l o 12 ©8 
u n dechado do prudencia po l í t i ca , dejando 
« a cada cual en l iber tad de elegir gn pro 
í ee ión y estudiar la donde mejor I© p l a z c a » . 
Pero l a C o n s t i t u c i ó n ha cor r ido en m a -
ter ia de e n s e ñ a n z a l a m i s m a suerte que 
nues t r a e s t é r i l p o l í t i c a de los ú í t i m o a cin-
cuenta a ñ o s . Poco deb© al E s t a d o cd pro-
greso nac ional de esta media o é n f ó x ó a ; pe-
ro en I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a menos q n » en'; 
cua lqu ie r ct i 'o r a m o . H a habido m i n á s t r o s : 
de excelentes intenciones, pero, eai conjun-
to, la ob ra ha s i d o desorientada. 
Iva l iber tad de e n s e ñ a n z a — d i c e ed s e ñ o r 
Her re ra—, cuando de U n i v e r s i d a d e s se t r a " 
t a . ©s a u t o n o m í a . Es ta outonomia debía 
conooderse a las que i a merozcaai. B l i n -
ten to realizado en este s e n t i d o n o f r a c a s ó , 
como algunos pre tenden; ©n l a Univecs i - i 
dad de Zaragoza, í a mejor preparada a es-
to^ efectos, hubiese f ruct i f icado. E n t i e n d e 
que l a a u t o n o m í a dpbe concederse por U n i -
vensidades, y efn cuan to a la segunda en-
s e ñ a n z a , dice que y a hay u n cen t ro qu© 
goza d^ a u t o n o m í a : e l I n s t i t u t o escuela, 
odioso por su o r i g e n , como h i j o de l a i n -
t r i g a , dotado a d e m á s d e u n p r i v i l e g i o abu-
sivo e i r r i t a n t e ; pero o l v i d á n d o s e - de ese 
p r i v i l e g i o y de su o r i g e n , diebe otorgarse, 
este benéf ico a otras i n s t i t uc iones oficia-
les, n o a las c i n c u e n t a o Siesenta que exis-
ten , pero s í a las quo ofrezcan mayoreas ga-
r a n t í a s . 
Respecto a la e n s e ñ a n z a p r ivada , e l con-
f e r enc i an t e no p i d e l a l i b e r t a d absoluta, 
sino l a ' q u e establece Va C o n s t i t u c i ó n d e l 76,, 
aun i n t e r p r e t a d a en sen t ido r e s t r i c t i v o : l i -
b e r t a d de e n s e ñ a r , a u n cuando el Es tado se 
reserve el derecho de conceder les t í t u l o s 
profesionales. 
Pa ra conseguir esta r e f o r m a t rascenden-
ta l y l l e g a r a la l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a hace 
f a l t a un m o v i m i e n t o de o p i n i ó n que l a i m -
ponga, como se h a p r o d u c i d o p a r a imponer 
otras cesas, como, po r e jomplo , l'os S i n d i -
catos. S i hubiese e x i s t i d o este m o v i m i e n t o , 
el Gobierno que v i n o e l 13 do s e p t i e m b r e E l tren en quo ven ían IOÍ representantes del Ayuntamien to de Dosbarrios ( T o l e d o ) , . , 
don Ensebio Palomino, alca 'de; don Lean- ™ i e ^ e ' 'mpiantado i á r e f o r m a ; pe ro ho. W 
dro Encina..: Platero, secretar io, 'y cinco ron-
cejales. s u f r i ó u n descarri lainiento. por cuya 
causa no llegaron a t iempo a la entrega de 
insignias al Rey. 
Dichos s e ñ o r e s se han costeado el viaje 
de su peculio par t icu lar pam no gravar al 
Ayun tamien to que representan. 
Asquith, conde de Oxford 
L O N D R E S , 2 4 . — H a s ido o f r e c i d a l a 
d i g n i d a d i do p a r a l s e ñ o r A p q u i t h , e l 
hubo, y este Gobierno, que t u v o t a m b i é n 
su p r y e c t o do e n s e ñ a n z a , ha desist ido do é l , 
y yo lo aplaudo. 
T e r m i n a el orador exc i tando a todos los 
elementos de l a sociedad, y p a r t i c u l a r m e n t e 
a los padres d'e f a m i l i a , cuya responsabi l i -
dad en l a f o r m a c i ó n de sus h i jos es t a n 
grave, a que sa 'gan de su pas iv idad y se 
mani f i es ten c iudadanamen te . 
E i s e ñ o r H e r r e r a f u é l a r g a m e n t e ap lau-
dido. 
M a ñ a n a s e r á el s e ñ o r H e r r e r a obsequiado 
Ae í ee l o a n u n c i ó e¿ a leado, don Dosido- l o d© c o n d e d q O x f o r d . S36 prsonal idades de l a v i l l a -
*'tMnTni?o ae enwo oe (4) 
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M A I i l L U Z (Madr id) . - D i c h a tarjota, do-
•olada - t x iu iva l í a a uua v i s i t a ; pcxi- lo baato, 
a us ted ia corresponde devolverla, o ©n la 
misma, forma (dejando t a m b i ó n tarjeta do-
blada) o pereoualmeute. Ninguna indiscre 
c ióa n i ofioio¿idad, sino al contrar io , puerto 
que esa persona es ¿a que man.fiesta esph-
t i tamente deseos de ser amiga de usted : 
ao ot^a cosa significa eea tarjeta, sodalmeo-
W) h a b l í m d o . L . ^ 
M A K 1 - J 0 S B P A (Sor i a ) .—Lo contesto por 
el m i s m o orden de sus preguntas. Consulte 
con su confesor eso del b a i l e : es materia 
d ú d e l a . . . Para- regaláremos a loe mdigenas, 
que los o lprañan mucho. Deben v i s i t a r l e 
a é l , pues al) íorasbai-o no l'.e toca nunca v;> 
«I ta r pi ' imero a los que residen en la lo-
calidad. B o n i t a , " t o , aunque no de moda. 
Alab le , ein c o q u e t e r í a ; atenta, s in extre-
mos. U N « T E D D Y S T A » (Madr d ) , _ Gracaas, 
por el p s e u d ó n i m o y por los elogios. E l 
• asunto, s e g ú n usted l o explica, es de los 
cjue van para largo. . . y lo de l o ac t i tud de 
c-Ua, le da m á s larga® todavía . E n resu 
mon, todo depende de que usted pueda ca-
Barse, s in haber concluido l a carrera o no. 
E n e l se,gundo caso, nuestro consejo es e l 
5ig?jienite: c(ue| tno p i e r d a lustdd xmík te,? 
t iempo, n i - s é lo haga perder a ella. ¿ P a r a 
q u é ? ' . , 
D A L I A B L A N C A (Vigo) — L o indicado, 
bamdejas de p la ta , meta l blanco, o or is ta l 
( m u y de moda) cubiertas con servilletas de 
flecos. Los fruteros de loza t ienen la apli 
caoión que su nombro expresa claramente. 
Es. una f ó r m u l a qiue, en efecto, resul ta 
menos vulgar , y que se emplea elegante-
mente e<n cartas do c u m p l i d o ; puedo usted 
pues, usarla. M u y obligado a sus gentá les 
frases, seSoií i ta. 
E L P O E T A D E S C O N O C I D O (San F e l i -
ces).—Sencillamente, buscar una franca ex-
p i i cac ión directa, y lo mi'smo con eil ee-
gundo amigo o ex amigo. Esas cosas las 
eodüciona , en uno u o t ro stentido, la fran 
queza, e l abordar ía i s de frente y de una 
vez. A l a chica del pueblo, mejor que es-
o r ib i r l e , «explorar» e l terreno, de palabra, 
y s i como usted cree, la muchacha aguarda 
que usted se « l a n c e » , con doble mo t ivo . . . 
N o confíe usted demasiado en '¿os verses 
para hacer « c o n q u i s t a s » ; enea usted que 
con un buen soneilo se logra incluso l a 
i nmor t a l idad , pero a «el las», en cambio, la;? 
suele dar s u e ñ o . . . iSon a s í ! Esa dolencia 
,no supone impedimento ma t r imon ia l algu-
no, n i c i v i l , ni- c a n ó n i c o . A un maestro com-
positor joven y de v a l í a , de io& cua.les hay 
muchos. E l p s e u d ó n i m o , no « s t á m a l . 
L A D E LOS OJOS COLOR D E C I E L O 
'(Vafleocia).—Se comprende ese diesencanto, 
esa d e s i l u s i ó n , pero no que usted renuncie 
a s í , en redondo, nada menos que a l a v i d a ! 
j A la v i d a ! ¿E's 'tá usted segura de haber 
v iv ido algo, siquiera? ¡ Por Dios , c r ia tura , 
el no ha taa'.do usted t i empo! . . . ¡ L o que 
se r e i r á usted, cuando pasen unos cuantos 
oilos, de esa «desespe rac ión» de ahora! To-
do paisa y . . . todo vuelve, s e ñ o r i t a ; c réa lo . 
¡ L o vínico que no torna es ese candor, esa 
.inocencia, que nos hace l lorar como a los 
n i ñ o s , por las cosas m á s t r iv ia les , m á s co-
m e n tee, de las que n'i nos ocupamos des-
p u é s ! . . . 
M I I J E R C I T A . B U E N A ( M a d r d ) . — ; T a ] 
voz demasiado buena... en el sentido do 
crear que con ser buena, basta! Debiera 
ser a s í , pero... ensaye otro sistemo. : ¿A/fv 
neso m á s , m u é s t r e s e mái-, atractiva f ís ica 
5 e s p í r i t u a l m e n t e ; cu l t i ve sn enbn( ¡ in -n>n-
, to , sus gustos, l a c o n v e r s a c i ó n ; h á g a l e 
agradable l a casa, sobre todo, s in esas t r i s -
tezas, s i n esos l lantos, s i n esos suspi-
ros.. . i m i t ü e s . Talento , habi l idad, imagina-
c ión , recursos para atraerlo, o mejor d icho, 
para recobrarlo. ¿ I m p o s i b o ? ¡ N o lo crea; 
d i f í c i l , s i acaso, ú n i c a m e n t e ! Prue.be, i n -
tente l a « r e c o n q u i s t a » . . . Siempre buena, 
eso sí . pero.. . algo picara, t a m b i é n . 
T O D A C O R A Z Ó N (Alca lá de Henares ) .— 
Papel blanco o m a r f i l . De ó ] l i m a . I n d i -
carle fotógrafos s e r í a un reclamo. Ocho o 
diez mieses de relaciones. ¡ A h , eso s ó l o 
usfeed l o puede juzgar! R l escote... de cara 
al espejo y a l discoro. No l o sé . 
U N « P A R D I L L O » ( M a d r i d ) . _ Las res. 
puestas .serán i n ú t i l e s , porque cuando este 
« E p i s t o l a r i o » se publ ique , ya todos _uste-
des h a b r á n vuel to a sus respectivos pue-
blos. 
U N A L C A L D E ( M a d r i d ) . _ L e decimos 
l o m i s m o que al anterior. 
E L T I O P I P O R R O ( M a d r i d ) . — I d e m , 
í d e m , Idem. 
U N A D E L « M E T R O » ( M a d r i d ) . — M u y 
oportuno e l tema que nos b r i n d a ; l o t r a ta 
remos. ¡ E s c ie r to ! E l h á b i t o no hace a l 
mccij^; deseche, pucb, ftaá p n e o c u p a c i ó n . 
L a modestia de u n cargo no es tá r e ñ i d a con 
una o d u c a c í ó n perfecta, con una *>neíb".I;.~ 
dad cul t ivada y con un verdadero s e ñ o r í o , 
on fin. ¿ P o r q u é no «señor i t a» , on lugar 
de « F u T a n a » ? L o o t ro . . . ya es d i fe ren te : 
A h í s í qua se. impone l a b a u t d a extrema-
da, 5a prudencia m á x i m a , porque, en efec-
t o , es excepcional que un hombro de ca-
rrera, elegant-si y mundano so d:r i ja sin « s e -
gundas c n t e n c i o n e s » a una muchacha, cuyo 
xango social e s t á un poco dis tanto deí de 
41...- ¡ E s a es la ve rdad! 
E l Amigo T E D D Y 
Preparativos en Valencia 
para recibir a la señera 
Desde J á t i b a I r á en t r e n especial 
—o— 
L a s e ñ e r a f u é anoche devue l t a a V a l e n -
cia , s iendo escol tada hasta la e s t a c i ó n por 
una c o m p a ñ í a de Covadonga, con bandera, 
m ú s i c a y escuadra, que l a r i n d i ó honores 
reales, como se h izo a su l legada. 
R o d e á n d o l a marchaba unía compac ta m u l -
. t i t u d , fo rmada p o r los valencianas venidos a 
j l a Corte , m á s g r a n pa r t e de la co lon ia de 
I aquella r e g i ó n en M a d r i d , D e l a n t e iban los 
i t imba ie ros , maceres y guard ias va lenc ia -
nos, en t r a j e de gala . 
H u b o numerosos v ivas a E s p a ñ a , al Rey. a 
P r i m o de R ive ra , a Madr id ' y a V a l e n c i a . 
U n a vez desmontada y enfundada, f u é 
puesta en, el t r e n , cus todiada por el per -
sonal que l o h izo a'i ven i r . 
V A L E N C I A , 24.—Se h a n hecho g r a n -
des p r e p a r a t i v o s p a r a r e c i b i r d i g - n a m o n -
te l a s e ñ e r a , que l l e g a r á m a A a n a do-
m i n g o de M a d r i d . 
E n J á t i b a ^ c r á d 'esengachado de l ex-
p reso el coche en que v e n d r á l a g o r i o -
sa b a n d e r a , y é s t a s e r á t r a s l a d a d a a \ m 
c o c h \ a d o r n a d o de f l o r e s n a t u r a l e s . Se 
f o r m a r á u n t r e n especia l , y e n é l v e n -
d r á l a s e ñ e r a , que l l e g a r á a l a s d i ez de 
l a m a ñ a n a . 
E s t a noche h a n m a r c h a d o a J á t i b a v a -
r i o s conce ja les p a r a r e c i b i r l a s e ñ e r a 
y p r e p a r a r e n d i c h a c i u d a d el t r e n es 
pee i a l . 
E l a l c a l d e a c c i d e n t a l h a p u b l i c a d o u n a 
s e n t i d a y v i b r a n t e a l o c u c i ó n . , d M g i d a 
a l pueb lo de V a l e n c i a , p a r a que a c u d a 
a l a e s t a c i ó n y a c o m p a ñ e a l a s e ñ e r a 
a l a s Casas C o n s i s t o r i a l e s . T a m b i é n so 
h a n c i r c u l a d o i n v i t a c i o n e s a t o d a s l a s 
soc iedades y e n t i d a d e s d'e l a c i u d a d c o n 
e l m i s m o Objeto. E l c a p i t á n g e n e r a l h a 
¡ d e s i g n a d o u n a c o m p a ñ í a p a r a qt ie , c o n 
l b a n d e r a y m ú s i c a , r i n d a h o n o r e s a l a 
| s e ñ e r a . 
j Desde l a e s t a c i ó n se d i r i g i r á l a c o m i -
| t i v a a l a C a t e d r a l , e n d o n d e ol C á M ' d n 
i m e t r o p o l i t a n o , con c r u z a l z a d a , r e c i b i -
r á a l a s e ñ e r a . So c a n t a r á u n T e d e u m , 
¡ y d e s p u é s d e s f i l a r á p o r l a - ca l l e s p r i n -
c ipa l e s de l a p o b l a c i ó n h a s t a l a C a s a 
I j A v u n t a m i e n t o . d o n d e e n t r a r á c o n e l cs1-
1 r e m o n i a l do t r a d i c i ó n , y s e r á c o n d u c i d a 
I a l a r c h i v o d o n d e se g u a r d a . 
E x i s t o t a l en i tus ia^mo en t o d o V a l e n -
c i a , q u e el r eg reso de l a s e ñ e r a p r o m e t e 
ser u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . 
Asamblea dejagricultores 
E n el local de l a A s o c i a c i ó n de A g r i c u l -
tores de E s p a ñ a e m p e z ó anoche l a Asam-
blea convocada p a r a t r a t a r diversos asuntos 
de suma i m p o r t a n c i a pa ra a q u é l l o s . 
A s i s t i e r o n a l a s e s i ó n i n a u g u r a l todos los 
ag r i c iV lo re s que acc iden ta lmen te se encuen-
t r a n en M a d r i d -
E n t r e o t ras cuestiones, se ocuparon los 
reunidos de la obl i f ra tor iedad ' de las cuotas 
a las C á m a r a s A g r í c o l a s . 
situación de l c^ero 
Una r e u n i ó n en el pal'acio de 
l a Santa Cruzada 
Respondiendo a l a s manifestaciones he-
chas por el clero par roquia l y a ¡a af l ic t iva 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a en qme realmente se 
encuentra , se han r eun ido ayer cn__el Pa-
l ac io de la Santa Cruzada, bajo la- presi-
dencia del e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal 
P r imado con los 16 P re lados que se en^. 
c u e n t r a n en M a d r i d con m o t i v o del home-
naje a su majestad e l Rey, acordando po-
ner e n p r á c t i c a los medios que considera-
sen m á s eficaces para mejorar t a l s i t ua -
c ión . 
Se hunde ¡a casa natal de 
Fernando el Católico 
Z A R A G O Z A , 24 .—Comunican de Sos que 
en las p r i m e r a s horas de l a t a rde de ayer 
se d e r r u m b ó l a m i t a d de l a fachada de i a 
casa donde n a c i ó Fernando e l C a t ó l i c o . 
E l inmueb'-o, que h a b í a sido declarado 
m o n u m e n t o nac iona l r e c i e n t e m e n t e , estaba 
ahora en p e r í o d o de r e p a r a c i ó n . 
A f o r t u n a d a m e n t e , no hubo que la.mentf-r 
desgracias personales, que f u é verdadera-
men te mi lagroso , pues h a c í a unos ins tan tes 
que se h a b í a n r e t i r a d o ios obreros que t r a -
bajan en las obráis de r e p a r a c i ó n . 
K gobernador dispuso que sa l i e ra i n m e -
d i a t a m e n t e p a r a aquel lugar el a r q u i t e c t o 
p r o v i n c i a l , a fin de e v i t a r e l d e r r u m b a m i e n -
t o de l res to del h i s t ó r i c o pa 'ac io . 
El general Sarabia a Madrid 
C A D I Z , 23 .—En e l espreso de Sevil la ha 
marchado con d i r c c c ' ó n a M a d r i d el gene-
r a l Sarabia, al que despidieron e l geuieral 
G ó m e z A l b e r t i y varios jefes y oficiales. 
J ú b i l o en los astilleros 
C A D I Z , 2 3 . — H a causado g r a n . .a legría 
en esta pob lac ión e l anunciado decreto por 
e l cual se d a r á comienzo inmediatamente 
a las obras del buque escuela de guardias 
marinas. Con el lo se resolverá una aguda 
crisis de trabajo. | 
E ! gobernador militar 
de Barcelona 
Torra rá posesión mañana lunes 
B A R G E L O N A , 2 4 . — H o y se p r e s e n t ó 
o l i e in. U ñ e n t e a l c a p i t á n g e n e r a l e l n u e v o 
K o b ' ü - u a d o r m i l i t a r de es ta p l a z a , d o n 
M i g u e l C o r r e a O l i v o r , a q u i e n a c o m p a -
ñ a b a s u a y u d a n t e , e l t u n i c n t o c o r o n e l de 
E s t a d o M a y o r d o n J o s é M a r í a B a i b o r r i . 
E l l u n e s se p r o s e s i o n a r á de & u c a r g o . 
L a Comis ión mun ic ipa l r e g r o s a r á e! l a ñ e s 
B A R C E L O N A , 24 .—Por n o t i c i a s q u e h a 
r e c i b i d o el a l c a l d e a c c i d e n t a l se saoe que 
el b a r ó n de V i v e r y l a C o m i s i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o que f u é a M a d r i d p a r a 
a s i s t i r a l h a m e n o j e a l R e y r e g r e s a r á a 
B a r c e l o n a el p r ó x i m o l u n e s . 
H o y en e l r á p i d o l l e g a r á l a B a n d a M u -
n i c i p a l . 
Arrollado y muer to por el t ren 
E l A R G E L U N A , 24 .—A las n u e v e y cua r -
t o do l a m a ñ a n a u n t r e n dio l a l í n e a de 
S a r r i á , a r r o l l ó en l a c a l l e de B a l m e s , e--
q u i n a a l a de M a l l o r c a a u n h o m b r e co-
m o d e sesenta a ñ o s de e d a d . E l c a d á v e r , 
t r a s l a d a d o p o r d i s p o s i c i ó n d e l j u e z a l 
depos i to , n o h a p o d i d o ser i d o n t i l l c a d o . 
Banyaete a un ¿" ¡n t i lhombre 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E n e l c í r c u l o de l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de M o r a de E b r o h a s i -
d o obsequ iado c o n u n b a n q u e t e ol n u e v o 
g e n t i l h o m b r e , c a p i t á n do I n g e n i e r o s , d o n 
C é s a r G i m e n o . ^ 
Homenaje a un doliagado gubomat ivo 
B A R C E L O N A , 24 .—Los alcaldios de F a -
lu ' t e s t á n o r g a n i z a n d o u n a f ec tuoso ho-
m e n a j e , que o f r e c e r á n a l d e l e g a d o g u -
b e r n a t i v o de l p a r t i d o , c o m a n d a n t e B a -
r a d o . 
Conferencia t'e Etf.ra de Suani 
B A R C E L O N A , 2 4 — E n l a Casa do l o s 
I t a l i a n o s d a r á es ta n o c h e u n a con fe r en -
c i a o l s e ñ o r E t o r e S u a n i . 
Banqu-ate a un a r ü s t a 
B A R C E L O N A , 2 3 . — E l domingo p r ó x i m o 
los a m á g e a {7 (admiradorcB d e l dibujante , 
poeta y m ú s i c o Apeles Mestres, Ift obse 
qu ' ia rán con un banquete para conmemorar 
el 50 aniversario da la p u b l i c a c i ó n del p r i -
mer l ib ro de versos de aquel ar t is ta . 
Cerlamen iberoamericano 
Cádiz en 
U n br-illanta acto do los estudiantes 
a^ tó lieos 
C A D I Z , 2 4 . — E n e l G r a n T e a t r o se ce-
l e b r ó e l c e r t a m e n ü e r o a m e r i c a n o o r g a -
n i z a d o c o n o c a s i ó n de l a A s a m b l e a de Es-
t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . A s i s t i e r o n l a s a u t o -
r i ü a d e s y u n p ú b l i c o m u y n u m e r o s o y se-
lecto , j 
D o n A u g u s t o C o n d e l e y ó u n a i n t e r e s a n -
te M e m o r i a y l u e g o se p r o c e d i ó a l a e n -
t r e g a de los p r e m i o s conced idos . 
D o n M a n u e l E n r i q u e B a r r i o s p r o n u n c i ó 
u n b o l l o y e locuen te d i s c u r s o e n s a l z a n d o 
los i d e a l e s de A m o r , T^atria, y M o n a r q u í a , i 
a f i r m a n d o que l a u n i ó n de los p u e b l o s | 
i b e r o a m e r i c a n o s . l a h a r á ñ í á s q u e n i n g ú n i 
o t r o , e l l a zo r e l i g i o s o , que es e l f u n d a -
m e n t a l . E l o g i ó l a figura de l R e y h a c i e n d o 
p ú b l i c a l a a d h e s i ó n de I05 e s t u d i a n t e s 
c a t ó l i c o s a c u a n t o s ac tos se h a n cele-
b i ' a u o c o m o h o m e n a j e a l S o b e r a n o . 
L a b r i l l a n t e fiesta t e r m i n ó t o c á n d o s e l a 
M á r c b a R e a l y c o n v i v a s y a p l a u s o s a 
E s p a ñ a , a l R o y y a l o s e s t u d i a n t e s ca tS- ' 
liCGS. -a^' f £ 
Huelga minera en La Carolina 
L03 oUreros p iden aumento db u n 50 por 100 
y rechazan e í do 10 que. so Ees cfreca 
—o— 
L A C A R O L I N A , 23.—Se h a n d e c l a r a d o 
en h u e l g a los o b r e r o s m i n e r o s de es ta 
z o n a que s o l i c i t a n u n a e l e v a c i ó n e n los 
j o r n a l e s , de l 50 p o r 100. 
L a s a u t o r í d a d t e s d e s p u é s do c e l e b r a r va-
r i a s e n t r e v i s t a s c o n o b r e r o s y p a t r o n o s 
c o n s i g u i e r o n q u o é s t o s acep ten e l a u m e n -
to de l 10 p o r 100, p e r o los m i n e r o s se 
m u e s t r a n i r r e d u c t i b l e s . 
L a h u e l g a es t o t a l on l a s m i n a s de Pe -
ñ a r r o y a « J a u l a » y « ( B e l g a » . 
C o i n c i d i e n d o con l a p e t i c i ó n de l o s 
o b r e r o s h a b a j a d o t r e s l i b r a s e l p r e c i o d e l 
p l o m o , l o q u e h a r á m á ^ d i f í c i l l a s o l u c i ó n 
de l c o n f l i c t o . R e i n a t r a n q u i l i d a d , 
M A Y O R , 4 
Excurs iones co lec t ivas 
y viajes p a r t i c u l a r e s 
C O N D I C I O N E S I N M E J O R A B L E S 
M A D R I D 
La columna Saro ocupa 
Puente Altares 
E l e n e m i g o h a s u f r i d o u n d u r o 
c a s t i g o 
—o 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
L a s fue rzas ú e l g e n e r a l S a r o h a n o c u -
p a d o l ' m i l a A l t a r e s , 
D u r a n t e las ope rac iones l l e v a d a s a ca -
bo en e t lo s d í a s p o r esas fue r za s h a su-
f r u i o e l e n e m i g o m á s de 50 m u e r t o s y 
m a c h o s h e r i d o s . y 
* ™ v e d í í d e n l a s r e g i o n e s 
de M e t m a . C c u t a - T e t u á n y L a r a c h e . 
E l M a j z é n desfila por la A l t a C o m i s a r í a 
T E T U A N , 2 3 . T E n l a c a p i t a l d e l P ro tec -
t o i a d o t e h a c e l e b r a d o c o n b r i l l a n t e z i n -
d e s c r i p t i h l o el s a n t o d e l R e y . A l a m a n e -
cer, l a s b a t e r í a s de l a A l c a z a b a h i c i e r o n 
las s a l v a s de o r d e n a n z a , t o c á n d o a o d i a -
n a e n los c u a r t e l e s o i z á n d o s e e l pabe-
l l ó n n a c i o n a l e n l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s . L a s 
casas p a r t i c u l a r e s p u s i e r o n c o l g a d u r a s 
en l o s b a l c o n e s y e l c o m e r c i o n o a b r i ó 
sus p u e r t a s . 
A l a s once h u b o e n e l p a l a c i o de l a 
A l t a C o m i s a r í a u n a r e c e p c i ó n q u e p res i -
d i ó e l d e l e g a d o g e n e r a l y a l t o c o m i s a r i o 
i n t e r i n o , d o n D i e g o S a a v e d r a , a c o m p a -
ñ a d o p o r .el g e n e r a l j e f e de E s t a d o M a -
y o r , g e n e r a l D o s p u j o l s . E n e l j a i - d i n dtel 
p a l a c i o f o r m a r o n l a s fue rzas q u e h a b í a n 
de r e n d i r h o n o r e s y se s i t u ó u n a b a n d a 
m i l i t a r que a m e n i z ó e l ac to . 
L a r e c e p c i ó n se c e l e b r ó c o n a r r e g l o a l 
p r o t o c o l o c o n v e n i d o , d e s f i l a n d o l a s a u t o -
r i d a d e s , jefes de C u e r p o y r e p r e s e n t a c i o -
nes de c e n t r o s y d e p e n d e n c i a s e n n ú m e r o 
c r e c i d í s i m o . , 
jA l a s once y m e d i a l l e g ó a l a A l t a Co-
m i s a r í a el M a j z e n , p r e s i d i d o p o r e l G r a n 
v i s i r . L a c a r r e r a , desde e l p a l a c i o de l 
M o x n a r h a s t a el de l a ^ l í a C o m i s a r í a , l a 
c u b r í a n f ue r za s de l a m e h a l l a c o n v i s to -
sos u n i f o r m e s , y el desf i le d'ql M a j z e n 
fue p r e s e n c i a d o p o r u n g e n t í o e n o r m e que 
se agolpa lba en l a p l a z a de E s - p a ñ a . 
E l G r a n V i s i r p r o n u n c i ó a n t e e l s e ñ o r 
S a a v e d r a e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 
« A n t e vos c o m p a r e c e n los m i e m b r o s d e l 
M a j z e n j r c r i f i a n o p a r a f e l i c i t a r o s , a s í co-
m o a t o d o s l o s p r o h o m b r e s de l a g l o r i o s a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a , c o n m o t i v o d e l s a n t o 
de l R o y d o n A l f o n s o X I I I , d í a e n e l que 
h a n de a n u d a r s e m á s l o s v í n c u l o s d « 
afec to que u n e n a l p a í s p r o t e g i d o y a l 
p r o t e c t o r . P e r m i t i d m e c o n m o t i v o de es ta 
s o l e m n i d a d , que os p resen te m i e f u s i v a 
f e l i c i t a c i ó n y l o s v o t o s q u e h a g o p o r q u e 
a m b o s puel)Ío<? p u e d a n a l c a n z a r e l l o g r o 
de sus a s p i r a c i o n e s , y p e r m i t i d m e t a m -
b i é n que e leve m i s " r u e g o s a l que t o d o 
l o puede p a r a que i l u m i n e a l o s r ebe l -
des do es ta z o n a y lesi h a g a p r e s T a r aca-
t a m i e n t o a l a n a c i ó n , p r o t e c t o r a y r econo-
ce r y a g r a d e c e r t o d o e l b i e n r e c i b i d o de 
E s p a ñ a , que d i ó h o m b r e s y d i n e r o c o n 
p r o d i g a l i d a d p a r a p r o p o r c i o n a r l e s e l 
b i enes ta r , r e s p e t a n d o s u c r e d o y desve-
l á n d o s e p o r l o s in t e reses de l a n a c i ó n 
p r o t e g i d a , h a s t a el p u n t o de c o n f i a r és -
tos in te reses a u n o de sus m á s r e l e v a n t e s 
m i n i s t r o s , a i g l o r i o s o y v a l i e n t e c a u d i l l o , 
i n t e l i g e n t e y e x p e r t o g i e o i e r a í P r i m o de B i -
v e r a , p o r c i i y a a c e r t a d a d i r e c c i ó n y a y u -
d a sg o b t i e n e n l a p a z y l a t r a n q u i l i d a d 
d e s e a d a s . » 
E l s e ñ o r S a a v e d r a c o n t e s t ó a l G r a n V i -
s i r , en n o m b r e c p l a l t o c o m i s a r i o , ag ra -
dec i endo l a f e l i c i t a c i ó n y l o s e l o g i o s d e l 
p u e b l o m u s u l m á n a d t o A l f o n c o , encare-
c i e n d o el a p r e c i o en q u e e l S o b e r a n o ha-
b r á de t o n ^ r l a - m a n i f e s t a c i o n e s de l M a i -
mñ v bacTend'-» r e s a l t a r que es tos sent i -
m i e n t o s se e x p r e s a n a l t i e m p o m i s m o en 
que e n M a d r i d se l e r i n d e u n h o m e n a j e 
de a d h e s i ó n n a c i o n a l . A ñ a d i ó q u e e l R e y 
y s u Gnlb temo n o a p a r t a n l a m i r a d a de 
l a z o n a de P r o t e c t o r a d o , y t e r m i n ó com-
p a r t i e n d o l o s e l o g i o s t r i b u T a d o s p o r <>] 
p u e b l o m u s u l m á n a l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a . 
T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n c o m e n z ó e l des-
file, que f u é p r e s e n c i a d o p o r e l g e n t í o . 
L a s t r o p a s d e s f i l a r o n m a r c i a l m e n t e . 
E n la zona d© protectorado de Marruecos 
" " C E U T A , 2 3 . — E n esta p laza se ha so-
l emnizado el santo d^l R e y con mucho en-
tus iasmo. E n "los edificios p ú b l i c o s se izó 
l a bande ra nacional1, y l o s Casinos y casas 
part iculares pusieron cd"gaduraís en sus 
balcShes. L a s b a t e r í a s de l a plaza y los 
buques <5e guerra h i c i e ron las salvas de 
ordenanza. Los presos y arrestados e n los 
cuarteles fue ron puestos en l i b e r t a d . 
A l medio d í a hubo r e c e p c i ó n of ic ial en 
e l palacio ao l a Comandanc ia general, des-
filando por de lante del b a r ó n de Casa Da-
va l i l loa las autoridades de todos los ó r d e -
nes, representaciones de los e lementos c i -
v i l y ecjesiastico, Cuerpos d© la A r m a d a y 
jefes y oficiales de l a g u a r n i c i ó n . R i n d i ó 
honorrs una c o m p a ñ í a deü r e g i m i e n t o del 
Serral lo, con bandera y m ú s i c a , y amen i -
z a r o n el acto l a m ú s i c a del Tercio y las 
banaas de t rompe tas y tambores do los 
Cuerpos. 
E l A y u n t a m i e n t o , l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
l a Asoc i ac ión do funcionarios y otras en-
tidades u l r i g i e r o n a Palacio respetuosos 
teregramas de a d h e s i ó n . 
Sant iago, 1 Jnp.o 
Teléf .» 23-00 M . 
Un banquete de la Unión 
P a t r i ó t i c a 
D i s c u r s o d e l c o n d e d e C e d i i l o 
La . U n i ó n P a t r i ó t i c a de M a d r i d obse-
q u i ó ayer t a rde coa una m e r i c i n d a í n t i m a 
a I03 presidentes de las Juntas p rov inc ia -
les ^ i í é han venido a M a d r i d con o c a s i ó n 
del homenaje a I03 l l eycs . 
E l acto Se oe-lebró en e l H o t e l R i t z y a 
¿1 (<)!.•• r - 1 1 , .d-n i á s de los agasajados 
y de l a J u n t a de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a do 
Madr id , numerosos afiliados do é s t a ú l t i m a 
y los oradores que h a n de t omar pa r te en 
el m i t i n de hoy. 
A l descorcharse e l c h a m p á n e l s e ñ o r c o n -
de do CediHo, p re s iden te de l a U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a de M a d r i d , p r o n u n c i ó e] s i gu i en t e 
d iscurso: 
« S e ñ o r e s : Tengo o] honor, en n o m b r e de 
la U n i ó n P a t r i ó t i c a de M a d r i d , de ofrecer 
esto modesto agasajo a las d e m á s U n i ó n o s 
P a t r i ó t i c a s e s p a ñ o l a s , representadas por 
sus d i g n í s i m o g presidentes. Con el lo , no 
só lo oiwnphiíyqs u n elemental deber do co r -
t e s í a para con nues t ros i lus t res h u é s p e d e s ' 
s ino que sent imos la í n t i m a s a t i s i a e c i ó l de 
conv iv i r por algunos momentos con en t ida -
des afines de quienes no nos separa s i no 
la d i s t anc i a . 
_ Surgieron, en efecto, l a s U n i o n e s P a t r i ó -
ticas, j i o como plantas de estufa, s ino ' a l 
| aire l i b r e , por propio impu l so y a l calor 
del sol de jus t i c i a que se a lzó sobre e l 'ho-
' r i z o n t e e s p a ñ o l en aquel m e m o r a b l e d í a 13 
de sept iembie. Los ideales en que se i n s -
p i ran : Re l ig ión , P a t r i a , M o n a r q u í a , f ami-
l i a , propiedad y paa social , son comunes 
a todas ellas. Todas ellas l abo ran por una 
misma causa ; Podas andan su camino . 
¿ Q u é les fai'ía, pues? Encontrarse . Y ya 
se v a n encont rando. D e l encuen t ro feliz 
j a l a i n t e l i g e n c i a y a la so l idar idad no 
i hay m á s que u n paso. 
E n t e n d á m o n o s , s o l i d a r i c é m o n o s . Recorde-
mos y prac t iquemos la ant igua d iv i sa aco-
g ida por u n a n a c i ó n p e q u e ñ a por su aé rea , 
poro grande por su e s p í r i t u : l a u n i ó n cons-
t i t u y e l a fuerza. Recordemos que por des-
¡ u n i ó n perecen las naciones y q u e por l a 
i u n i ó n t r i u n f a n de los m á s furiosos com-
bates que ponen e n pe l ig ro su existencia. 
' Ajus ten , pues. Jas Uniones P a t r i ó t i c a s su 
\ o r i e n t a c i ó n y su l í n e a de conducta al , t í t u -
lo con que se ufanan y se h a b r á dado u n 
gran paso e n l a r e g e n e r a c i ó n d e l a Patr ia , 
que todos anhelamos. 
S e ñ o r e s : yo saludo en vosotros a todas 
las regiones y p rov inc ias h i s p á n i c a s , a t o -
das las regiones y p rov inc i a s de esta sa-
grada E s p a ñ a nues t ra , ú n i c a e i n d i v i s i b l e 
" In t ang ib le , pero m ú l t i p l e por l a admi ra -
b e y admirada^ variedad de su Geografiia, 
d o su E t n o g r a f í a , de su l i n g ü í s t i c a , de su 
H i s t o r i a , de sus ins t i tuciones y monumen-
tos. , 
S e ñ o r e s : l evan to m i copa por E s p a ñ a y 
por e l pueblo e s p a ñ o l , por e l Rey y por 
la real f a m i l i a y por 'la concordia de nues-
t ros pensamientos , que val© t a n t o como 
decir por l a U n i ó n e s p i r i t u a l de l a s U n i o -
nes P a t r i ó t i c a s e s p a ñ o l a s ! 
Las ú l t i m a s - p a l a b r a s del conde de Co-
d i l l o fueron acogidas con u n a estruendosa 
o v a c i ó n . 
D e s p u é s hablaron los presidentes de las 
U n i o n e s P a t r i ó t i c a s de Ba'eares, Scgovia, 
Zaragoza y G u a d a l a i a r a , agradeciendo e n 
nombre de todos e l obsequio y haciendo 
votos por l a prosperidad de l a U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a que l a e locuencia de ipg hechos e s t á 
demostrando e l a r r a i g o con que c u e n t a en 
todas partes. 
Sus discursos fueron calurosameaita aplau 
didos. 
Por ú l t i m o , e l s e ñ o r conde de Gsd i l lo 
m a n i f e s t ó que era por tador de u n cordia l 
sa ludo para todos los reunidos de l D i r e c -
t o r i o mi l i t í a r , y e n e s p e c i a á de'» genera l 
Hermosa , a quien e l estado de su sa lud 
l e h a b í a imped ido as is t i r a este acto. 
I^a r e u n i ó n t e r m i n ó en med io d e l mayor 
entusiasmo con vivas a E s p a ñ a , a l Rey 
y a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
E l R e y m a r c h ó anoche 
a D o ñ a n a 
Anoche, a las ocho y ve in t e , en el exi»*. 
de Sevi l la , s a l i ó para D o ñ a n a su n a a j e & ( ¿ ¿ | | 
Rey. ^ 
L e a c o m p a ñ a n e l m a r q u é s de Viana v , 
conde de Maceda. •* ^ 
í A despedirlo bajaron a l a e s t a c i ó n ej. n - . 
sidente, e l gobernador, a ioaüde , capi tán 
neral y d e m á s autoridades. 0 
T a m b i é n acudieron numerosas p e r s o n á i s 
des de provincias de las que han venido paro 
ed homenaje a los Reyes. 
Como una hora m á s tarde habda de salj, 
para Valencia l a s e ñ e r a , que l legó mconeíiJ 
tos .después que el Monr.roa, u n i é r o n s e a la^, 
anteriores personas las que a c o m p a ñ a b a ^ ^ 
la e n s e ñ a valenciana. 
E l Rey, al marohar, fué m u y adamado 
as í por o l g e n t í o que llemaba los andenes 00! 
mo por e l que abarrotaba el correo de Va. 
lenoia, que p a r t i ó momentos d e s p u é s . 
T a m b i é n fué vitoreado «¿amorosamen te ^ 
general P r i m o do Rivera . 
* * * 
S E V I L L A , 24. — M a ñ a n a es esperado co 
é s t a e l Rey, que va al coto de D o ñ a n a para; 
pasar irnos d í a s cazando. 
Se le prepara u n entusiasta recábimieaito. 
* * « 
Con su majestad d e s p a c h ó ayer maüaan, 
el m a r q u é s de Estel la , siendo después I03 
Soberanos cumpl imentados por el ministro; 
del Bras i l y s e ñ o r a , en v i s i t a de despedida 
por marchar a Tokio , donde han sido des-
tinados. 
* * • 
Dichos s e ñ o r e s posaron d e s p u é s a oirecet, 
sus respetos a la reina d o ñ a M a r í a Cristina 
* * * 
Ayer , santo de la in fan ta d o ñ a [Paz, la Cor. 
te v i s t i ó do media gala. 
L a recil f ami l i a ha d i r ig ido a BU a'teza a 
C a v í e r a , cariños03 tetlegramae ella felicita. 
Accidente a! "auto" de 
Primo de Rivera 
U n t r a n v í a l e da u n f u e r t e topetazo 
—o— 
Cuando anoche m a r c h a b a con dirección 
a l a e s t a c i ó n de A t o c h a e l general Primo 
de Rivera con su a/yudante s e ñ o r Elola , pa-
ra despedir a su ma jes t ad eQ Rey, ©1 « a u t o 
en que iba hubo de detenerse e n l a plazai 
de A n t ó n M a r t í n por haberle cruzado otros 
coches en sen t ido t ransversa l . 
E n aquel m o m e n t o e l t r a n v í a n ú m e r o 114, 
del disco 14, perteneciente a l a l í n e a Pa-
c í f i c o - N o v i c i a d o , d c o e m p e ñ a d o por el con-
ductor n ú m e r o 1.949, ge o c h ó sobre e l «auto» 
pres idencia l , d á n d o l e n n fuerte topetase, a 
consecuencia del cua l r e s u l t ó con desper-
fectos en una de las aletas salvabarros. 
E l general , t en iendo e n cuen ta que, da-
do el l uga r donde e l ooche s© hallaba pa-
rado , de enorme afluencia de vehioulos y 
peatones, no es el m á s a p r o p ó s i t o par», 
que los t r a n v í a s l l even l a m a r c h a forrada, 
y a que si hubiera i d o con velocidad mode-
rada h a b r í a podido parar y e v i t a r el choque, 
h izo l l amar a su presencia, po- med io deíl 
ayudante , al conduc tor con objeto de re-
prender le . 
E l puer to do BTrrriana 
L a C o m i s i ó n de B u r r i a n a (Castel lón)", que 
tan to ea d)istÉngmó en e l acto de anteayer, 
por sus demostraciones de a d h e s i ó n a las 
insbituo'.ones, v i s i t ó ayer al subsecretario de 
Fomento y a los vocales del D i r ec to r io , v i -
ooalnxrante Magaz y generaleg Va l í espino 
sa, Jordana y N o u v i k s , i n t e r e s á n d o l e s por 
la pronta c o n s t r u c c i ó n d e , p u e r t o de aquella 
localidad, que f ac i l i t a r á la sal-da de üa na-
ranja. Los burrianeees ro-cdhieiron la grata 
no t i ala de que e!l Consejo de Estado ha r e 
suel to ya favorablemente e l opor tuno ex-
pediente, y qua en una de las prócaimas 
reuniones que celebre e l D i r ec to r i o fie apro 
b a r á ©1 proyecto. 
E l m a r q u é s de Es te l la , que se c r u z ó con 
los v i s á t a n t e s en el v e s t í b u l o , c h a r l ó bre-
vemente con ellos y le® p©rmitf.ó rec ib i r ies 
hoy, a las nueve y r»edia . 
Los cordobeses agasajan al general 
Rulz del Portal, 
E n e l r e s t o r á n Mol inero fué obsequiado 
fjnoche con u n banquete el general Ruiz del 
Portal por sus paisanos, los comisionados cor-
dobeses que sa encuentran en M a d r i d con 
ocas ión del homenaje a los Reyes. 
y catarros, ol mejoi remedio es una capa del ruiBIOi 
modelo Goya, exclusivo de la CASA S E S E R A , o un 
gabán guateado, con cuello de asbracjta, do 125 pe-
setas (valen 200). — Cruz, 30; Espoa y Mina, tt 
Ayer hubo eclipse de soí 
C u m p l i é n d o s e e x a c t a m e n t e l o s p ronós -
t i c o s de los a s ü r ó n o m o s , se v e r i f i c ó ayer 
n n ec l i p se de so l , p a r c i a l e n E s p a ñ a . La 
z o n a de t o t a l i d a d c m z a b a u n a f a j a com-
p r e n d i d a e n t r o l a s i s l a s H o r c a d a a y Fa-
r o e p a r a t e r m i n a r e n l a o r i e i ü t a l de los 
Estadios Unid los . 
E n M a d r i d l a n i e b l a a l t a , que cubrió 
e l c áe lo d u r a n t e t o d o e l d í a , dif icul tó 
l a s d b s e r v a c í o n e s ; p e r o t o d o e l personal 
d e l O b e s r v a t o r i o a s t r o n ó m i c o r i v a l i z ó en 
l a p r á c t i c a dle l a s o p e r a c i o n e s posibles. 
E l p r i m e r c o n t a c t o se r e a l i z ó a las dos 
y c i n c u a n t a y n u e v e m i n u t o s cuarenta 
y dos s e g u n d o s y n u e v e d é c i m a s , el cen-
t r o , a l a s cuta t ro y c i n c o m i n u t o s vein-
t i c i n c o see^mdos y seis d é c i m a s , y « | 
c o n t a c t o f i n a l , a l a s c i n o o y c inco ntf-j 
ñ u t o s ve in t i s i i e te s e g u n d o g y seis déd-i 
m a s . A s i m p l e v i s t a n o se n o t ó u n a dis* 
m i n u c i ó n sens ib le de "TaT Tro . 
Los c ó n s u l e s de Tánger 
T A N G E R , 24 .—Los c ó n s u l e s generales 
de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s c e i e b r a r á n s& 
p r i m e r a r e u n i ó n de c a r á c t e r o f i c i a l el 
d í a 27 dle este m e s . / N ^ N / ^ / N / N > ^ w ^ i 
A N T I G U A S Y MODERNAS 
Y T O D O OBJETO D E T A L 0 B 
P A P E L E T A S D E L M O N T E 
P A G A N D O M A Y O R PRECIO 
Q U E N I N G U N A O T R A CASA 
A L T O D O D E O C A S I O N , F U E N C A R R A L , áó 
Qdosco^de^LTDEBATE 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A LAS| 
C A L A T R A Y A S ) . 
Folletín de E L D E B A T E 28) 
' ¡ a 
o y o c i o o e s p e c ' s ] de EL B E e ñ i E ) 
N o b u s c a n confesores o m o r a l i s t a s de « m a n g a 
a n c h a » p a r a desvanecer suis e s c r ú p u l o s c o n i n -
t e r p r e t a c i o n e s b e n é v o l a s . C o n o c e n l a l e y • La pue-
d)en b a b e r v i o l a d o ; pe ro a S i e s t á l a l e y ; n o 
t r a t a r á n de e n d u l z a r l a e n su -provecho, y s e r i a n 
lo s p r i m e r o s en i n d i g n a r s e o, p o r l o m e n o s , e n 
e s c a n d a l i z a r s e p o r u n a d i s m i n u c i ó n de r i g o r c o n 
e l que p u d i e r a n b e n e f i c i a r s e . E l c o n f e s o r que 
q u i e r e l l e g a r h a s t a e l e x t r e m o de l a i n d u l g e n c i a , 
t i e n e m u c h a s veces l a so rp re sa de e n c o n t r a r s e 
c o n pecadores de e s p í r i t u m á s seve ro p a r a el los 
m i s m o s , que n o a d m i t e n las a t e n u a c i o n e s . S o n 
a l m a s que se p u e d e n e x t r a v i a r , p e r o s i g u e n 
s i e n d o c reyen tes . 
— H a t e n i d o u s t e d r a z ó n a l c r e e r m e a p r i o r i 
t m v a s c o i n t r a n s i g e n t e — d e c í a e l P r e l a d o , h a b l a n -
d o a l d í a s i g u i e n t e c o n J u a n Dupont-Desfoa-ges en 
e l s a 2 ó n de H a r i s p e - e n t a . on B a s s u s s a r r y — Y o s o y „ 
es v e r d a d , u n v i e j o p a r i s i é n . H a c e c u a r e n t a a ñ o s , 
r e c i é n s a l i d o del S e m i n a r i o , l e d i j e a d i ó s a m i 
m a d r e e n este m i s m o s a l ó n p a r a m a r c h a r m e a 
P a r í s , E s t u d i o s t e o l ó g i c o s , o r d e n a c i ó n , d i r e c c i ó n 
do c o n c i e n c i a s , p r e d i c a c i ó n , t odas estas e tapas 
l a s be r e c o r r i d o en t r e S a n S u l p i c i o y el bosque 
de B o l o n i a ; conozco P a r í s y sus a l r e d e d o r e s 
m e j o r q u e l a l a u d a de Arcangu.es , y l a v i d a pa-
r i s i e n s e m e j o r que l a e x i s t e n c i a p o p u l a r . Y o he 
v i v i d o en l a m e z c l a de l a s ideas m o d e r n a s , y m e 
he codeado con h o m b r e s que h a n r o z a d o e l am-
p l i o h o r i z o n t e de l a s i d e a s c r i s t i a n a s , y , s i n 
e m b a r g o , c a d a vez que v u e l v o a m i t i e r r a n a t a l 
— y lo he hecho r e l i g i o s a m e n t e e n l a s v a c a c i o n e s 
d u r a n t e es tos c u a r e n t a a ñ o s de d e s t i e r r o — m e 
v u e l v o a s e n t i r e l h i j o de m i r aza , de m i v i e j a 
r a z a . F r e c u e n t e m e n t e paseo so lo p o r m i l a u d a , 
y voy a s e n t a r m e a l b o r d e d e u n a l a g u n a , de l a 
qua e m e r g e n l o s j u n c o s , o en u n c u a d r o de 
t u y a s o de r e t a m a s es-pinosas, y s i e n t o que es-
t o y f o r m a d o de es ta m i s m a t i e r r a i n c u l t a que 
p r o d u c e e n d e s o r d e n sus m a t a s . Soy f l o r , á s p e r a 
f l o r de es ta s av i a , q u e endere-za los j u n c o s y re -
t u r o e l a s r a m a s , y s i e n t o q u e e n c u e n t r a den-
t r o de m í t o d a s u r e s o n a n c i a l a g o t a de a ^ u a s a 
l o b r e que se f i l t r a del t a l u d a r c i l l o s o y resibala 
a l o l a r g o d e l b r e z a l p a r a l l e g a r , a l f i n , a l a 
l a g u n a . Desde esa v e n t a n a o i g o c o n v e r s a r a los 
c a m p e s i n o s que p a s a n p o r l a c a r r e t e r a — n o h é 
o l v i d a d o n u e s t r a a d m i r a b l e l e n g u a , a u n q u e los 
p r i m e r o s d í a s de u s a r l a m e e n c u e n t r o a l g o c o n -
f u n d i d o — , y d icen , h a b l a n d o efe u n a d e s g r a c i a : 
« ¡ Y i n b e a h a r r a l i L o que t i e n e q u e l l e g a r . I l e g a l » 
Y o p i e n s o como el los y a ú n m á s : « ¡ E z i n bes-tp-
Jtoal ¡ L o que no h a p o d i d o ser, o t r a vez s e r á ! » Es-
t a es m i c o n v i c c i ó n p r o f u n d a . L i b e r t a d , p r o g r e -
so, c i v i l i z a c i ó n ; t o d o eso q u e a c a b a de i n t e r e s a r -
m e en P a r í s , se desvanece a q u í . N o r e n i e g o de 
e l l o ; p e r o n o lo s i m i o . . . ; s i e n t o l o que s iente m i 
t i e r r a y m i r a z a ; y c o m o es ta t i e r r a es r u d a , 
y l a r a z a d u r a , es l o d u r o y l o r u d o lo q u e se 
m e i m p o n e ; c e r c a die m e d i o s i g l o e n P a r í s n o 
puedo n a d a c o n t r a 1Q q u e m a n d a u n a l a r g a se r i e 
do s ig los . 
— P e r o , m o n s e ñ o r — d i j o J u a n con u n a s o n r i s a — , 
¿ n o l l a m á b a m o s a eso e n e l c o l e g i o « d e t e r m i n i s -
m o » o a l g o s e m e j a n t e ? 
— N o ; m i v o l u n t a d s e r í a l i b r e de d e j a r l o t o d o 
y do n e g a r l o t o d o ; p e r o y o n o q u i e r o q u e e l l a 
q u i e r a . 
— ¿ T e r q u e d a d entonces? 
— E s pos ib le . Eso es vasco. M i r e u s t e d esa f r e n -
te : es m i p a d r e . 
E l s a c e r d o t e s e ñ a l a b a , f r e n t e a s u m e s a de t r a -
b a j o , u n b u s t o de yeso s o b r e u n a a l i a c o n s o l a . 
L a cabeza, m a c i z a , e n t r e l a s s ieneg anchas , de-
l a t a b a n u n a o s a m e n t a de espesor e x t r o r d i n a r i o ; 
los p l a n o s , m u y sa l i en te s y l a g r a n c u r v a de l a s ' 
ó r b i t a s e n c u a d r a b a n u n a n a r i z r ec t a , l a r g a y 
m u y fu ior te ; l a raandábula se a d e l g a z a b a , s e g i í n ' 
l a l ey de l a f r e n o l o g í a é u s k a r a , p a r a t e r m i n a r ! 
el poderoso b l o q u e e n u n ó v a l o p u r o ; pe ro e r a . 
u n a m a n d í b u l a pesada , a p r e t a d a , l a r g a m e n t e ! 
c o r t a d a p o r u n a b o c a m u y g r a n d e . 
L a m i r a d a de l v i s i t a n t e , d e s p u é s d e habe r se de-
t e n i d o sobro el b u s t o de yocx>, se d i r i g i ó h a c i a l a ' 
c a r a de l P r e l a d o . B a j o l a m á s c a r a l a m p i ñ a en ; 
que l u c í a n los o j o s m u y negros , l a m i s m a arn ia-1 
z ó n f u e r t e y v o l u n t a r i o s a , e l m i s m o p l i e g u e de 
los lalbios, l a m i s m a b a r b i l l a a p r e t a d a . . . ¡ A h ! 
¿ Q u é i n d u l g e n c i a p o d í a e spe ra r se de t m sacer-
dó-te, do u n m o r a l i s t a que t i e n e t a l f i s o n o m í a ? , 
Y J u a n e x p r e s ó c l a r a m e n t e es tos t e m o r e s . 
—-Me d o y cuan ta^ m o n s e ñ o r , p o r l o que veo y 
p o r l o q u e e n t i e n d o , q u e e s t á i s poco d i spues to ' 
a c o n s i d e r a r l a s i d e a s que h a v e n i d o a s o m e t e r l e 
u n h o m b r o q u e n o es c o m o vos , u n h i j o de l o s 
s ig los , s i n o u n h i j o de s u s i g l o . 
— ' i O h ! E s a os o t r a c u e s t i ó n — d i j o c o n v i v a c i -
; d a d e l s a c e r d o t e — ; y o p u e d o o l v i d a r m e de que 
soy c á n t a b r o i , y soy u n s ace rdo t e de m i s i g l o t a n v 
! b i é n . 
— B i e n , entonces . Y es p o s i b l e , m o n s e ñ o r , que 
'nos e n t e n d a m o s f á c i l m e n t e , p o r q u e e s t amos t a l 
V e z b a s t a n t e cerca u n o de o t r o . V o s « s e n t í s » p o r 
l a r a z a y « p e n s á i s » p o r e l s i g l o , y y o , c r i s t i a n o 
de v i e j a cepa, p e r o d i v o r c i a d o , c o m o y a saibe, 
y v u e l t o a casar , e n c u e n t r o b i e n « r a z o n a r » - se-
g ú n m i t i e m p o , p e r o « s i e n t o » s i e m p r e a t r a v é s 
de m i l e d u c a c i ó n y dte m i r a z a . L o d o l o r o s o es 
q u e r e r i n v e r t i r los pape les , y n o p o d e r l o g r a r l o . 
V e a . S i y o p u d i e r a p e n e t r a r m e de l a s i d e a s de 
m i s ig lo so a p a c i g u a r l a m i c o r a z ó n e n e l do lo -
roso c o n f l i c t o en que m e deba to . E s t a s ideas, en 
e l f o n d o , se m e a p a r e c e n j u s t a s desdi© el p u n t o 
de v is i ta dio l a i n t e l i g e n c i a . E l h o m b r o t i e n e u n 
de recho n a t u r a l a su f e l i c i d a d , y d e a h í su de-
r echo a r e c h a z a r p o r l a f u e r z a c u a n t o sea aten-
t a t o r i o a ese f i n n a t u r a l . Y o m e c a s é b u s c a n d o 
m i f e l i c i d a d . . . , y n o l a e n c o n t r é ; r o m p o ' l o hecho, 
y p e r s i g o m i f i n . L a v i e j a m o r a l t r a t a d é ate-
n u a r esto d e r e c h o a l a f e l i c i d a d c o n e l espectro 
de l a « o b l i g a c i ó n » . ¡ P e r o eso n o ! N o h a y o t r a 
o b l i g a c i ó n q u e l a q u e r e s u l t a d e m i l i lb re con-
s e n t i m i e n t o . Y o e s t o y o b l i g a d o h a s t a e l l í m i t e en 
que he c o n s e n t i d o , p e r o n o m á s a l l á ; n o he p o d i d o 
c o n s e n t i r p o r a n t i c i p a d o , y en t o d o caso no puedo 
a c e p t a r ©n a d e l a n t e l o que es l a d e s t r u c c i ó n d é m i 
fin n a J t u r a l : l a f e l i c i d a d . S i g o r o m p i e n d o , pues. 
U n a m o r a l a ú n m á s v i e j a s í es pos ib l e , y q u e creo 
que s ó l o l a a d m i t e l a I g l e s i a en m a t e r i a de m a -
t r i m o n i o , d i c e : « T ú n o eres y a d íuef io de t i , por-
que h a s c o n t r a t a d o . L a m e d i d a de t u o b l i g a c i ó n 
n o l a d a t u so lo c o n s e n t i m i e n t o , s i n o t a í n b i é u 
el de o t r o , u n i d o y e n l a z a d o c o n el t u y o . H a s to-
m a d o , p e r o h a s d a d o t a m b i é n . A u n q u e t ú pudie-
r a s d e v o l v e r l o q u e h a s t o m a d o , n o p o d r í a s re-
c u p e r a r l o quie d i s t e . » E l s i g l o r e s p o n d e : «TB 
c o n t r a t o es r e s c i n d i b l e . E s t a m o s a s o c i a d o s para 
u n i n t e r é s c o m ú n . S i este i n t e r é s a c a b a u n d ía . 
o se c o n v i e r t e e n d a ñ o , r e s c i n d i m o s e l c o m p r o m i -
so. ¿ Q u i é n p u e d e r e c l a m a r c o n t r a n o s o t r o s ? Na-
d ie . E j e r c i t a m o s u n d e r e c h o : e l de recho a l a fe* 
l i c i d a d . » 
M o n s e ñ o r Har i s rpe h a b í a e s c u c h a d o c o n l a ma* 
y o r i m p a s i b i l i d a d de s u m a r m ó r e a m á s c a r a esta 
d e m a n d a , que se l o h a c í a c o n u n a v o z nerv iosa 
y s i n p r o f u n d a c o n v i c c i ó n . C u a n d o J ü a n Dupont -
Desforges se d e t u v o , l e v a n t ó s e , f u é a a b r i r en 
s i l e n c i o u n a v e n t a n a d e l s a l ó n , que d a b a a las 
p r a d e r a s , y v o l v i ó : 
— Q u e r i d o s e ñ o r — d i j o — , he a b i e r t o l a v e n t a n a 
p a r a q u e o i g a u s t e d c a n t a r a esa m u j e r « a ^ 
l a v a d e r o , c r u z a d o p o r l o s a r r o y o s que n a c e n 
m i s t i e r r a s , j u n t o a l a cos ta . . . 
— C a n t a o o n t o d a sui a l m a ; se ve q u f i nQ tiene 
m i s p r e o c u p a c i o n e s . 
—Puedle que t e n g a l a s m i s m a s p r e c i s a m e n t e . 
— ¿ Q u e r é i s r e í r o s ? 
— E s a m u j e r se l l a m a G r a c i a n a , y es h i j a d8 
u n o de l o s co lonos q u e s i e m p r e h a n e s t ado a l ser-
v i c i o de m i f a m i l i a . L a c a s a r o n a los d i ez y ocha 
a ñ o s , p o r s u d e s g r a c i a , c o n u n t a l G a s t e n d*' 
{ C o n Ü n u c í r d . ) 
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L o s T r a f a d o s d e c o m e r c i o L a E m b a j a d a f r a n c e s a 
Alfniien ba dicho-, y con sobrada ra-
zón tnie los profesores die segunda ense-
j ^ z a debíerím ser menos catedráticoa 
v más maestros. El qae así s© expresaba 
Indudablemente conocía el problema y 
coseía el sentido de la realidad; sentido 
¿oco frecuente, no obstante de confun-
dirse en la mayoría de log casos con el 
sautido común. En cambio, demuestran 
nn desconocimiento pleno de las realida-
des de la vida aquellos que miden la 
competencia para educar los niños del 
Bachillerato por la novedad y rareza d'c 
las teorías científicas explicadas, y por 
ed número de libros nuevos dados a co-
nocer, cual si so tratase en ese período 
de la formación espiritual humana de 
hacer especialistas y eruditos en las dT-
versas materias cpie integran el conteni-
dio de la segunda enseñanza. Esite pro-
ceder es una verdadera aberración peda-
gógica. El alimento espiritual de los ni-
•ñog delbe guardar relación con la edad 
y el desarrollo de su espíritu, como el 
alimento corporal ha de guardarla con 
el de su organismo, ningún pedíatra, 
a no estar" loco, se le ha ocurrido susti-
tuir la leche materna^ alimento natural 
y sencillo, por científicos y suculentos 
extractos o jugos, o complicados y sabro-
sos guisos preparados por los h o m b r e s -
c u m b r e s del arte culinario. Cada cosa 
e n -su tiempo. Y los qiue no se dan cuen-
ta o no quieren dársela de esta verdad 
evidente, aunque pertenecieran al areó-
pago de los sabios de fama mundial, se 
les podría y debería declarar i n c o m p e -
tentes de s o l e m n i d a d para educar niños 
de diez a quince años. 
La manera de acabar con la instruc-
ción en run país, es pretender hacer sa-
bios enciclopedistas desde los primeros 
años. La especialización debe venir des-
pués de bien formado el hombre corpo-
ral y ospiritnalmente. La causa principal 
del desastre en materia de educación en 
España, e sel que se desconoce la ley de 
la división del trabaj o y que desde los pri-
meros años se trata de hacer sabios y 
especialistas; con lo cual de los centros 
docentes n i salen cultos bachilleres, n i 
hábiles profesionales, n i grandes sabios, 
a no ser por excepción y por esfuerzo 
personal, no obstante de existir catedrá- moti vos, uno de los cuales, quizá eü 
Ucos de extraordinario mérito. En se-1 no menos importante, sea eJ de procurar 
gunda enseñanza nada práctico y fruc- Ci^a mdopendenoia a ia propia vida nado-
e n l a p o l í t i c a n a c i o n a l 
La pcrltóca económica de los nueve© Es-
tados «e aíaua por entrar en re.aoón con 
todos loa demás, concertando pactes y es-
tipoJando convenios comerciales que, con 
como mutua» concesiones, aseguren la co-
mente recíproca de las riquezas naaiona'ite 
e inyecten Vida y animación al comercio. 
Por centemarets pueden contarse los Trata-
dos de comercio o regímenes do vida eco-
nónvea que en estos años están concertan-
do unos pueblos con otros. España, que sa-
lió de aqraella piótora oconómuja que lo pro-
porcionó la neutralidad más debilitada de 
lo que haeía suponer la fcbriii actividad de 
su qjqueza durante ia guerra, debe también 
entrar en relación con los otros pueblos y 
entablar negooiacioaqs oomerciaíles que le 
aseguren el libre desenvolvimieíito de KU r i-
queza y lef expansión da la misma más allá 
de sus fronteras. A los Tratados con Norue-
ga, Suiza, Francia, Gran Bretaña, Italia y 
AlemaaLa, deben sucederee otros, y así es en 
efecto, pues hoy está negociando acuerdos 
comerciales con casi todo é l resto de Euro-
pa. La importanc.a de esta política de Tra-
tados de comercio es indudable, j por eeo 
mismo, pora llevan, a a ia práctica, se ha do 
partir de principios o bases sóládaroonte es-
tabíecidos, que, penetrando en la mente de 
loe gobernantes, orientan su acción pdiíti-
ca hacia un común objetivo sobre, normas 
definulas y precisas. 
Nada mejor para ello que llegar a una 
ponderación exacta y real de lo que pudié-
ramos llamar el patrimonio nacional en or-
den a ¿a producción. Al tratar do haoer en 
España ciicha ponderación,"aparece, en pri-
mer témmio, la riqueza agrícola, de ta] 
fuerza y realidad, que impresionan las es-
tadísticas dts nuestro comercio exterior tan 
copicsamenle, que abarca más de las dos 
terceras partes de nuestra «aportación. Por 
otro lado, existen en nuestro suelo ingem-
téfl ñquezas mineras, que, consistiendo en 
primeras materias, pueden ser susceptibles 
de transformaoión o industriaiiización, pero 
que por incipiente ¡íanta industrial trans-
formadora tienen que exportarse tal como 
se arrancan del suelo, viniendo, sin embar-
go, a nutrir una importante partida en nues-
tro comercio exterior. Y, por fin, existen, 
como formando parte del patrimonio nacio-
nal, un sector, cuya importancia no despre-
ciamos, do industrias que requieren prime-
rag materias t.oy por hoy exóticas, pero 
cuyo desarrollo ronviene favorecer pof^nu-
tuoso se ha rá mientras los catedráticos 
quieran actuar de sabios doctores en vez 
de modestos y pacientes educadores, y 
mientras los programas sirvan para lu-
cir la ciencia del catedrático t m vez de 
reflejar modestamente la saíbia discre-
ción del educador. 
El Estado, ante ese cuadro de riquezas, 
debe . determinar eu política económica, 
e n e l V a t i c a n o 
Un artícu'o de «L'Osse:vatore 
(DE NUESTRO SKP.VICIO ESPECIAL) 
ROMA, £3.—Han sido Cantas las inexacti-
tudes proferidas en las discusiones que con 
motivo dé la supresión de la Embajada en 
el Vaticano se han dicho en la Cámara fran-
cesâ  en especial acere-a d!e ila Obra de la 
Propagación de la Fe—no confundirla con 
la Congregación de Propaganda Fide—, que 
«L'Osservatore Romano» se ha visto obii-
gado a publicar un artículo restableciendo 
la verdad de los hechos. 
_ El periódico empieza reconociendo el mé-
rito de ¡os católicos franceses al crear en 
París y en Lyon dos centros para recoger 
los socarros que quisieran enviarse a las 
Misiones extranjeras. «Pero aún en esta 
obra, la menos destinada para ello, llegó a 
influir Ja pdiítica, produciendo efectos poco 
gratos, Ivasta el' punto de comenzar a ma-
nifestarse hacia la central francesa descon-
fianzas de tal importancia, que algunas na-
ciones dejaren de mandar sus fondos a la 
centra/i, prefiriendo crear obras nacionales e 
i n d ep e n dientes. 
La guerra vino a aumentar las dificulta-
des, hasta el punto de que para salvar una 
obra tan importante no se vió otro medio 
sino llevan!a a Roma, haciéndola depender 
de la Congregación de Propagand,a Fide y 
elevándola así a obra pontificia, lo que la 
dejaba fuera de todas las competencias na-
cionaiios y de todas las influencias políti-
cas. «Todos, absolutamente todos—dice el 
diario—, incluso les franceses, comprendie-
ron la necesidad de la medida, agradecien-
do el honor que se hacía a Oa obra al ele-
varla a la categoría de pontificia. La Santa 
Sede, reconociendo cuanto ha hecho Fran-
cia, estableció que el vicepresidente fuese 
siempre francés y que dicha nación tuviese 
siempre dbs miembros en el Consejo de la 
Obra, mientras ías demás naciones só'o pue-
den tener uno. Además en las sesiones en 
que debe hacerse el reparto de los fondos 
están presentes los presidentes de ¡os Con-
sejos centrales de París y Lyon.» 
En cuanto al reparto de Cos fondos para 
el año 1924, se ha mantenido la misma pro-
porción que en años anteriores, dando a las 
Misiones francesas el 53 por 100 de la suma 
recogida, mientras Alemania y Austria tu-
vieron alrededor dol 7 por 100. 
El periódico publica también una carta 
de monseñor Boudibon. rector de la iglesia 
de San Luis de los Franceses" en Roma y 
vicepresidente del Consejo de Propaga-
ción de ¡a Fe, que dirige el Cardenal Gas-
parri en persona. Monseñor Boudibon ates-
tigua que el traslado de la Obra a Roma 
V O S 
L a a m i s t a d d o _ [ o s b a i l e s y l o s b a i l e s 
Todos lo sabemee: d . valor de una cosa , vo». «E». títuCo do a'-teza—decía—era 
Aunque nada 03 haya dicho en est» últí-! 
mo tiempo, también en el inviorno ti©n<voi' 
campo sus motivos. ¿Qué cm ol myiema? E p 
cada día del año tiene BUS motivos múlti-
ples v sabrosos. Pero en ol invierno, quMáa1 
más que em otra do las cuatro estaciones. 
es tanio más subido cuanto la cosa es más guamente patrimonio de Soberanos; y 60. Está el motivo do la nieve, que a f?u vo« os 
difícil de ser Jograda. Por eso han tenido I La baxí/Jo a los Príncipes, y está ya para 
que ni como conocidos podemos considerar:; oxce'.enciae; las usías, ilustnshnas, y ios 
así, es preciso, antes do fiar en su pregón, zapatoros y sastre?, que aspiran ya a!- don 
hacer el análisis do eu l e y . y ttanen ol v., m., pretenderán más». Me-
Los amigos falsos han abundado ca¡ tedas ditos© acerca do la tógica que hilaba ©¡ día-
las épocas. Por lio que toca t i siglo X V I I I , curso do nuestros abuelos, coyas madejas 
«El Caxóu día Sastre», de 1761, decía: «Es seguimos hilando en nuestros días; qu-on 
la amistad d© nuestros días como la buena no aspira al cariño do ios demás busca su 
ventura da ¡ a s gitanas, toda llena de enga- respeto externo ostentando galas «pareiv.cs, 
ños. -Aseí como éstas, para producir sus íaá aunque sean do pa>pd. En el s-g-o X y i i l 
eos anuncios, miran a ¿a frente y a las roa- ¡ Uogó la «títuloírwmía» a extromos imperdo 
nos, assí los amigos de nuestro siglo bru | nables, invadiendo basta las retabiones mas 
xuléan manos y frente para d-po'.arar su ¡íntimas; «La Penseviora, Gaditana» ucs en-
afecto; do modo que si en tas manos brilla tora do que en aquel t:empo, <<si |lijO 
pródigo el oro..., si en Ha Xranve vem raya ] cometía el desacato de atreverse a haolar 
atemperando su conducta al fin primordial ¡ era ol único medio de salvarte, y afirma 
que en sus sesiones el Consejo Superior nun-
ca tomó decisiones que pudiesen provocar 
ouejas de las Misiones francesas. Termina 
diciendo que en las distribuciones de los 
fomentar, encauzar, estimnar y defen-
aer su patrimonio. Pero al salir de su, ór-
bita nacional1 para emtrar en relación con 
Í S d^attnado'de la organización ac- j otros puebl^, es cuando más ha de tener 
t n s ú &3 ( m e los OTOíTramas por los CTia- : presente eu propia riqueza para que, de los fondos nunca se miró más que a Tas nece-
les han die examinarse niños de diez a i Tratados o Covenios comerciales que con-1 sidades de las Misiones, y no .a .'a cuantía 
ouinco años, existen machos miles de i ^«rte. máximo beneficio vaya aparegado 
peguntas, y. q u i z á , no haya nn solo in- i a quebranto, 
dividuo entr© el profesoradio oficia,! y Según esa pal tica, tendremos como una 
de los socorros enviados por cada nación.-
Daffina. 
^ L ^ k X ^ \ ^ r $ $ Z ^ S ^ ¿ l í ] U g a N . d e d e f e n s a d e ! c l e r o IÜUC preparación, ^ . 
de ellas. Y lo más grave del caso es, que 1 n if6/arSe:f 
hay ^ t i en se gloría de qne a su progra-• ^ J ^ ^ f l l e70rtacón1 a^5a- ^ 
ma S o él miedo contestar a.decuada-; ^ d r 0 ' exportaoon de m-.nerales sm bene-
i ficiar, y que no se beneficien en España por 
El próximo martes día 27, a las cinco de 
l a tarde, y en el domicilio de i a Liga, Gón-
gora, 6, bajo, se ceO&brará la junta general 
reglamentaria, a la que se ruega asistan los ^ • 0 ^ ^ t o ^ n o ^ s e mérito en ; T n a ^ S ^ ^ ^ 
ra catedrática del Doctorado pero en Ja Sas m3Jlufacturas a baSe de rim6ra ma. | ^g^—^dy-
eegnnda enseñanza es lamentable y fu- teria nac..0nal y aquellas otras que, aun J diócesis. 
transformando primeras materias exóticas, su ! • 
costo de producción ifcnga paridad con ~el 
costo internacional. 
que termina en eu convenioncia.Estas 
líneas podrían traducirte© a tedas las leu-" 
guas y adaptaran a todos los sigflos; acá y 
acullá, ayer y hoy, «quando nos fallta el a-i 
mentó qxiotidie.no, se mueren de repente 
nuestros amigos, y ei volvemos a tener b-
áonjera Ca fortuna, resucitan como las mos 
cae»; son palabras día aquel mismo «Caxón». 
repíeto de verdades. 
La traición, cen ser, como decía el Ord©-
.-aJliéndosa 
lugar ,do los t i 
a su padro directamente, 
dulce nombro ¿o padro, eai 
tules do señor y vueserencia, había repro-
bonción». 
Sin embargo, cuanto mayor era O- o e» 
jarniento emíae Las rlas-̂ s, y, dentro de Oada 
case, entro los hombres, más aspiraban, 
como hoy, a reunirse, si no para ¡prestarse 
mutuo aaxilio, a] menes para aoccha-r c-
prestigio ajeno. Las bostas, '¡es reimiones 
diverso, segu 0_n sea en la sierra, en el cañcrío, en la llanura larga o en el pinar; so^ún se1 
tiña de rosa al amanecer, o en un oro an-
ticuo, o en un zumo como do mosto, al oca 
so? Está el cierzo, limpio/ arisco y salu-
dable, que sin meficar la c»arda anguarina' 
del pastor, s© 1© fiHra en oí tuétano y 1© 
hace asomar de lo más hondo la sana co-
lor do su sangro; el buen cierzo, qu© sa-
cudo el Hollín do los pulmones y, como un i 
amigo montaraz pero fiel, araña en ©1 ros-
tro y, on cambio, erimagreco las carnes, 
bate" y afina la sangro o incita el ape-
tito. Está ©1 motivo do las lavanderas, fes* 
íonoaado con el colorín do sus refajog las 
verdes orillas escarchadas, dondo a lo me-
jor brillan al sol unos grandes ¡pedazos 
de hielo. (El que ellas han tenido qua 
machacar con >V û.na piedíia para meter 
los paños en el agua.) Y está o! motivo 
de las ovejas, qno ya vuelven a tener el 
vellón medrado, y el de las gallinas, qu» 
con el presagio de la fiesta d© San An-
tón comienzan a poner, y el do los oliva-
ros, que so pircblan do la rruis lozana ju-
ventud, mientras son vareadas las olivas. 
Y tantos, y tantos otros maravillosos mo--
tivos, quo só'o con enumerarlos os darían 
namionto de Alcalá, «ía más vil cosa que ! mundanas, 'son muchas veces redil-ee de ove. 
puede cassr en el corazón defi hombre», ha j jas a ^ que ^ hombile aouÓe con vera-
sido siempre el destello d© luz cuyo resp'-an 
dor iluminó las recónditas negrurag d© la 
fol'.sa amistad. Ei acto de la traición, aun 
nesta ©«jaivoeacíón. 
Mucho se ha dicho y escrito acerca 
del contenido de i a segtmuia enseñan 
6;iando tan odioso, tiene do simpático el he-
cho do poner die acuerdo al traidor consigo 
mismo. Cuando el traidor hace traición em 
pieza a ser sincero; por ©so la traición nos 
liaco un mal y un bien; nos arranca un 
amigo y nos rogaiia una verdad; nos hiere 
en ei pecho y noe abre los ojos. Y, ya con 
los ojos abiortos, el hombre diosengañado re-
nuncia a bucertr buscando amigos y se man 
tiene en la superficie de las- aguas sociá.es, 
bogando ©n todas, si, pero sin ahondar en 
ninguna, temeroso d© que le ahoguen a'giín 
día'i, manteniéndose en esa trivialidad de re-
laciones basada en lia mutua desconfianza y 
en el interior atejamiento, y perfeecionán 
doso cada día en esa cienciai, por la que 
l os hombres 
saben vivir unidos 
querióndoa© muy poco, 
según frase acerada del inspirado vate sal-
mantino Gabriel y Gaslán. 
Esta especie d© trato, en todo tiempo 
practicada, da a los hombres todo y a nada 
les obliga; por ella et eanor deja paso ai 
comercio humano; siguiendo tan hábil ve 
reda so huy-í de todos 'los sacrificios. 
Cuánto había de amor y cuánto de co-
mercio entre los hombres del sig'.o X V I I I 
nos lo da tasado y medido una sátira amó 
nima de ¿a época: 
0 ultraje, o mengua, todo se trafica; 
parentesco, amistEd, favor indiuso; 
hasta et honor, depósito sagrado, 
o se vende o se compra... 
Puestos a mercad'eres sociales, todcg ss 
procuraron ornamentos para su merctincía; 
y a título de ornamento, se generalizó, «las-
timosamente», ©ntre los hombres, hace el-
gCo y medio, un pueriL afán, ya iniciado 
siglos atrás, designado con ©1 nombre de 
«títulomanía» por «El Duende Espoculati-
fatiga. 
Está la misma ancianidad do Ga-
rula y do su marido, quo con n o dismi-
cidad do liobo murmurador. 
Y una vez reunidos y en plan de fiesta 
colocada la reunión, el baLe brindó distrac 
ción a todos; distraooión y muchae cosas 
más que, si sólo d.siaiaoaión ofreciera, no hu 
bieee sido tan atacado por los moralaetas. 
En o! siglo d© los chisperos enipszó a 
tomar vuelo -̂ la inmoralidad en estos bailes 
íntimos y privados; nos ofroe© la noticia y 
su expíicación «EL Duende Especulativo», 
da 17(31, en estas palabras: «Sí que puode 
haber excesos ©n las contradanzas moder-
nas; pero nacen de que ios maestros que 
pretenden sobresalir introduc-on ©n ellos Ú 
bartadee, desahogos y pasos tan impruden-
tes, que ecíoeden a los límitios de '-o per- j 
mitido.» i Qué diría «Efi Duende» de Jos I 
maestros actu^es y d© sus discípulos, se- j ¿ 
juramente más «aventajades» que los de; [, 
r.uir en aquellos otros tiempos del año, 
ahora tiene sus particuíaves encantos. Así, 
sólo en tanto quo duro esté más crudo 
rigor del invierno, la Garula y su mari-
do se pasan ol día asentados al sol cu-
tre un cobijo de ramas, que cada atardecer 
so merma un poco a la hora de encender 
la lumbre. Empozando el día, pi-imero vie-
ne el sol y despeja la última escarcha 
que haya podido dejar la noche. Despucs 
van y vienen las-gallinas, y a lo mejor so 
les ocurro meterse entro la leña, en lo hon-
do, sobre unas retamas que s© les' han anjr 
tejado. Y allí ponen su huevo grande, ter-
so y caliente, no como estos huevos qu© 
se ven en ios escaparates do la ciudad, 
y que no puedo adivinar do qué se fahri-
««r.n. Luego viene Garula, quo ya ha barri-
quo ya ha .avadO', que ya ha puesto 
olla entre las brasas y ha cerrado la 
antaño, por «desveuitaja» suyaI _ puerta gatera, para quo «miau iniau> no 
La ciencia coreográfica o el sig*o X V I I I , ponga a indagar en- ol fogón. Garula 
era tanto o más complicada qua la do núes vienej pizpireta y graciosa, como si el me-
tros dícs. «El libro d© moda o ensayo de ! fic,t© banco y enhiesto quo lleva sobro su ca-
la Listera de Ccs Currutacos, P.rracas y i beza fuera la cantimplora donde encerrara 
Madamitas del nuevo a-ño», publicado en ; sus años con un fuerte candado. Lleva un 
1795, nos habla, por ejemp'o, de las muchas • pañolón amarillo, que sólo él basta para a!o-
za, sin. que se baya llegado hasta aiiora j De no ser así, y. pretender a toda costa 
a un acuerdo entre los 'tratadistas de; defender las industrias nacionales que no 
tan delicada e interenaní© materia; ppí producen sino un costo muy superior a) ex-
eso las naciones prudentes y ipodero- tranjero, atrincherándolas detrás del /ten-
sas cuyos Gobiernos actúan en los pro- cel'' 1a política de los Tratados de tomer-
blemas nacionales con lo-s ojos puestos | -̂o adolecerá de un vicio fatal, .pie a_ la 
en el bien patrio, sin hacer, caso de de ¡ Z n é J c a ^ ^ 
rechas ni da izquierdas, si no ©s para: Todo T-ratado, de tc.do 
que todos cumplan su deber y las le- . lia,0:oneS! ee h&ce a base de 
yes, han dejado amplísima libertad en | concesiones mutuas, partiendo de las com-
esa materia oon el objeto de que las pensaciones. Franoia, Alemania, Inglaterra, 
-QL 
(Salondito moderno, con salida a una galería do,tres>, está ahora en ©1 último, en el... de 
cristales, quo a su vez se .asoma a un jardín, v ; las ocupaciones. La única cesa que le inte 
iniciativaa particulares se desenvuel-
van y se ©nsayen procedimientos y 
métodos a fin de qu© la experiencia 
muestre con su fuerza demostradora 
incontrastatiie quiénes están en lo cier-
3 o y quiénes equivocados, limitándose 
al horizonte, eu cuya inmensa curva opalina em-
l-1eza a hundirse el sol, un sol de invierno, pál.do 
y tibio. Luiea, treinta y ocho años; los ojos gran-
des, la boca fresca, de labios gruesos, dmtadura 
muy blanca y el busto arrogante, osñido por la 
lisa negrura de un traje de seda, de sobria y ele-
gante sencillez. Matilde, cuarenta años; rubia 
«oxigenada», maquillada, vestido muy corto, es-
coto audaz, les brazos desnudos y los ademanes 
sueltos y vivos, de la frivola y alegre juventud.) 
Luitsa (dejando con abandono sobre, la 
«petite table» de ruedas engomadas la ta-
i'jstados Unidos, paísee, de gran desarrollo 
industrial, ofrecen sus manufacturas y ma-
quinaojia y tienen perfecto derecho a que 
se les ao&pte en buenos términos, si, en 
cambio, han de dar facilidades para la en-
trada do aquellos productos, como los agrí- ' cta de té).—¿ Y tú manido ? 
colas, de loe qu© necesitan para su nutri- j Matilde (cruzando una pierna sobre la 
dichos Gobiernos a amparar los- dere» d i ó a , o de tos minerales que utilizan para otra y ©chando la cabeza hacia atrás, en 
chos de todos y obligarles a cumplir j su transformaoi on. Confeccionadas nuestras I una postura senuyacente).—¡ Como d© cos-
"f.us deberes en materia de higiene, mo- ¡ tarifas aduaneras a base de las va oracio- ¡ tambre, ocupadísimo, según él! Y d go se 
ues, y siendo esas notoriamente falsas, el gán él, porque no mo he enterado todavía 
Aranceil español La de ser como una ¿n- cuáles son (esas ociipacioncs, esas tareas 
franqueable valla para el comercio interna- i abrumadoras... ¡Lo de todos! De novios, 
clona!. De al.í que, cuando tenemos que i nunca tienen nada que hacer, «, todas hor 
tratar con totrosl países,, neoê vt-amos lie- j ras están «d'isponibies»; es la asiduidad, v 
gar hasta reduooijones extraordinarias ;por ¡ la consagración de Ja vida entera... ¿Al 
debajo de los derechos fijados en la según- teatro ? j Al teatro 1 ¿ A paseo ? ¡ A paseo! 
da columna. Dn ejemplo de eilo fué la rais- I ¿A tal hora? ¡ Admirable I ¿A tal otra? 
ma ley da Autorizaoiones, que por sí nCs-I ¡ Admirabl© tam.Kén! ¿A. misa? | Encan 
ser la más acerba consura^Tie 
r©sa do Pascua em San Juan es que yo 
no transija con «entregarme», con renun 
ciar por completo a la juventud. Eso le 
chicharra, di arce de palacio, ©• puente de 
Scgovia y el Saladero!» 
Otra de las figuras inventadas^ por aque-
llos maestros de coreografía era '-a denomi-
nada «ol cedazo», que requerja cu r.a- ma 
damita «mucha viveza natural, esto es, 
aquella que en tiempos bárbaros se llama-
ba...» Y aquí colocó ol crl-icuCisía dos epí-
tetos, con ios que yo no quiero profanar los 
sepulcros de aquelas madamitas. 
Un verso de la época nos describe «el 
cedazo»: 
«Para hacer esta figura 
ha de coger el danzante 
a 'ia dama d© de-ante 
de ambas manes con soltura. 
Le da luego con finura 
una ma.no, y otra suelta; 
ella, corro y él da vu.cí.ta; 
vuelve k'j puesío, y un abrazo. 
Y aquí ss acabó el cedazo. 
caí 
Al fin ©ste baiie terminaba del modo co 
mo empiezan muchos de nuestros días. 
El puebio, por su parte, también f,ndaba 
entonces en modas coreográficas; 'furor h;zo 
en aquellos años «el molinillo», que fué 
carga, le sulfura, no sé por qué. ¡Y mira j ¿ g ^ a <io currutacos hasta qu© lo adoptaron 
que sería eil colmo d© tos sacrificios, por 
mi parte! ¡Ponerme «en» vieja! ¡Qué ho-
rror! ¡Con lo que me ha espantado siempre 
esa palabra: vieja! ¡Con las veces que he 
dicho: morirme antes de verme vieja! 
¡ Qué toimento, que desesperación conver-
tirse en una ruina de lo que fu''.mos; con 
templarse en escombres, sentirse arrinco-
nada, olvidada, achacosa, compadecida, pro-
tegida !... i Qué sup'i'cio para ©1 amor pro 
los chisperos. Fetos cantaban: 
Anda, Josniho; 
no hay co~a más polida 
qu© di. Molinillo. 
La amistad do los bailes fie recreaba so-
bro todo con ios bailles de la amistad, &i©m-
niras pre ofrecida y jamás otorgada; las 
da Ga danza corrían parejas—y no es mi pro 
• —, ' •• ~ A ^ • " pósito jugar vocablo-̂ -con las figuras no 
•mo, -para nuestro amor propio de mujeres,^ J j .„ . , c , • D-.T . 
^ v ' f - 1 * - .¡ . ' menos artificosae de tas relaciones. íso cí a, 
i a ! y patriotismo. Estúdiese la legisla-
cTSn (Je Suiza, Alemania ,E&tados Uni-
defi, y, sobre todo, de Inglaterra y 
se verá la verdad de nuestro aserto. Y 
quien no quiera molestarse e ir tan le-
jos qu© lea nuestra i n c u m p l i d a Consti-
tución. Ese proceder es lógico. Si se 
presenta un problema en la vida con 
mtdchas y vartiadas fejolucioDies, todas 
ellas imperfectas, pretender imponer 
una cuaBquáem os manifiesta t i ranía . 
fSsto aparte de los indiscutibles dere-
chos de los padres a educar y ipfopor-
cionar leducadores a sus hijos, 
i He aquí cómo se expresaba Julio Si-
^món ten una ¡feircul'ar de Instrucción 
pública: aEl programa de la segunda 
enseñanza es toda una enciclopedia: el 
alumno que poseyera realmente ese 
conjunto de conocimientos s¡ería un ver-
dadero sabio al salir del colegio... La 
desgracia es qu© hoy, como a princi-
Iño del siglo, el día tiene veinticuatro 
horas, y qtue los niños de ahora, como 
:los de antes, necesitan del descanso y 
| defl suefioj, y, dfesgraciadament©, es 
.también cierto, que cargando a los ni-
ños de trabajo excesivo, se perjudica 
igualraente a su salud y a su) aprove-
chamientcwj. ¿Qué dicen a esto los que 
se jactan de poner programas que sólo 
ellcra son capaces de explicar? Veamos 
cómo se expresa otro deconocido en Pe-
dagogía u n t a l M a n j ó n : E l c a t e d r a t i -
qvisrrÁp. De un plan doctrinal de Uni-
versidad hace otro más chico para la 
segunda enseñanza, y por éste, otro 
nnás limitado para las Normales, y por 
estas forma el programa de primera en-
señanza. Así, desde que vamos a la es-
nos movemos dentro del catedrati-
Tiismo, cuyo in-stitutivo no es sino el 
uJUversitarío achicado, como el norma-
iista lo es del Instituto reducido. La 
vanidad y vacuidad es la misma, en 
ci nombre y ©a ioS resultados; todos 
,® ?0Stl6nen sobro el vacío de su in-
u^iidad, merced al monopolio oficial y 
u presupuesto, y al h a r a t o que cobran 
P0* «o enseñar...» 
n r o L ^ T 1 la valentía con qu© se cx-
v e r í d ^ íXÍmÍ0 ^ ^ r á t i c o de la Uní-
vendad dG Granada, que era todo dul-
ma vmo 
nuestros Aranceles. 
E>s evidente que la primera condición que 
nuestra Comisión negoaiadoral necesita al 
entab ar convensacioes para un acuerdo co-
mercial es el conocimiento exacto de nues-
tra prpduoción, oüras estadísticas, parti-
culanidades de lios diversos productos y sus 
apilica^iones, así como, estadíst:cas de oomer> 
ció y mercados consumidores en, el exte-
rior, cosas toda© de que hoy carecemos, a 
pesar do los innúmeros organismos bimy 
crátiico-administi-ativcs del Estado oficial. 
Es necesar'o además ponerse em contacto 
coa ĉs sectores de la producción y sus ro-
I ¿ A 'las dos de la tarde, en agosto, y 
en' la aoora del sol ? ¡ Allí i& tienes puntuá'i! 
¿En esa misma esquina, p&ro ea diciem 
bre y a cinco bajo cero? ¡Pues ni Daoíz y 
V&larde ! 
Luisa (riendo).—¡ Es verdad! 
Matilde—En cambio, en cuanto se ca-
san, ee pcoien «laboriosísimos», arciútraba-
jadores;.. ; Sobre todo a medida qua llevan 
más aaios casados. ¡ Siempre tienen una 
«barbaridad» de cosas que hacer... ínecra 
do casa, naturaümento, lc-jos de la mujer!... 
¡Qué diferencia el. primer trimestre, ol de 
La «'luna» famosa! Entonces, al contrario, 
tienes qxie dechio: «Oye, hij.'.to; ¿no tenias 
que ̂ hornos saVdo de tantos homenajee!... 
(Señalando al horizonte.) ¡ Como ese sol, 
que so hunde allá lejos..., nos hundimos 
en el tiempo, mientras otros soles asoman 
triunfales eip la aurora de ía vida; otros 
soTes que nos relegan para siempre! (Pau-
sa.) ¡ Dime, tú que eres feliz, porque eres 
todavía amada, con ías primeras ilusionen 
y los primeres fuegos sentimentales del pri-
pues, cosa decusada, tanto en el bai'e en 
ceps-tado como en el de candil, que ios dan- i ̂ ¿ m¿g recio qu 
zantes terminaran perdiondo el compás, oada j ijrar un cauto. 
0 que viéndolas escarbar con 
ca y el argadillo. 
Antes de asentarse en su banqueta ha 
divisado a la gallina, que allá, tras el mon-
tón de la leña, se pone a cacarear. Garula 
EO incomoda con razón: 
—• A esta gallina y o la mataré un dia 1 
Ha empuñado un palo, pero la gallina, 
careando y revolando por entr© los pali-
troques, sube a lo alto de la leña y se le 
escapa. 
Ahora viene su marido: 
—¿Qué pasa, mujer? 
—¡Que hay quo hacer un escarmiento^ 
¿Vos qué mañas? 
Le muestra el grande y voluminoso hue-
vo, que allá en el iondo brilla como una 
perla desmesurada. El marido asiente: 
—Si les da por meterse ahí nos queda-
remos sin huevos. 
El uno de un cabo, Ganda del otro, - de-
dícanse con grandes- tientos a la faena ce 
extraer el huevo. Garula mete su palo', !ox 
saca, lo vuelve a meter, se araña las ma-
nos. Ambos se fatigan. Al cabo, un grue-
so tarugo, removido con imprudencia, cae 
sobre el huevo y lo aplasta. Garula ste 
exacerba: 
—¡ Vaya, ya nos hemos ganado el jornal! 
E l marido, que es más ecuánime, le re-
plica ' 
—¡.Déjalo, mujer. Otros 1103 enviará el 
glorioso Sen Arjónl ¿Le llevaste también 
las dos q'-'e están para cluecas. 
Tres veces ge las pasé bajo la estola. 
¡Bien bendecidas han tenido que quedarI 
—¡Verás qué pollada! 
—Et-a e>3 mi esperanza. 
La Garula ss ha aquietado y puede co 
menzar su labor. ¡ No la distraerá el mari-
do, no! Todo lo aamás será que a" sus 
tiempes. comente : 
—El hielo d© la pila do íes gallinas es-
peí. No lo pude que 
ouali según ei. uso y costumbre impuesto por 
su educación. El primer artícu"o de la fi-en 
cia del grande o dol pequeño n^undo decía 
así: 
demasiado 
levante para ocharles un puñado 
¿Quién podrá defenderse de maf-as Cenguas? 
1 Quien con "'una cu© corte, dos mil enfrena, mer amor, ¿no tr.embias por tu fehcidad , . •; 1 . . ^ 3 -u y - ÍS . . - - .UI^ÍX „„„ ~ . i^Ar, „r, 1 Eran también, por tanto, armas do bai-e 
la tizona y Ca navaja. 
Pa-'-a í-aS familias, para las muchachas ami-
gas dio bares; todo era pospuesto a los¡ bai. 
les de amigos.:" 
ante es© eoil1 ponieaite, que es... todo un 
símbolo?... 
f̂ciiisa (sonriendo y con fi^mesa).—¡No! 
Matilde.—¿No ¿a da miedo, un miedo 
espantoso, envejecer? 
Luisa (con dulzura).—Repito que no. 
¡Quizá porque yo no entiendo como tú, 
que envejecer equivalga a un suplicio, a 
una cadena de torturantes humillaciones, 
sino a la ocasión de otrog, triunfos, de 
otras alegrías y do otros goces, cuando... 
«se sabe envejecer» ! 
. La chiquilla de doce años 
no se sabe persignar, 
pero Oayla Ca elomanda 
sin olvidar un compás, 
escribió Lucas Alemán en una letrilla. 
Lo mismo sucede hov. Y -os due «« tratar 
presentantes paro asesorarse debidamente 1 que salir osta tardo a no sé qué cosa"'» 
y sin error posible sobra las necesidades de «¿Yo?... ¡ Ah, sí ; pero no salgo!» «Si es 
los diferentes ramos de nuestra economía, un asunto de importancia, sal.» «¡Pchs..., 
Nada de eto, so hace, o, de practicarse, un encargo do mi madre!» «¡Oh, entonces 
so lleva a cabo de» manera ntuy «fteficjieintê  , vete, ©3 lo primero!» «¿Lo prim-ero ? ¡Cá! 
dejando incumplido lo Tiror^rtundo sobre oí ¡ Lo primero, lo único para mí en ed mundo 
caso em el real decreto fundación al de»i 
Consejo de ía Economía. 
D© talpg prácticas no pueden deducirse 
elno consecuetn '̂as fatales para nuestra eco-
nomía. Si España ha de aprovechar ?os 
momentos actuales que Iss «rcunstanclas 
lo brindan para concertar Tratados de co-
meroio con los demás puoblcs, ha de varisír 
totalmente su polít-ca comercial, basácdo-
m más en la reaíidad que en propósitos 
dnsoe, que no dê 'an de ser más que fanta-
bías. 
SILICEO 
eres tú!» ¡Ese es el trrimostre dai almíbar 
0 dol arrope, como yo digol Pero luego... 
1 so acaba ía «azúcar» ! 
Luisa (riendo).—i Mujer, no exageres, y, 
sobre todo, no genioraí'̂ cos tanto!... Hay 
muchog matrimonios en que eso trimestre 
taa fetiz Pe prolonga... 
Matilde (asombrada).—¿Saber bn-roj.^ ! ̂  oiert,^ materias no cao? distinguir dos 
oer? ¿Y cómo s© aprende eso? ¿En qué ) g,-os< ¿e señoritos ni de chulos, do ch'spo-
jonsiste? ¡No lo entiendo, no comprendo i rcR ni ¿e currutacos; Ublomos hombree 
y habremos coocebido "a abstracción histé-
rica más amplia quo pueda imaginarse. 
LBÍS M A R T I N E Z E L S I S E P . 
lo quo Quieres decir 
Luisa (suspirando).—¡Es muy fácil! 
¿Qué mujer ai sorprender on su rosero el 
primer asomo de una arruga o en sus ca-
bellos la prirmra cana, no ha sentido una 
íntima e infinita molanfolía y no ha llo-
rado, de corazón adentro, ese «adiós» a i [ „ \ u r h ~ i r o n f r ^ m a n ^ n ^ K Í - a 
su juventud?... ¡Oh, ya lo creo que sí! ¡ ̂  iUCLS C O D i r a i d í E S a u D e r i a 
e n I t a l i a Pero la juventud del alma queda, y en el Poniente de nuestros atractivos Cisicos 
queda también otra hermosura distinta de 
la otra, desdo luego, pero quizá más bo-
lla... ¡No lo dudes! Cada edad en la mu-
jer tiene sus encantos: lo que os preciso 
es sacar partido de ellos. Así, por ejom-
Maüldo (imperativa).—Ho dicho un tr i j pío, la madurez del espíritu es una se-
nsiNstre, y no... admito ampliaciones! Tú j ducción compcnsadoTa de ist apariencia, 
hablas jxjr tvi; pero vosotros eods un caso I nicaos joven... ¡ Ix? absurdo y lo inútil es 
I a m 0 r Pa ra 105 n i ñ o s ' c I c u a l 110 
Pública, Ŝ roT1̂ !!.CretarÍ5¡ fíe Instnicción ! digan lo que digan los sostenedores de 
Nosotros nos permitimos rogar al se-
ñor Lean'iz no ¡olvido lias enseñanzas 
del insigne Manjón, llenas de luz y de 
sinceridad, palpitantes de serio amor 
a la Patria, y sin orientaciones presu-
puestívoras; ellas le aprovecharán más 
que todos los ditirambos y agasajos 
cuyo valor en estos tiempos de todos 
es bien conocido. No olvide tampoco, 
que n i el eximio pedagogo, n i nosotros, 
pedimos favores, sino que se respeten 
los derechos de todos y se cumpla la 
Constitución, y estas peticiones no pue-
dem ser negadas por autoridad alguna. 
han lle¿ado ^ ^ i 0 3 Y escritos qaíe en pleno siglo XX puede subsistir 
^ n ^ S ^ ^ que una clase, legalmeni^, pueda 
i (CnTifir,,; . . civinzaao. i atropellar a los demás. 
1 ^ o m x n u o , oí f i n a l de l a 2.» c o l u m n a ) JLRSENIO 
único, maravilloso... 
Luisa.—Unas e s p e c i e s de «fenóme-
nos», ¿no?... 
Matilde (seria).—¡ Ay, sí, no te quepa 
duda! Sc»:s dos fenómenos dentro del «gre-
mio», sobre todo él, Ricardo, que como 
'marido es senqillamente «fenomenal», una 
de e<ñas cosas raras que üa dejan a una... 
Luiea.—¡ De una pio^al 
Matilde.—1 Eso 1 
Luisa.—Anda, sigue... Estabas en e'l pri-
mer «trimestre»... Continúa, que tiene mu-
cha gracia... 
Matilde (recordando).—¡Ah, ef..., en el 
do la poesía, y los madrigales, y les cuchi-
cheos, y tas ternezas permanentes! Bueno, 
[adelante! Segundo trimestre: menos poe 
si a. «¿Te vas, hij.íto?» «¡No tengo más 
remedio. Media hora a lo sumo; es una 
cosa inaplazable 1» La media hora es... hora 
y media. Al año... «No me esperes y acués-
tate. Tengo dos enfermos gravísimos y tres 
consultas.» A los dos años..., a los diez..., 
a los doce..., un «Hasta luego», ¡y gracme! 
Bfíto último lo sé por experiencia. Mi ma-
r-do, qu© ha pasado por todos loe ctrimea-
empeñarse en vencer al tiempo, que es in-
voncib-le! Una «otoñal», una mujer madu-
ra, con la «pose» de una muchacha de die?. 
y ocho años, hace reir... y hace llorar. Esa 
inisiua mujer «en su sitio», sigue siendo 
exquisita e ilusionante... La bondad i lu-
mina su rostro y da alegría equilibrada y 
1 dulce do su experiencia, embelesa ¡os ojos 
del hombre que la ama. Vestida con dis-
creción siempre: sus vestidep, sus eóm-
breros, sus «toilottos», quo no oxcluyeoi 
ni lo más gentil ni lo más rico, armoni-
zan con la du-lce hermosura do ]a «rosa 
de otoño», y... la rejuvenecen. ¡Sí, Ma-
tilde: situarse en la realidad ded tiempo 
y en todas las realidades, he ahí a lo que 
yo llamo <(Saber envejecer»! 
Matilde (pensativa).—¡Tal vcy,... tienes 
razón I . . . 
Luisa (cogiéndola las manos caíifiósa-
mente).-—¡No lo dudes! ¡Mira, contemnla 
ese horizonte tan -'indo... Oro, nácar, fue-
go, inmensidad, infinitud... augusta, se-
rena, magníñea, on su reposada grandeza! 
¿Le ves bien? (Sonriendo.) iPuca es... el 




Luego, del horno de la señora Bonita, 
que t e:.© vecina su abimenea, llega un de-
licioso xaroma de pan Uien cocido y RV 
ciento. 
— ¡iBuetQ, pan Isstán amasando !--come(n 
ta el maride. 
La ¡Gíwul-a tknx más perspicaz olfato: 
—¡ Pan como ése me dieran todos los díaa 
del año! S?rán las tortas ensaimadas do 
San Eabil. 
Así es. ni máfí ni menos. Un. rato d»»-
pués, la ¿-cñora Benita, tan alta y gallarda 
como la Garula. pasa Ríate e] corral con 
su tabla cargada de tortor. Se detiena un 
instante y con verdadera ufanía alza una 
punta del mantelillo blanco: v 
—Son para doña Gregoria. que este a ñ o 
es la mayon'lonía! 
Garula ©o ha incorporado y la?, hvTSioóé 
golds'aineúle: 
—-Yo tambirMi, mi nvdia docena tendré 
que hacer. 
Y rcleiwe, el b-,;en marido: 
—Sí, mvjor; tienes quo hacer media do* 
osiia. 
La sdTóra B-snLta se va. L.v? galBnas, 
gedosas también, quiei"er.i irse detrás; poro 
el marido logra contened as. Toca la cam 
pana del mediodía. Gañil a entra para ve-
lar por su olla, quo estará hirviendo. De-
trás entra el marido bueno y fiel. 
Ya veis, no puedo alargarme máí? y aún 
«L'Echo de París» publica unas intere-¡ ^le queda por decir todo cnanto Garula y 
antes declaraciones de Mnrsolini, que ha. eu marido podrá.n hacer por la tardé. 
«Qalero que so quite la máscara», ha 
dicho HnssoTnl 
—o— 
dicho,, sobro i a Jucha que está dispuesto a 
sostener contra ¡a masonería, las siguientes 
pa'.'abras: 
«Se me ha dicho quo me lanzaba a una 
tT-rea sobrehumana y que iba a levantar 
contra mí la fuerza de e;ta orgs-nización 
internacional. Me da lo mismo. Ya había yo 
prohibido el acceso a las 'ogias de los fas-
cistas francmasones. Hoy quiero que esta 
Asociación secreta se quite la mísenra. Ha 
penetrado en todos los engranajes del. Es-
tado. ¿Con qué fines, con qué objeto? Se 
atribuye en la fundación del reino un papo! 
que no ha representado. Si existen obstácu-
los para hacerla salir do la sombra, me ocu-
paré con todas mis fuerzas en destruirlos, 
sin pensar psra nada .en mi persona.» 
B O L S A DE BARCELONA 
Interior, G9; Exterior, 84; Amortizabie 5 
por 100, 55.25; ídem 4 por 100, 89; Nortes, 
73,90; Alicantes, 70,95; Andaluces, 62.95; 
Orenses, 18; Colonia'l, 68,50; Filipinas, 240; 
Francos, 37,75; Libras, S3,67. 
Jenaro X&YÍEJ? YALLEJ0S. 
Recepción en la Embajada 
española en Roma 
Asisten 28 Cardenales, toda ¡-a Corte ponti-
ficia y todo el Cuerpo dipCoinñtico 
—o— 
(SEUVICIO ESPECIAL on EL D E B A T E ) 
EOMA, 23.—Veintiocho Cardenialea, todo 
el Cuerpo dipromático, toda la Corte ponti-; 
íicia, numerosos Obispos y Pregados italianos 1 
y españd-es, el patriciado y la nobleza ro-
mana, sacerdotes y religiosos espafiolos y¡ 
una nutrida Tepresent'ación del Coegio Es^ 
pañollv con el rector a la cabeza, han. asis-
tido -hoy a Oa espléndida recepción celebr»-! 
da en ila Embajada española en la Santa 
Sedo, con m-otivo del santo del R-ey de Es-
paña. 
Los inyitados fueron obisequiados con tu 
«trincha en 'los salones de la, Erohajadía, 
magníficameríte adornados c o n tapices y 
flor«asr—PafOna. 
V a t e . iLms 
E s t a t a r d e , G i m n á s t i c a - U n i ó n 
S e a g o l a n l a s l o c a ü d a d e s e n O v i e d o y S e v i l l a 
F O O T B A L L 
Fftl'tttpdó soiamento dos días para Ja ce-
lebración de Ja asajüb'oa ijacrona.l no se 
conocen más W-® '&s reprc&entacion'CS de 
« s ' a s des re«g¡oiiC'S : 
Centro.—Señores Toja y IIern;ir.doz Co-
ronado. 
Si|5.—"Seúiored Ijópez Garena y Esoaai-
dón. 
* * * 
S E V I L L A , 24.—BeJ partido que so ha 
da oclebra.r (mañana en o' rampo del So villa fintre 'las eeleccionos ,A ti d a lucia 
Budapest-, Ja roaüdad ha superado los 
«*k»ylos más optimista*. íista tsaroc se 
vendió v!a i'íítinia Jociaüdad y se ospera, 
desde luego, que mañana habrá un lleno 
rebosante. 
E n entradas la recaudación parece que 
Be aproxima a 85.000 [iCSQ'áa, coa Jo que 
el partido ha resultado un éxito ecopo-
mico. , 
Andalucía eerá répr?9entad^ por o ef|Ui 
po seleccionado hace varir.s dia^. sin va-
riación, conformo Jo publico Ü L Ui'jiiA.Áfj. 
Del equipo de Bu^a^est ^ . P*** ™ñS 
,o menos, el equipo nacional bún-aro que 
Jugó el domingo último contra Italia, con 
la° única variación do dos jUgadoncs, tam-
bién internacionales. 
* * * 
OVIEDO, 24.—Reina una extraordina-
ria expectación por el partido de mañana 
entro el Rcail Stadium C h * . Ovetense y 
el. Real Spertihg, do Oijón. qu» representa 
un partido decisivo del campeonato astu-
riano Por los distintos resultados en e¡ 
campo, el Sporting lleva cin-ia desventaja, 
pues necesita ganar para que se celebre 
un nuevo partido do desempate. Los ru-
mores do úlHma hora sobro Ja descaíiñca-
ción "del Eacing, de Sama, hacen variar por 
romnleto 'ia fisonomía de la i)r.ntuación, 
tnvirtiéndess por compelo te; ténninos. 
Ante c-sto. Ja afición anda un poco de>-
orientada. E l pacido, al contrario, presen-
ta un vivo interés. 
Ya esta mañana se agolaron las locali-
dades. 
Per la ausoncia de dos buenos e'emen 
tos gijonesos, MeaTia y Arcadió, los ove-
tenses s© muestran muy optimistas. 
Los dos equipos se pre-entarán pí-obab'e-
ments <,omo sigue : 
Stadium.—Oscar, ívlariscáll—Trucha, Jus-
to—Pu io—Vigón. Moni al o; n—T iesu—Pal a-
ci—Barril—Servando. 
Sporting.— Amadeo, Germáh—Bodríguez, 
Bango—Menónde/.—Corsi n o, Domi ngo—X— 
Mori Ha—Bol ad o— Arguelles. 
Arbitrará don Fermín Sánchez (T^nta-
^bña). 
CICLISMO f 
Los Seis Días d.e Pai'.'s 
PARIS, 23.—Pai-a ia próx'ma carrera ci-
cj.i6ta da los Seis Día-, que debe comen-
zar el 1 de marzo próximo en él Velódro-
mo de Invierno, se han inscrito ya varios 
oorredórSs, habiéndose aseiguraclo ya la 
¿participación de Scrés, Grassin, Van Kem-
^pen, Mac Ñamara, Deruyter, Aerte, Barón, 
>Egg, Dewofíf y Sloíkdiynok. 
Ningún equipo se ha formado hasta aho-
rra ofidailmente, pero, sin embargo, es, po-
eíbl© que Seiés lo forme coa Van Kempen, 
que es, ínoontoslablemente, eá rey de la es-
¡.peciaVldad esta temporada. En efecto, ha 
¡ganado ya los Scrs DÍES do Nuê va York y 
de Bruceflas, y va ef. primero ahora en la 
rvnolta a Berlín. F-ste eqn:po es segura-
• mesnte el favorito. 
Por otra parte, Grassin formará tal vez 
fiSgjiipo con SergCJnl-, que terminó el ter-
t*ero aflo pasado con Deruyter. 
Aerta se asocr.ará con Nama~a o Grende. 
!« llegan a buen término las negcc:ac pncr, 
.¡erttabiadas con este ú'timo por efi Velodro-
too Ae Invierno. 
MOTORISMO 
XdEJA, 24.—'El Real Moto Oivb de ; « 
j a ha decidido organizar para eote año su 
¿gran prueba do turismo Tiieja Niza Lie ja. 
Tendrá lugar del 16 al 24 de mayo pró-
rximo. 
i ATLETISMO 
Ha quedado constituido el nuevo Comité 
'¡directivo do la Foderació:! Atlética Arago 
inesas habiendo sido elegido presidente el 
doctor don José María Vizcaíno. 
Para los caS'gos de v'eopresiden/e. secre 
tarto y tesoirro, han sido designados los 
veflores Pineda, Duce y Martí. 
LAWN-TENNIS 
Australia •se ha inscrito para tomar parte 
©n los ccroou.rsos del prerente año, corres 
pondientee a la Copa Da vis. 
R U G B Y 
PARIS, 24.—El equipo de «rugby» de la 
Policía de Londres ha jugado con el equi-
po de la Policía d'e Parfej ganando ósts por 
eeis a tres. 
PROGRAMA D E L DIA 
Cross ocrantiy. — Copa Emilio González. 
I O O R A F í ^ A 
En francés, inglés, alemán, italiano, por-
tugués y esperanto se traducen lia mayor 
parte de las voces contenidas en la Enci-
clopedia Espasa, í'a que contiene 100 nn-
llones dé palabras. Fácil de adquirir. Con-
diciones y á'lbum de muestra gratis. C A L P E . 
ApartAdo ^47, Madrid. 
Prueba organizada JJOr :a R^al Sociedad 
Gimníístca l.'Wpañola. J.a salida se dará a 
ias once en punto en su cam}K) de. depov 
u n e s , h o m e n a j e a ¡ a s 
v í c t i m a s c o l o n i a l e s 
U n a c o r o n a de [ lores en e l m o n u -
m e n t o d e l p a r q u e d e l O e s t e 
En la Presidencia del Directorio facili-
tos (calle de'iXego de L'ón, coquina a To-j taron anoche ia siguiente neta: 
rr-jf«). ! «El .unes próximo, a las once de la ma-
' ñaña, y ante el monumento erigido en el 
Parque" del Oeste a la memoria de ios muer-
tos en las guerras coloniajes, luis Dipata-
ciens y los Ayuntamientos de España,, pof 
o^ponlánco impiuso, en el que se funden los 
¡¡entimientos de admiración y de homenaje 
a todos los que sucumbieron por ia ífatria 
en ca.mpañi, acudirán, mezchiclos con las 
Comisiones de! pucb'o y del EjOrcito, urí ma-
nifestación compaefa para depositar una co-
ren:: de flores ai pie dei referido monumen-
ü . S. C.—reimí-ndez. Cotila—Sacristán, to y para lezar un responso por sus almas. 
Galvjía—Chaos—Js.;dro, Marín—-Marín—l,a- i L a premura del tiempo ha impedido ha-
.•.--Zti.w,a-.rn—Ma;t'nez. ! cer invitaciones especia es a entidades, Cor-
C rlicmo.—Prueba d.- maiigufáeóii orga- ¡ poracicnes ni particulares; pero dada la 
n / .da por h Cnón Vólééipádi'ba Iv^pañola. 1 presteza con que prenden y cunden i as idc'as 
ia mañana nob!c¿ en el pueb'o iinad'rileño y el cntu-
fiiasmo público que fe pereibe en estos días 
do déspertar de l'lspaña, es de esperar con-
curran al acto no so'o Comisiones de los 
centros y dependencias civi'es y militares. 
jes ) . 
Fo:4teIL—*BÉ;AL SorjKDA!) GIMNAS-
TICA ESPASOLA contra pNiON SPOR-
TING CLUB. Partido de campeonato de 
primera categoría, grupo Á. A las tres de 
5a tardo, ¿ n el campo de ia Gimúásticá 
de la callo do Torrijo<?. 
Los dos equipos se presentarán probable-
mente romo «jigüe : 
R. S. G. E.—Sanrh >, liiaiguria—T'nhc, 
Garíóllo -Adarraga—Sorifino, Silláé- -GoíB'Ú-
ni Ahraí;—b. I r be—Arroyo. 
EíJlMBURG. 21.—E! cqmpo nac-'onal os ^ 
•i i . • i . . . ' ni 
Pelota vasca.—E 
las cuatro. 
En e'l fi'óntón Centra" 
oí frontón Ja.i Alá: a 
a las cuatro. 
L a F e d e r a c i ó n a r a g o n e s a 
d e E s L i i c l i a n t e s C a t ó l i c o s 
Gettain-n e^otatífloo y litoíaJlo 
L a Federación aragonesa dí> Estudiantes; 
Católicos ha organizado un certamen cien-
tífico y I terar o. E l fallo del Jurado será 
inapchhble y -Ee dará a conocer en el acto 
Kolemne que ee celebre el día de la fiesta | 
del Estudiante. ; 
Los tjra&fijjpts -rn la forma acostumbrada. ¡ 
K/.M'ÜÍ enivfados hasta el día 28 del mes d 
menaje, compenetrándose con un senti-
miento que. a la vez que enaltece á ¡Oa pa-
triotas, habrá de llegar al corazón de las 
madres de aquellos g'oriosos soldados muer-
tos.» 
Como se ve por la nefa anterior, la ma-
nifestación tendrá ex-clUsivo carácter popu-
lar. Con objeto de ceneertar les detalles re-
lativos a i a participación en el la del ele-
mento militar, ayer por !a tarde conferen-
ció con el presidente del Directorio el ca-
pitán genera"; de la primera región, señor 
Burguete. Se convino en que la corona fue-
ra depositada Cn un armón de Artillería, 
que partirá de la plaza de España, y que 
una batería haga las salvas de ordenanza 
en el lugar de la ceremonia,, después de! 
i e.spenso. Rendirá honores una compañía con 
tandera y música. 
E l alcalde de Valencia- manifestó que, de 
haberse enterado oportunamente, EC hubie-
ra demorado el envío de ¡a señera. No obs,-
chos y prestigiosos los cs-
anderas que figurarán en el 
36, Zaragoza. 
Jos concursantes deberán acreditar que 
perteneeon a una Asociación de Esíudi'au-
tos Católioce, mediante un certificado ex-
pedido per ella. Los estudianles ibero-anic 
ricanos sólo neoesitarán acreditar su nacio-
nalidad. 
Su msjrtdad el Bey .fe ha dignado con-
ceder el premio de honor. Otros premios 
liasta el número de 26. han sido concedidos 
En Va imposibilidad de citar personalincn-
(e a os feñeres a'caldes y concejales de los 
Munieipics y a los señores presidenta dfe 
Diputaciones provinciales de España que se 
hallan en esta capital, el alca'de señor con-
de de Vvllellano, ruega a todos ellos se sir-
van concurrir mañana iunes, a las once de 
la mañana, a la plaza de España para for-
E l R e t i r o d e l o s t r a b a j a d o r e s 
d e i c a m p o 
En io q«e va de inos no bdb oelobrado numero 
sa« reuniouts obreras en Jas provinciiis de Grana-
da Miloga y Jai'n paxa oscuchui- las fxplicac:o-
nes d«l régiiuen de Retiro obrero obí'gatorio, y 
eu ospec:al, oel sisiema de mjoras, basado en la 
aiwrtaci^u voluntaria de loe asalariadoo. E n estos 
actos liau tomudo pai-te, entre otros, dos r&prc.-wn-
tóntce olireros: el señin- Calrollo, de la Caja de Va-
liadolid y Paloncra, y el fioñor Vigl , de la Caja 
Aeturiana ue Prcviflón Social. 
Las reuniones utadaa se han celebrado con la 
adbeiión de numerosos contros obreros, y espeial-
monto con las do las Asociaciones de Trabajadores 
del campo, de V^lez-Hálaga, <juadl.x. Arbolóte, L a 
Carolina, Linares, Jaén, Andújar, Martes y Villaca-
rrilio. 
Eiícirun .también de muy expresiva importan-
cia de li>s aotós v&í&o&Qoe en Má.laga, Arohidoia, 
Ánt^quera, (jraiuwhi, Jx>ja y lia. Puerta. 
En unas y otros ha fpjeüaJo 1/en afirmada 'a 
«epiración de los obreros de ver compenSauos eius 
aüos de trabajo coq una pensión de vejez y de 
invalidez, mediante el régimen do Seguros, que 
tiene a su cargo el Instituto Naciona.1 de PrcV--
9:ón, que, además de las garantías técnicas, leo 
ofrece la do uoa intervención profesional, median-
te la Comiión Paritaria Nacional de Previs:ón, de 
potronos y obreros. 
* * * 
Ix«5 Cajas Colaboradoras de! Instituto Nacional 
do Previsión, «pie (Spsdfi el n.nrenzo del régimen 
del látiro obrero obligatorio han procuiiido reeol-
v«: J.rcpeil montalmcnto las dTicultados dvi afilui-
ción y eotzacióa en la Agricultura, han intcnsiti-
IvJo " extraordVauriajnet^ su o-fuerzo detvde ia 
Asamblea de iBurgc*. celebrada en junio último. 
\ Hay Cajas Cobi.lwradoras que apañas tienen afi-
likéíóü obrera del campo; peto es porque apenas 
tienen poblac:ón asalariada en la tierra, como -u-
cede en Guipúzcoa, Vizcaya, Santander, Asturias 
y Galio a. Hay regiones de tierra muy divid da, y, 
por lo tanto, de poca ppblacî a asalariada; CAÍ. Ara-
gón y Castilla la Vieja ¡ i>cro, e;o embargo, , en 
Burgos hay ya 1.534 patronos que cumplen con 
este deber" social; y eu Aragón este númesro alcan-
za 2.145. Hay Cajas en cuyo territorio la propie-
dad taíS concentrada y en las »iue el número de 
asalariados es considerable: así ea el de IfW Cajas 
do Sa-kimanca, Í5sfct«madnr» y Andalucía. Sin e n-
j bargo, la Caja de Salamanca lia logrado e.n muy 
i pocos meses incorporar al róg men baetantes cen-
' tenares de patronos; la de Extremadura ha lo-
j grndb ya que cumplan con el régimen 1.637 pa-
! tronos, y la Caja de Andahieía Oriental hace dos 
I meses tenia ya asegurados mis de 32.0(X) obreros 
del campo, afiliados por más do cinco mil patrono!). 
Varias de estas Cajas experimentan, entre otros 
procedínventos, el de La cotV-ación por sellos, con-
forme a las reiteradas ]«ticionei?. de representacio-
nes agrarias y, sobre todo, a lo solicitado en mayo 
1 último por la Confederación Nacional CatóVoa Agra-
ria, la Asociación de Agricultores de España y la 
Asociación general de Ganaderos del Peino. 
por las autoridades de todos 16* órdenes I mar la manifestación de hemenaje y oírenda 
de Zaragoza y otras personalidades y por 
varias entidades. 
L a falta de espacio no nos permite rese-
ñar ios temas. 
E L D E B A T E , C o l e g í a l a , 
Ce nna corona que dediern a los muertos 
en campaña los Ayuntamientos, Diputacio-
nes, e". pueblo y el Ejército, cuyo acto ten-
d'rá lugar en el monumento a los mártires 
de la guerra, del Parque de Oeste, encare-
ciendo a dichos representantes concurran 
con las banderas y imaceros de '̂ as Co/pora-
ciones respectivas. 
[¡jrj-
I>I.\ 23.—rowia*© I I I fiosíaós de la Epifanía.— 
L a Conversón de San P-blo, ap:'/-tol. Sant-cs Aaa-
n.'a», Donato y Sabino, mártires, y Santa ilTFifa, 
virgen y m.irtr. 
La misa v oli.i > divino son de ceta Dominica, 
con r'to semidobie y color verde,. 
ftdiofoción Nostunm.—Hoy, Santa Bárbara. L'.l 
lunes, San V <-ente de Paúl. 
Ave Maris..—Uóy y el lunes, a las onoe, misa, 
r iání.o y comida a 40 mujCTes pebr^, ccybeiada por 
doña Lnisa y doTia Conoep'.ión lieruete y la condesa 
de Maluque, rer-pextivafniinte. 
Cuarenta Horas.—Hoy, en el Colegfo de la Paz 
(¡imbajadore-, 41). E l lunes, en las Jerónimas (Lis-
ta, á l ) : 
Corte fie María.—líoy, d« la Encarr.ac:ón, en su 
:gk«ia, Covadonga y San Lorenzo; de Gracia, en 
FU oratorio. E l lunes, de la Esperanza, en Santia-
go ; del Sagrado Corazón de Jesús, en las Niñas 
de Leganés (P.) y en el oratorio del Ol var ; 
d<'l Buen Consejo, en San Luis Gonzaga y oratorio 
del E^rríritn Santo. 
las ocho, comunión do la Visita Domiciliaria de !a 
J&édálla Milagrosa. 
Capilla Real.—A las once, nrsa cantada. 
Agustinos Recoletos (Príncipe de Vergara, 85).--
l'or la mañana, a líjs siete, ocho, nueve y diez, 
misas rezadas; jwr la tarde, ejercicios. 
Buena Dicha.—A las ocho y med a, misa de c -
muñón general; a las cinco y media de la tarde, 
ejercicios con exposición, sermón por un padre mer. 
oedario, reserva y salve. 
Gcnscladó::.—A las ocho, comunión general, y 
por la tarde, a las cinco y inedia, pnídirando el pa-
dre Sánchez. 
Cristo fie los Dolores (San Buenaventura).—A 
las diez, misa y explicación del Santo Evangelio, 
y a las cuatro, ejérceos. 
Encarnacíiin—A ¡as diez, m'sa cantada; a las 
doce, misa rezada. 
EscDvas íel Sagrado Corazón (paseo de Martí-
nez Caín pos).—A laa d<-.ce, misa con explicación 
del Santo Evangelio. 
E l Salvador y San Luis Gobzagá.—A las ocho. 
Páfroqilia Oc Sm Iljcíonso.—Continúa la novena a misa y exnlicac'ón moral del Evangelio; a las onoe 
m o b / e 
Wñps . ( Jóvvn q u e c n 
Ancianos, t n l e fec tuahs . Trabajado, p 
r e s t o d o s T O P E A D c s l e 
R E c a m m v Y E H T E E n é m c o I 
^mammmmt xm MI t 
W 
Ktülar. A las cinco do la tarde, oxi-)os:a'.ún Jo 
Su Divina Majestad!, rcworio, sermón por don Ma-
riano Benedicto, ejercicio y reserva. 
Parroonia de Ba&ta Gruí.—Termina la novena a 
la Sagrada l'amiVa. A las ocho, misa de comunión ; 
a las d'ez, la Folemne. con exposición do Su Div'na 
Majestad y ]>aneiglrico; a las cinco y inedia do la 
tarde, exposiiión do Su Ditiná Majflsfcad, rosario, 
sermón por el señor Sanz de Diego, ejercicio, re-
serva e himno. 
Parroquia da Sontos jaslo y Pástor—Empieza 
la novena a la Purificación de Nuestra Señora. A 
las diez y mcdí'a, misa solemne con sermón por el 
señor Alcocer; por la tarde, a las dneo y med:a, 
estación, rosario, termón por el ©eñor Vázquez Ca-
mara'Sa, ejercicio, reserva y «vive. 
Asilo de San José de la WlonUña (Caracas, 15).—. 
A las setc, ocho, ocho y media, nueve, diez y 
once, misas; por la tarde, a lae cinco y media, ro-
sario y reserva. 
Asilo de la Santísima Trinidad (Marqnós de Ur-
quijo, 18).—A las seis de la tarde, expoff-'ción de 
Su Divina Majestad, rosario, eermón por don To-
más Minnosa, bendición y rererva. 
Capilla de Santa Teresa (plaza de E,5pa¡la) .—Ter-
mina el novenario al Santísimo Niño Jesús de Pra-
ga. A los ocho y media, misa de comunión general 
y Ojercicio; a las diez, misa solemne con exposición 
do Su Divina Majestad, qne estará de maninesto 
todo el día; par la tarde, a las cinco, ex porción do 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por el padre 
Esteban de San José, C. D., ejercicio, reserva y 
adoración. 
Cristo' de la Salud.—Empieza Ja novena a Ngos-
tra Señora del Sagrado Corazón de. Jen'is. A lo.s 
once, cxposiííón de Su Divina Majeetad, trisogio, 
solemne y Iwndlé'ón; por la tarde, 
media, manifiesto, estación, roGario, 
sermón pnr don Diego Tortoen y ejerocio. 
Colegio de la Paz—(CÜawtnto Horas.) A lae ocho, 
exposición de Su IXvina Majostad; a las diez, mi-
ea oantadn, y por la tard 
prof>ec.ión de reserva. 
María Repv.nwjpra.—Empieza la novena de -ep.-î  
ración a! Santís:Bio Sácsraménto. A las siete m'sa 
con «xpo'icióii yte Su Divina Majeftad; a las xihó 
y media, misa'.^ L novena; |.or la tarde, a las 
cinco y me.d<a. «tinción, ejerc:cio. fermón pof el pa-
dre Martínez, S. J . , ber-Jic/ón v reserva. 
ejercicio, misa 
a las cinco v 
cinco, o; ere ¡eos v 
r c a l z a d o y es m á © 





D E L CUARTO DOMINGO 
.s nueve y media de la mañana, 
Hilen 
SECCION ECONOMICA Y SALDOS: 
CAIiBEBA D3 SAN JERONIMO, 46 
Palacio de Hielo.— 31 ciicro-l(> febrero 
Visite el stand número 48 E C L I P S E — C l a r a 
boyas. Pisos de cristal Ventamas metfilicáfi 
Suceso.—A Ies ocho, misa 
de comup'óft para ¡a Arcbicofradía de San José; 
por la tftnle, a las eete y med;a, los cjerc 
Parroquia dal Conzón de Pflaria A 
rezada; a las Ti\ 
ard « ( , 
soi*, mi aa 
y media, misa mayor con 
explicación del Santo Evangelio; a las once, misa 
con exp|ica<aón doctrinal para adultos: por la tarde 
a las Ires, ca'eque<!is. 
Parroquia de la Ccncapción.—A las oeíio y me 
d a, nr.sa de. comunión mensual para la ABcliicotra-
dia del Perpetuo Socorro; por la tarde, a las cinco 
y med-a, los ejeroicios, predicando el señor Mi-
nués a. 
Parroquia de Nuestra Señora de los Dolores A 
y media, < xéges:.s de los Evangel os por el padre 
Domínguez, S. J . ; a las eeis y media de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, plática 
y liendición. 
Fnncisoanos cíe San Antonio. — Ejercid'of men-
suialcis de la Ver.erable. Crden Tercera de San Eran-
cisco. A las c neo de la tarde, con espoeición y plá-
tica. 
JQ?!tl5—Congregación del Escapulario Azul Ce-
leíte. A las oclio y media, misa de comunión gene-
ral; a las eeiifl de la tarde, exposición dé Su Divina 
Majestad, rosario, sermón por el padre Emilio do 
Madrid, capuchino, reserva y salve. 
San rertnfn de los iNavarros.—Función mensaial 
reglamerita'ia para la Asociación Josefina; a las sie-
te, exposición de Su Divina Majo-tad, sermón, ejer-
cico y reserva. 
Sáíl Jgnsco.—A las siete y media y ocho y media, 
miea de comunión par;!, la Pía Asociación de la San-
tísima Triirdad, y a las seis de la tarde, exposi-
ción de Su Divina Majestad, estación, rosario, ser-
món por un padre trmitano, procesión y reserva. 
Santo Domingo el Real.—A las ocho, comunión 
general para la Cofradía de Anmae, y a las c:nco, 
ejercicios con Su Divina Majestad manifiesto y ser-
món por el padre García, O. P . 
Pontificia.—A las ocho, mifa de comunión general 
par» la Arc.h:cofradia do San José; por la tarde, a 
los cinco y media, ejercido con sermón por el pa-
dre Cordero. 
Rosario.—A lae nueve, misa de los Catecismos; 
a las diez, la cantada, y a las dooe, con explicación 
del Santo Evangelio; por la tarde, a las scl's, ex-
posición de Su Divina Majestad, eormón por el pa-
dre Alvarez, O. P., y reserva. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.—A 
las echo y media, misa de coraiin:ón general para 
lo»! Caballeros del PLlar; a las diez y media, misa 
rozada para los congregantee de San Estanislao, con 
plática por el padre Ponoe, ñ. J . ; a los once y 
media, lección sacra por el padre Torres, S. J . ; por 
la tarde, a las cinoo y media, cje.rc'cio para la 
Congregación Josefina, predicando el padre Martí-
nez. 
DIA 26.—Lunes. — Santos Polcarpo, Obispo y 
mártir; Teógenos, Obispo, y compañeros, mártires; 
Santas Paula,' viuda; Matilde, reina, y la beata 
Margarita de JTimgría, virgen. 
I/a misa y ofidio d'vino son de San Policarpo, 
con rito doble y color encarnado. 
Cristo de San Ginís.—Al toqco de oraciones, 
ejercicio con sermón por don Francisco Alonso. 
Jerónimas—(Cuafenta lloras.) A las ocho, ex-
poyción do Su Divina ¡Ma-jestod; a las diez, misa 
Folemnc y ,i laé cinco, ejí-rcicios y reserva. 
Olivar. -- A las nneve, iniea do comunión para 
Cofradía do Nuestra Scfir.ra de! Sâ rrado Corazón. 
DIA D E R E T I R O 
El retiro espiritual para sefípmS, que había d. 
CL-lcbrarse e! pasado día 53 en el Colegio <\¿ II jas 
do María Inmaculada, Fuencai-ral, 113, eo ha tras-
ladado al próximo viernes 30, a las mismas hora.s. 
* * * 
(Estj perítídico se publica con cesura eclesiástica.) 
Programa do las enxeionos para hoy 20: 
BARCELONA ( E . A. J . 1, 835 metros) .—17,30, 
Conferencia agrícola por don José Elias de Mo-
l/ns. _ 17,50, Cotizaci ones do mercados.—17,o5, 
Qiínteto Cecil: «The Canigo Moutoin6> (foxtrot). 
Poli; tEntre sueños» (vals lento), N. Carbonell; 
«El conde de Luxemburgoj (opereta), Franz Le-
har; «Some eunny day» (fox), Berlin; «Nanghty» 
(vals). Levy; «De 5 a 7v (tango), Sentis; «J aml 
nobody's darling» (foxtrot). Ring; «Los chuloE* 
(pasocloble), Sentis.—18, Retransmisión de la ópe-
ra «Mefistófelas>, de Boito, que se representará en 
el Gran Teatro del Ijiceo.—20, E l señor Tores.cy 
reatará las «igií'.entes poesías: «Familia cristianas, 
de Luis Millá; «Canto a Salamanca» de «La Be 
jaranas, de E . Ardavin; «Un abogado defenear», 
de don Antomo Jiménez; <r.En el puño de la es-
pada», de Echegaray.—20,30, Crónica deportiva.--
20,10, E l tenor José Mestrc, acompañado al piano 
por el maestro Alié, cantará: «Can^o de taverna». 
Apeles Mestres; «Vora, voreta la mar», Borrás d* 
Palau; «Los gavilanes» (canción de la rosa). Gue-
rrero; «Pe'l ten emor». Padilla. N 
MADRID ( E . A. J . 2, 310 metros).—6, Orques-
ta Radio España: Bailables.—G,30, «El engrande-
cimento de E'jpaña por medio de la cultura», cou-
ferencia por doña María del Pilar Rodríguez de -'u-
lián.—6,45, Dúos do clarinete.—7, Tiple ooñorita 
Margarita de Pinther: «PVedad», Albíniz; «La des-
pedida», Ferrer. Soprano señor'ta Jouvcr: «Serena-
ta» (leyenda valata), Praca; «Aprille» (melodía), 
I Tosti.—7,15, Concierto por el cuarteto de cuerda 
Benlloch: «Angclillo» (pasodoble), Ijopo; rlc-
gría del batallón». Serrano; «Garfn» (sardana). 
Bretón.—7,30, «Ixi extirpación de la blasfemia -orno 
norma de culture», confe-reneia por don José María 
Cabaivllos.—8, Continuación del concierto de cuer-
da: «lloras de l-V.paüa», Caballero; «La alegría de 
la buerta». Chucea.—8,15, Tiple señorita Pinther: 
«Alborada», Alvarez; «Rayo dé luna», Arnau. So-
prano Boñcjí'ta Jonvcrt: «Canto provenzal», Masse-
net; «Góndola negra.», Rotosl.—3,30, Orquesta Ra-
dio España: Bailables. 
» » 
Programa de las emisiones para el día 26: 
MADRID ( E . A. J . 2, 310 metros).—0, Orques-
ta Radio España: «Marcha tiiiff".o), Moznrt; «l.os 
ciegos de Toledo» (abertura), Mdirre; «Rosnmuda» 
(entreacto), Sehubcrt.—C',30, Bev.:sta del día, . am-
bios, cotizaciones do Bolsa, úl'.lmas noticias. Infcr-
mación dejxjrtiva, por Robryk. 'Basca de loa •on-
cursos do líodio F.spaña.—6,46, Mezzosoprano seño-
rita Mari Mari ni': «Canciones de Astorga», Jiorda-
ni, Scarlati. Barítono señor Angerri: «La princesa», 
(jrieg.—7, Charla taurina, por Salva l̂or Rapallo.— 
7,15, Señora ¡-Tierra de Campos (piano).—7,30, Barí-
tono señor Angerri.—7,-15, Señora Sierra de Cam-
pos (p:ano1.—P-,V, Vulgarizaciones ' radiotelc.fónl cas, 
por un teleloivsta madrileño.—8,. Señorita Mari Ma-
iítS \ Canciones.—Barítono Eeñor Angerri.—8,30, Or-
questa Radio España. 
BARCELONA ( E . A.j J . 1, 325 metros).—18, 
Qninteto Nice: «Lysistrata» (o¡xircta), Paul Linc-
kc; «Moskwa» (canción rusa), Schenk; «Suito in-
ternacional», Tchakowski: a) Danza polonesa; l ) 
Romanza francesa; e) Danza bohemia; d) Canción 
italiana: e) Trovador ruso; f) Danza tirolesa; g) 
Marcha húngara; h) Aire napolitano.—18,30, Tía 
EcDorita Consuelo Donay cantará: «L'avia», Coí-
ta y G-raells; «Muñeca de biecuit». Cesta y "Villán; 
«T/a mare», Costa y Sugrañes; «T̂ a guitarra llora», 
Pérez Martínez y Llurba; «Filomena», Costa y 
Sugrañes; «Pianista acompañante», maestro Mar-
ti.—21, E l barítono José Bis, acompañado al paño 
por. el maestro Sal val, contará: «El retorno del 
soldat» (can^o popular francesa), V. d'Tndi; ' L a 
Lletja» (canijo popular catalana) ; J . Gny; «Che 
cosa e D'.o? (melodía), Arnau; «Tanhauser» («O, 
tu boíl actro), Wágner.—21,20, Conferoncia por 
el director del Observatorio Fabra, Feñor Comas 
Solá, robre «Radiaciones».—21,30, L a Cohla «Bar-
celona» •interpretará el eignionfe prosrrama de sar-
danas: «Gentil», Fomells; «María Rosa», Llorot; 
«Glosa de les danseo de Yilanova», Toldrá; «Vall-
v'idrera», Dnrán; «Cor jove», Serra (h.:jo); 'ijn 
procespó de Sonh Barlomeu», Catalá.—22,90. 'Rê -
citación de «Tjueha de pasionc-.», impresión dramá-
tica de Lorenzo de Otero Barranca, interpretado 
por la señorita 'Mercedes Goyena y don Eugenio 
Tarrago. E l señor Tnrrasró recriará «Amor», de An-
tonio Plaza, y el «Idll-li», de Manuel Mainon.— 
22,40, Soprano lírica feñorita. Jidia Cuyás: «Rigo-
letto» («caro nome»), Yenh; «Boheme» (vals de 
«Miisr.rta»), Pucernl'; «Voce di primavera», Sbrauss. 
APARATOS r, ACCESORIOS para T . S. H . 
Adrcher Hermanos, oonstraotores. Gerona 
D e n u n c i a c o n t r a u n t o r e r o 
Dnfia Cándalas Arranz Cano, do veiníi-
ouat.ro años, lia denunciado al diestro Dio 
go Mazcfuianáin (FcírttmaO. rJcusándoJb do 
Ja Gusiraocion da un automóvil valorado ©n 
9.000 D«@éta& 
el poder.—615, Curro 
y L a verbena do la 
tarde. Extraordinario. 
P A R A H O Y 
—o— 
REAL.—5,30, Sansón y Dalila. Director, Cooper. 
ESPAÑOL.—5,30 y 10, Don Luís Mejía. 
COMEDIA.—5,30 y 10,15, L a tela. 
FONTALBA.—ü y 10,15, Mamá es así. 
CENTRO.—0 y 10,1/5, ¡Mujerpita mial y Can-
ciones por María Herrero. 
ESLAVA. — Ü y 10,30, E l jardín encantado de 
París. 
LARA.—5,30, Marido modelo o Hijo de mi Ima. 
10,30, E l alma de la aldea. 
INFANTA ISABEL—3,45 , E l mendigo de Guer-
nica.—6 y 10,15, Hay quo vivir. 
REINA V I C T O R I A — 6 , Después del amor.—6 y 
10.15, i Béseme usted 1 
COMICO.— i , Ijecd.ones do buen amor.—6 y 10,15, 
E l Cisne 
LATINA.—4, L a .oaa-cajada.—6 y 10,15, L a peste 
de Otranto. 
PRINCESA.—(Compañía de Elena Yordi.)—A ÍU* 
G tarde. E l ilusioniEia. • 
A las 10,30 noche. E l ilusionista. 
Gran éxito. 
APOLO.—4,30, lia bejaxana.—6,45 y 10,30, Don 
Quintín, el arnargao. 
CISNE.—4, E l diahlo en 
Vargas.—10,30, L a revoltosa 
Paloma. 
FRONTON JAI-ALAI.—4 
l'mvio a pala: CHIQUITO D E G A L L A R T A y 
OGUO'A (rojos) contra QUINTANA I y J A U R E -
G U I (azules).—Segundo, a remonte: IRlTTf>YEN 
y TACOLO (rojos) contra E C H A N I Z y "BElvO-
L K C U I (azules).—Ternero, a pala: O R U E y UNA-
MUNO contra MUKOZ y CANTABRIA. 
PARA E L L U N E S 
REAL.—No hay función. 
ESPAÑOL 6 y 10, Don Luis Mejía. 
COMEDIA.—10,15, La telaX 
FONTALBA—10,15, Mamá es así. 
CENTRO.—10,15, ¡Mujercita mía! y canciones 
por María Herrero. 
ESLAVA.—6, La risa de Juana.—10,30, E l jar-
dín encantado de París. 
LARA.—6, E l alma de la aldea.—10,30, Hijo de 
mi alma. 
INFANTA ISABEL.—f. y 10,15, Hay que vivir. 
R E I N A V I C T O R I A — 6 , Los chatos.—10,15, Des-
pués del nmor. 
COMICO—(i. E l C'ñnc.—10,30, Lecciones de 
buen amor. 
LATINA.—6, L a peste de Otranto.—10,15, Los 
malhechores del bien. 
APOLO.—C, I/a bejarana y La fiesta de San An-
tón.—10,30, Don Quintín, el arnargao. 
CISNE.—6, I/a rovoltroa y E l íamoco Colirón.— 
10.16, Cádiz. 
FRONTON J A I - A L A I — 4 tarde. Partrdo a re-
monte: E C H A N I Z y ARAMBU7RTJ 'contra J U R I -
00 'y TACOLO.—A pala: HERMANOS NA-
R R ü I I y I contra G A L L A R T A I I y CANTA-
B R I A . 
* * •» 
( E ! anuncio de lis obras en esta cartelera no 
supone su nprobación ni recomendación.) 
HIGADO, ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO » 
MAREOS. E N FARMACIAS Y DROGUERj^g 
Bujías " e s t S í í S ^ 
Jabones morenos' 
Exigid siempre esta acreditada matea * 
Bravo Mnrillo, 20, Madrid. Tolófouo J . i , ^ . 
» , . — ^o-tt-tis 
12, Mariana Pineda, 13 (antes Capeiinnes, 
Géneros de punto. Casa fundada en 1876 
M U E R T E R E P E N T I N A 
Al' eaiir de un estab^iCcimiento de la salle 
del Barquillo. 6. se sintió repentinamente 
enfermo don Julián González Zapardier, con-
cejal del Ayuntamiento de Ventas de Reta-
mosa, que vino a Madrid con ocasión de ¡os 
actuales actos. 
Llevado a la Casa de Socorro, falleció al 
poco rato. 
•***•— j 1 
D e t e n c i ó n d e u n a c u s a d o 
En Toledo ha sido detenido por la Policíe 
don Juan Bautista So'.ís, acusado de estafa 
de 77.0CO pesetas por su hermano político, 
el apoderado de la señora condesa de Ci-
fuentes. 
L a Polic.a le ocupó al detenido la canti-
dad de 400 pesetas. 
W ^ S A I A / A T I O 
I N F A N T I L 
Tonifica, ayuda a las digestiones y abro 
el apetito, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D i S P E P S B A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
B N A P E T E N C i A 
D I A R R E A S E N N I ^ O S 
y Adollos QIIB, a reces, alternan con ESTREÑIÜIEHTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 
Estómago 
D I S E N T E R I A 
Muy usado contra las riiarreas^e los niños, inctoío 
en la época dol DESTEU y OEHTICIOM. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y so notará pronto que 
el enfermo como más, dlglsre mejor y se 
nutre, curándose do seguir con su uso. 
5 pesstas botella, can msíisacl-ín paraooos 8 días 
Venta: Serrano, SO, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 
e n N e w Y o r k 
A l c a l á , 3 9 , M a d r i d 
D E C U O T 
I a casa más económica y mejor do España en uniiorme^ míEtanes. Equipo completo 
17S poseías.—YICMAEL, P U E R T A D E L SOL, 13, PRINCIPAL 
Calzados de novedad y económicos 
FUENCAIÍRAL, 39 y 41. Sucursales; 
Luna, 6; Tudescos, 44, y Lnna, d 
Teléfono 2.574 M. 
c i c s A L C A L D E S y personas que les acompafíen, durante los días 22, 23 y ?4, con-
sistentes en cortes de vestidos y batas muy bonitas para las señoras, y un corte de 
pantalón para los cf-'balleros, lo hacñn LAS PAfvERIAS C E N T R A L E S , quo ementa con 
fábrica propia en Sabadell. Visitad esta casa. ALTAS NOVEDADES PARA SEÑO-
RAS Y CABALLEROS. Inmenso surtido en OTOMANES SEDA. F E L P A S D E LANA Y 
GAMUZAS. Géneros para caballero de tods-s clases. Calidad inmejorable. Precios 
inverosímiles. 
GRAN VIA, 3, ESQUINA A IIORTALEZA (PALACIO D E L CIRCULO MERCANTIL) 
d e c u e r o p r o t e g i d o c o n T A C O S 1 
D E G O M A y u n a p l a n t i l l a i n t e r i o r 
i m p e r m e a b i l i z a d a 
S e a p l i c a n e n c a l z a d o n u e v o o e n ; 
c o m p o s t u r a s y e n i g u a l f o r m a q u e 
l a s s u e l a s c o r r i e n t e s , p e r o d u r a n 
d e c u a t r o a s e i s v e c e s m á s 
r e s b a l a n c o m o l a s s i s e ^ 
l a s d e g o m a 
N o a f e a n e l a s p e c t o d e l c a l z a d o - j 
N O P E S A N . S o n l a s u e l a m í s x a a j 
? m p e d i o s o! p o r m a y o r e m o i r s e i 
papeles carbón pera máquinas de escribir, de límpida impree?i<5n y duración larga, en 
cajas do cien hojas. Best amnllty, en azul, a 9 pesetas; Dn-ra-BuI, en violeta, a 10n>e-j 
setas; Telikan, violeta, a 15 pesetas; Victo.-y Braml, negro o azufl', a 17 pcset2#-; 
Para enrío ccrtiíicado agrreg-ad una peseta -
e L , o E : 3 A T E : 
C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
San Juan Orfséstomü 
07 «eró ©1 santo dcd conde de Pare-
J*df ^ a T m m u ó s de H e r i r á y del 
¡ S o r V v a r r o ^ r t £ r -
Santos Antonio, Alvar0. 
Ju l i án y Tirso 
28 serán les día* de los ssñorefi Obis-
í 7a^ora, conde de Artaza. Alonso > 
T ioSo S d c r o . O l iva** y Brugu^ra y 
^ ¿ g á ñ o z . ^ Francisco de Sales 
ra 29 será la fiesta anoonáetiea de la 
6eSrita de Arróspide y Ruiz del Burgo y 
S U s M a r q u í i ^ y Mafca. 
^ d e s e ^ ^ f e h e ^ ^ ^ ^ ^ Benii<)ch 
Entre loa dástántos agasajos de que eetá 
¿endo objeto por parte de la aroatocraoia 
madiileña di Cardenal Beniloch, que BO en-
cuentra etJtoe días en Ja. Corte, figura el 
almuerzo con que ayer le obsoqmó la con-
desa de MedLna de Jas Torres. 
" fintre -ios cornensales se encontraban los 
condes de Cimeno, marqueses de Salva 
Alegre, de Torre Casa, Torrelaguna, Enea 
nares, condesa da Torre Tagie, marquesa 
¿e, ArgüeJJes, ayudante do su majestad ge-
neral MoTiins, eeílores de Ruiia J iménez, pre-
sidente de >-a Aeoeiaciión de la Prensa, se 
fi'or Francos Rodríguez; dama pai-t¿oular de 
la Reina, &sñor¡ta Concepción Heredia; ©1 
secretario del Cardenal, Maestrescuela de 
la Catedral, de Burgos, señor Hernández y 
^'Martínez; el señor Luca de Tena (don Tor-
cuato) y ^ J.J 
La fiesta fue esp'éndada y suntuosa, cual 
corresponde a la tradición de ¡a casa donde 
ce celebraba. 
El Cardenal Beniloch será obsequiado 
dentro da unos días con una comida en eJ 
parac¿o de los duques d© Fernán Núñez y 
almuerzo en el de lo^ marqueses da To-
rrelaguna-
Pet ic ión de mano 
Bl día 22 pidieron los condes de Po-
Jentinos para Su hijo el joven y dis t inguí-
do conde de las Posadas la mano de la 
ballísdina señor i t a M a r í a Gómez jAcebo y 
Vázquez Armero, bija mayor del ya difun-
to diputado provincial y arquitecto don 
Tomás Gómez iAcebo y Retortillo. 
Entre los novios se han cruzado presen-
tes de tanto gusto como valor. 
La boda se ha fijado para el próximo mes 
de abril. 
El cronista hace fervients votos por la 
felicidad del futuro matrimonio. 
Es t ad í s t i c a curiosa 
Pasan de 12.000 los telegramas recibi-
dos anteayer por su majestad el Rey con 
motivo de oalebrar sus días . 
Vía.ieros 
Han salido: para Alicante, nuestro que-
rido amigo el marqués d© la Cenia y su 
ilustre familia. 
EJ distinguido es senador por Baleares 
va a oompúe^ar su restabiecimieruto des-
pués de la pulmonía sufrida hace algunos 
meses. 
—Ha salido para Niza la marquesa de 
la Cimada, y para San Sebast ián, don Ra-
faeJ jAriza. 
Itegreso 
l i a n llegado a Madr id : prociedentee de 
Londres, los duques de Miranda; de San-
tander, don Angel F. Pérez de Eizaguirre, 
y de Parts, e l conde del Real. 
Secepcíones 
Ayer taide se celebraron recepciones en 
el palacio ducal do Parcenfc y en casa del 
marqués de Vinent. 
Sarao 
Anunciase un bail© para el próximo 
miércoles en Ja Embajada de Bélgica, que 
honrará con su asistencia su alteza Ja i n -
fanta doña IsabeL 
r a l l e d m i e n t o s 
Ayer sábado, a ia tma de la tarde, fa-
lleció en esta Corte la virtuosa señora doña 
Juana Gala, esposa del ilustre maestro com-
positor, acadómico y ex profesor ded Con-
servatorio, don Emi l io Serrano. 
Deseamos cristiana resignación por tan 
irreparabUe pérdida a su viudo, hijos, E m i -
lia, Francisco, Dolores, Mar ía , Juana, José 
Isabel y Ramón; hijos po í t icos, don José 
Monsálvez y don Luis Fernández Ardavin. 
El entierro se verificará hoy, a las tres. 
—En Sevilla ha muerto ia señora doña 
Ma^a Paúl y Arozacpna, viuda de don 
Manuel María de Mart ín Barbadillo y Fer-
nández de Herrera Lávüa . 
Jja finada fué justamente apreciada por 
las dotes que la adornaban. 
Acompañamos en su justo dolor a los 
hijos; hijo político, don Ramón lAvila y 
Barrón y demás deudos. 
Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
oraciones por las finadas. 
—Confortado con los Santos Sacramen 
tos, falled'ó ayer don Mateo Mamolar Mar-
tín, del comercio que fué de esta Corte. 
Persona estimadísima por su recto proce-
der y bondad d¡e trato, su muerte ha cons-
tituido un gran sentiraieerto. 
Acompañamos en su dolor a su director 
espiritual, reverendo padre Gamarra (re>-
dentorista) ; a su viuda, doña Demetria 
Martín; hijos, don Fé'-Sx, doña Pilar, doña 
Matilde y don" Eduardo; hijos políticos, don 
Ventura Fernández Silva (ausente) y doña 
Agaeda Sobrino; hermanos políticos, don F é 
' l ix, doña Eleuteria y don Nicolás (ausen-
te) ; primos y demás parientes, 
E i traslado del cadáver se verificará esta 
tarde, a las tres y media, desde la casa 
mortuoria, calle de'Toledo, 19, al oemeote-
•rio de 'la Sacramental de San Justo. 
r d D c r a l 
En la parroquia de San Lu;s Obispo se 
ce-ebraron py©r mañana, a las once, soiem 
^es esoquiá^ por ©1 eterno descanso del 
marqués de Martomll. de inolvidable me-
ruona. 
La oonenrrencia fué numerosa a la par 
quo selecta. 
f ^ ^ o n el d u é o los hermanos, hijos 
Políticos y sobrinos camales del difunto. 
Ani Tersarlos 
oy h?.r,(\ (iie7_ v J^-J, afiog • que ^ 
"lejor v . a don José Otamendi Orbegozo, 
L ~ b ¿ * , - W Pró-^mo hará dos de su 
espora, dona Juana Machimharrena Echa-
. ve do grata rnomoria. 
S i y ' l t f fe Ban S ^ ¡ á n , de Ma-
b¿t ián ÍGn n,' ^ ^ Vicente. ^ San Ser 
J o ^ fi,nad,06' » cuyos hijos, don 
Sociedad F i l a r m ó n i c a 
Tres conciertos interesantes ha dado la 
Sociedad Filarmónica en esíos días, y d é 
ellos uno, *1 lifttüno, que puede calilicavsc 
de verdaderamente importante: me refie-
ro al 'efectuado con la Sociedad de música 
de cámara d© Madrid, y que. aunque crea-
do en 1920, se ha dejado oir tan poco, 
que para algunos era nuevo. 
Esta agrupación do instrumentos de 
viento es tá formada por profesores que de 
sobra tienen probada su maes t r í a : todos 
son sois tas de la Fi larmónica y Sinfó-
nica, banda del Real Cuerpo. de Alabar-
deros y Teatro Real : a diario 'es venios 
en sius atr i les modeateq y obsciyriy.üdos, 
pues no siempre llegan a ííios Jos aplausos 
que en buena parto les correspondan. Es-
tos cinco profesores de flauta, oboe, clari-
nete, fagot y trompa, diemostraron ayer 
que forman un conjunto admirable de bue-
na sonoridad y musicalidad alta, dominio 
técnico, justeffia, expres ión : ©l público, 
que no ha mucho oyó una agrupación sio-
mejant© extranjera, quedó sorprendido al 
ver que esta nuestra es tá en condiciones 
inmcjorableg para ocupar un primer lugar. 
Pero es necesario que so dejen oir con 
más frecuencia, quo no pierdan ol contacto 
con los públicos, porque éstos son olvida-
dizos, y que salgan fuera, no sólo de Madrid, 
sino de España, y actúen por esos mun-
dos, que {ya pueden i r seguros da que 
dejarán bien puesto ol pabellón. 
De las obras ejecutadas gustaron mucho 
«La cigala», de AJbisi, y dos t r íos humo-
rísticos», de Huguenin, para oboe, o'.ari-
neto y fagot, do fondo elásico, sobre el 
que se dibujan en uno eQ canto do un so-
chantre de aldea acompañado d© acordes 
que recuerdan el órgano, y el otro, un 
díáJogo entre el «asno», la «gallina» y «il 
«cuco», pero con tal habilidad y gracia y 
siempre dentro del marco apropiado, que 
resultan de un humorismo regocijante. 
También gustaron «Pequeña serenata», 
de Julio Francés , y «Recuerdo de un sue-
ño», de M a r t í n e z Díaz, qüe salió a escena. 
E l puesto de lionor le ocupaba Deethoven 
con su célebre «Quintete». 
D© la parte de piano so encargó Juan 
Quintero, que demostró conocer lo que en-
cierra esta difícil «música de cámara», y 
no he de terminar esta crónica justamente 
laudatoria sin aludir al maestro Vega, mú-
sico mayor de Alabarderos, por la parte d i -
rectiva que ha llevado en Jos estudios y 
ensayos de conjunto. 
Log otros dos recitales fueron de «Lie-
der», por Emmy Krüger , la artista conoci-
d ís ima de nosotros por su estilo impeca 
ble como liederista y su gran tempera-
mento dramát ico en la escena del Teatro 
Real. El afamado pianista José Cubües 





U N ESTRENO D E PUCCINI 
L a " F a n c i J f a d e l W e s t ' ' 
e n e í R e a l 
E l martes se estrenará en el Real esta 
ópera de Puccsini, cuya acción transcurre 
en Caíifomia en ios años en que el minero 
Maestral encontró Ja primera pepita de oro. 
ACTO PRIMERO 
Inloiase la obra en el interior de un ba 
rracón, en eO, que los mineros se embru-
teoan con é l aloohoj y juegan a los nacpes: 
aparecen en escena Ranee y Larkens, y 
entran a poco Sonora, Bello y Tr in . Preocu 
pa en su conversación a estos personajes 
la tardanza de Minnié, joven hermosa; la 
persecuciión del terribu© bandido Ramarrer, 
coya cabeza s© cotiza en 5.000 dólares, 
y ©l amor de Minnié. Por eeta cuestión pro 
dúcese una reyerta, que corta la presencia 
d© " Minnié. Nik , criado del garito, avisa 
la llegada d© un extranjero. A poco irrum-
pen en esoetna muchos mineros, que traen 
preoo a Castro. JSste, al contemplar en un 
rincón la silla del caballo de Jhonson, eac-
okma : «¡La salla del jefe; está preso!» 
Pero aü verlo libremente bailar, idea una 
estratajema. dnvitando a sus agresores a &e 
guárie al 'lucrar donde se esaonde su jefe. 
Quedan solos Minnié y Jhonson, declaran-
doee su mutuo amor, aunque éste no olvida 
Ja causa de su presencia en aquel lugar—©1 
oro de los mañeree—> y se rebela interior-
mente contra su sino, que pone bien ©n 
contra de su alma, junto a un amor, tedo 
hechizo, la miseria de su vüvir protervo. 
ACTO SEGUNDO 
Transcurre en jas habitaciiones de Min 
náé. Jhonson lucha desesperadamente en-
tre los impulsos generosos d© su alma y 
la vergüenza de su vida, que 1© hace in-
digno dó aqueü amor tan puro. Fuertes goJ 
pes en ta puerta truncan el id i l io ; Minnié 
abre, y entran varios mineros con Ranee, 
quienes la comunican su espanto afl saber 
quo ei extranjero que con eÜa bailó es o'-
terrible bandido que s© persúgue. Duda 
Minnié, pero ellos la convemoetn, enseñán-
dole un retrato. Oculta su dolor cntr© gran-
des risotadas, y cuando loa mineros saleai 
tiene Jugar una emocionante escena, ©n la 
que Minnié roerimina a Jhonson. Este, 
abatido, habla d© un amor fuerte que lo 
redima. Minnié desoye sus súplicas y lo 
expulsa; suena un disparo, se oyó caer eí 
cuerpo de Jhonson. Minnié le abre la puor 
ta y lo esconde de las pesquisas d© Ranee; 
ésto entra, y al hallar sola a Minnié, i n -
tenta bosaava; forcejean, y en la lucha caen 
sobre Ranee varias gotas do eangr©', lo que 
le descubro la prosancia del perseguido. 
Ranee obtiga a Jhonson a presentarle. Mi i i -
nüe ticné una idea salvadora: lo brinda a 
Ranee una partida de «poker», en ia que 
el premio será su vida y la de Jhonson. 
Juegan y gaua: Ronce; pero cilla finge un 
desmayo, y mientras Rano© va a auxiliar 
la cambia las cai tas; Raneo protesta con 
tra su desmayo, ca'.ificáudolo de fingido; 
ella niega, asegurando que fué efecto de 
la emoción de vorse íavorecáda por la 
guc-rte. Ranee, furioso, tira loe naipes y 
sale. Ella exclama : «¡ Ah, ya ee mío, es 
mío!» 
ACTO TERCERO 
SUMARIO D E L DIA 24 
PrBslúeacla Conoedicudo la cruz de primera 
olaee do la Ordou del Mériú; Naval, coa dktinti-
vo blanco y peuaioiuida con el 10 por 100 do su 
actual empleo haaío, en asecuao ui Lmaodiato, ul 
priiaer cojidvfcitable, gradiiudo do a.líéi<j£. do Arti-
llería do la Armada, don Antonic Tinoco Qínchez. 
Gonoertando directamouto ecu don llorado Bcho-
varricta, en oua astilleros de Cádiz, la ejecución do 
las obras necosaaaa para trausfcwmar e¡ motove-
lero «Miuera> en pontón carbonero. 
Dejando en suspenso la obserTancia do lae Ü*" 
po&cioaes contenidas en ol capítulo 5.° do la ley 
¿o Administración y Contabilidad de ¡a Haciftida 
pública para la aciqui.-ición de 6.000 tonoladaa de 
carbón Card-ff en Lnglatearra, con dectino a |p8 
depósitos do la Marina. 
Guerra.—Disponiendo ee haga pública, para co-
nocimiento' do todo», la relación de Jas cantidades 
enviadas con destino al AguinüJdo del Soldado, y 
so erprese a los donantes !a gra'itud del Ejéroito 
por su patriótico yiroooder. 
Instrucción pública CJa-siñcando de bonóficod-v 
ceute la fnndaoión instituida «n Baquio (Vizcaya) 
por don Francisco de Ttenteria. 
Declarando moriumento nacional las ruinitB de la 
antigua ciudad de 'Beloua, sitds a unos 11 kiló-
metroa al Oeste do la cT.udcd de Tarifa, en la costa 
próxima a Cabo do Plata, en la aierr» de Boutó. 
Trasladando a Damián Aisa Aecunoo, portier o 
cuarto do la Eecoela do Arfccs y Oficios do Jerez 
de la Frcniora, a servir igual cargo en la Jefatma 
do Obra« pAblicoa de Santa Cruz do Tenorife. 
Idem a Josó Cdroelos, portero «pinto do la Bi-
blioteca popular da Murcia. & servir igual cargo 
en la Delegación de Hacienda do dicha capital. 
Disponiendo sea provista por concurso una >laza 
de escribiente de la eecrebarla de la Escuela Nor-
ma,! de Maestros do Santander. 
Traftajo.—Declarando oca ante en ei destino do 
portero tercero do esto ministerio a don Marcelo 
Apecha valeta. 
Idem excedente voluntario a don Fernando V. 
Arohe, aurfliar do segunda clase de este ministerio. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
CURSO DE PALEOGRAFIA 
Y DIPLOMATICA 
Bajo la dirección del ilustre jesu í ta pa-
dre Zacarías G. Villada, comenzará el día 4 
de febrero en el Centro de Estudios His-
tóricos un curso de Paleograf ía y Diplo-
mát ica españolas. 
Las clases se da rán los miércoles y vier-
nes, de cinco a seis de la tarde, en el local 
del Centro, y t e n d r á n una or ientación com-
pletamento práctica^ pudiendo ut i l izar los 
alumnos el material ciervtífico adecuado. 
En ei coi so se exp l ica rá ei desarrollo de 
Ja escritura española desde la época roma-
na hasta el siglo X V I I , con proyecciones. 
La inscripción, gratuita, puede hacerse 
hasta el día 31, de cinco a siete d!e la tar-
de, en el Centro die Estudios Históricos. 
Almagro, 26, hotel. 
REAL ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 
Y LEGISLACION 
Mañana lunes 26 del corriente la sección 
de Derecho penal de esta Corporación cele-
bra rá su primera sesión, a las siete y me-
dia de la tarde, presentándose dos temas 
para su discusión y Tina Memoria, 
CONVOCATORIA A LOS GALLEGOS 
E l Centro d'e Gattcia convoca a todos los 
alcaldes o representantes de ¿os Municipios 
gallegos para t ra tar d'e un asunto que en 
principio conocen, y que es trascendental 
para la región galiaica, a unía reunión, que 
t endrá íugar hoy domingo día 25, a las 
diez de la noche, en el Jocali social de dicho 
Centro (Alcalá, 10). 
PARA HOY 
REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA.—A 
las cuatro de ia tarde, recepción d'efr acadé-
mico electo don José Alemany Bolufer, a 
cuyo discurso de entrada contes tará , en 
nombre de la Corporación, e l académico don 
Add.fo Bonilla y San Mart ín . 
CONFEDERACION CATOLICA FEMENI-
NA D E ESTUDIANTES.—A las seis y me-
dia de la tarde, velada de inauguración de 
su nuevo domicilio social. 
ASOCIACION DE MAESTROS DE MA-
DRID (Escuela Normal^, San Bernardo, 80). 
A las dez y media de la onañanat junta ge-
neral ordinaria, 
PARA E L LUNES 
ACADEMIA MEDICO-QUIRURGICA ES-
PAÑOLA (Gran Vía, 8).—A las sois y me-
dia de la tarde, sesión pública, en ia que 
leerán comunicaciones y p resen ta rán casos 
los doctores Bastos, Lafora, Carrasco, Ga-
dem'as, Otaola, Yagüe y García Triviño. 
FACULTAD DE MEDICINA.—Inaugura-
ción del curso de conferencias de Fisiología, 
bajo Ja dirección del ca t ed rá t i co doctor 
García del Real. A las seis y media de la 
tarde, doctor García del ReaC, «Etiología». 
ACCION CATOLICA DE L A MUJER.~-De 
once y media a doce y medea. Círculo de 
Estudios, por don Pedro Mar t ínez Pardo; de 
seis y media a siete y media, tercera con-
ferencia del curso de Ar te <íirigido por den 
Elias Tormo. (Pueden asistir caballeros.) 
INSTITUTO FRANCES.—A las siete de 
la tarde, monsieur Guirard, «Da ópera ro-
mánt ica en sus principios». (Audiciones.) 
o s i c i o n e s y c o n c u r s o í 
.SECRETARI OS MUNICIPALES 
Aprobaron ayer don José Cazorla Sevilla, 
námero 468, con 27,05 puntos, y ©I núme-
ro 482. don Enrique Malato Juste, cen 21 
puntos. 
Mañana lunes, a Jas cinco de ¡a tardo, 
cont inuación dei p r ime- ejercicio, desde o" 
número 484 ai 510. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L E B R O . — 
Uarómetro, 77,4; humedad, 74; velocidad del vien-
to en kilómetros por horn. l ó ; recorrido total en 
las vcvnticuatro horaa, 3.67; tcmporatuni: mAxiina, 
1},'2 grado»; mínima, -J.G; mocil», 8,4; Bilma de las 
desviaciones dúinae do '.-a. temperatura mcd;a deade | extranjeros, 
primero de año, memos, 64.S; predpiUujón aeuo-
8B-, 0,0. 
EXPOSICION FRANQUEZA. — A la inaugura-
ción "de dicha Expoezcjón, que tuvo lugar cu la 
calle del Cjixmen, 33, fueron los señores don Mi -
guel Blay, don Luis Meuéude?. y Tidal, don Marce-
lino Santamaría, entre los artisiae, y representando 
al 6u|>aocreiiar¡o del Ttabajo, eefier Aunós, el ftií-
t i n don Vioerrie Moreno Morato. 
Acudió tombúün la Diputación do Lérida, el vice-
presideuto do ia Comig.ón provincial, don liicardo 
ViMta, y varios diputados de la proM'ncia, llegados 
con motivo del homenaje a su majestad. 
— o— 
Aquí, como en Ja Cliina, 
dice 'ia gente a coro: 
nada hay para Ja bqca, 
como el Lieor del Polo. 
LOS VIAJANTES EN D E L G I C A . - L » ferro-
rarriles d?l Estado bcl-a ha.n acordatto hacer a Jos 
viajantes de comerdo u:w reducción doi g5 I^T 
sobre bs tarifas de tiua abonos. 
Esta Wintaja se concedo Wvmbidn a las viajtnies 
EXPOSICION HU1D0BR0.—I/a l í ^ i e i i S n 'da 
apuntes, notas y bocetos de apuntos españolee quo 
el pintor Luis Uviidobro esta oebbrando c" ei M: 
lóa de E^popicioof» del GircuU) do Bellas Ai tM 
(¡piixza de las Corle.;, 4). catar i ebiarif UysMév 
domingos y dias festivos. 
La entrada es pábliai, de cúneo a cchr 
El i ^ I K l O í T p O S T r i E 
MEIlMÍiL.VDAS TIÍEVUANO 
E l C l a u s t r o d e d o c t o r e s d e 
l a C e n t r a ! 
UccUacaeión del W " » 
Bajo la omsLdencm del « ^ ^ 1 » 
i - S s i t U v c i C e n t r é m 3 * * R o á ? % p £ ' 
i i rncrdituaria para t r a t a r á a la m.tJ»icar 
ririn del OMISO. , , , , 
\ f l sSre tnr io , seftor C ^ t m , 
1 á c ' acta de la ses ión antcnor y del dto-
Buitandc cpic desde la última rovisión han 
s iV -bajaen^l ClaTistro electoral, porfa-
iMmh'írló. los soüow» A^' -ar y üua 
rado (don G a r d a ^ O T ^ O ^ 
(^>ir/:áJ.ez Bravo don Mn3iu«J). 
j S n Pcriré (don Femando), M^co 
ffi t d o n L ^ M a r t í n Ruái-cM*m, 
/, do ITtüdobro (dlon Joa6« y, 
LOS QUE MUEREN EN MADRID. .Junemos F e r m í n ) , 7-: ^ R Q cam-, 
on Ver. Médica» que dtoftrito la íérotoa del Se-OVia, V n a l P ^ W V * » ) -
S al 18 del actual l ú a ooumlo en Madrid 370 L i o , han q u e d a d o ^ f ^ J ^ 0 ^ ! ^ 
61» cuya 
RUSIA E N L A S EXPOSICIONES ALEMANAS. 
E l Coni.6ariado de! Comercio se ocupa do la parti-
cipación de la Unión do las ropúbiieas socialista» 
novictistas on lai Esixisidonoa q-ie ya oclehrarán en 
Alemunl'a. 
Eki La primavera prósima loti soviets participaran 
en la Feria de Leipzig y del 15 al 21 de marzo en 
la de Colonia. 
defunciones, 
eiguionto: 
Menores de un tóo 
d« cinco » dica y nueve, 18; de vesnt© 
nueve, 59; de cnarenta a cinennta y 
de acaenta en adt&uite, 132. 
I<aa principakfl causes de defunción eon lao ai 
guien tes: 
Bronquitis, 47; broncor.ewnonte, 37; rm-Mimon-ía, 
90; ónfermodados del corazón, 49; congostión, hc-
mo:TagÍA y rcblanded'miento oea-qbral, 3S; feiborraj-
losia, 31; meningitis, 12; cinoer, 35; neíritis, 15; 
gT¡i)e, 5; ooqueJuche, 2; diarrea y «aterífis, 12 (de-
tófic^ón, por odaáes. os ^ Ar jona y Quintero doh M T » ) , ^ g » 
T-lesias (don Mtuiuol) . H i j a r do Barro» 
, 55; de uno a «atóo ^os, :!ir. i Alvaro/, (don V r a w í s c o ) . n s ^ b ^ L a u w . . 
a ijtítttó. y ¡ (don jBtewyehádío), Gaspar Ar-nal { o c " 1 " 
nueve. '.5; | <\io). O^epÁvajer Grad (don BrogoV 
r ArTial (don Teó-
P é r e r . ' 
Serrano (don N i c o l á s . RaywitAs N o g a ^ j 
/don Manuel) y . S á n c h e z PaKi to (don 
" ^ E í - r e t t o r ded icó t m sentido mnasídc» 
jets fallecádos v d'ió la b i e n ^ i í d a a loa: 
miovamcn.1) -¡nlscripios en el Clauetro e x -
trñordinfíi,rio. 
Además de ias meroanefaa presentadas iw^bitml- ellos tros de más do dos CI-5OB). 
mente se expondrán maestras de manteca, pescido. E l número do dvifancionea ha anmentado «o 
casa, artículos do confitería, achicoria, almendras, 1 con reepocio a la oslad (etica de la semana anterior, 
licores y mincraica. notándose principalmente el aumento en cáncer. 
J Q u i o s c o d e E L 




Si deja Vd engordar su sangre y viciarse por las perdidas de la nsora orgánica los 
venenos asi arrastrados provocan tina serie de graves enfermedades. Vd vendrá a ser 
artrítico ; poniéndole asi bajo una amenaza coatinna, sin hablar de cólicos hepáticos 
O nefríticos, dennacrisisremnatismalodennataqnedegotaqneleretesadraenlacama. 
Vd sufre de varices, de almorranas, de flebitis o atm de ulceras varicosas- O bienal 
cambiar de temporada su piel se llena de granos o de llagas tardandose en secarse 7 
dejando luego feas cicatrices. La arterio-esclerosis le acecha con malos insomnios, 
terribles dolores en las orejas, calambres en los pies. Pero Vd puede fácilmente 
corarse. No se preocupe Vd sus suíriraieatos van a desaparecer puesto que 
Es en efecto hoy y esta absolutamente comprobado y demostrado por millares de 
testimonios todos ciertos y convencidos que el DEPURATIVO RICHELET es el mas 
poderoso rectificador de la sangre por el cual puede enorgullecerse la ciencia moderna. 
Su acción extraordinariamente enérgica pero sin ninguna brusqueda desembaraza 
completamente la masa sanguineade todos los elementos mórbidos que la obstruyen. 
También el DEPURATIVO RICHELET lleva a los desesperados por su gravedad 
opor la antigüedad de sus sufrí mientes la curación rápida y total de todas sus desgracias. 
Gofa , M de P i e d r a , E n f e r m e d a d e s de í a PSeS ( A c n é s , He rpes , E z c e m a s , P s o r i a s i s ) , G l á n d u l a s , 
E n f e r m e d a d e s do 5 a 8 P i 8 r f i a s ( U § G e r a s 7 V a r i c o s a s , F B e b i i i s ) , A l m o r r a n a s , , A r i e r l o - E s c l s r o s i s 
El tratamiento L . RICHELET se halla en tedas las buenas farmndas del mundo- ün folleto con explicaciones se agrega 
a les frascos. LABORATORIO L . RICHELET, de Seda.i, 6. rué de Belfori, Bayonn» (Basses-Pyrénées) Francia. 
§ . í . Bl 
d a n e a m i e i i c o . 
Desarróllaso en picúa salva; Raneo ex-
presa su a!-cgria porque pronto cJ bandido 
Jhonson f«rá apresado; on efecto, unos xni-
ncros f a o n amordazado a Jhonson, quien j j*"*». 
T e l e g r a m a a ! s e ñ o r S o j o 
Ef señor Sojo ha recibido e¿ signiente des-
pacho de Euencs Aires: 
«Lo que espafioies hacen con usted ahon-
(íau surco, siembran p.-rra futuro, hryrren obra 
justicia, rctrih^uyendo amistad profesamos 
«La íiaz<)n». Reciban felicitación.—Eamón 
Cabezas.» 
I I I ¥ [ Q f I S l O O l í O í ! 
Distribuciones do agua. 
Cuartos de' b a ñ o . 
D u c l i a S . Hidroterapia, Dos infección. , 
A s c e n s o r e s y. montacargas. 
C o c i l í S S . Termos. Estufas. Calentadores. 
M o t c b o m ' b a s pnira -elcvaciomes de agua 
C a l e f a c c i o n e s centrales y parciales. 
Vent i lac ión . 
Instalaciones eentratada^, funcionando ajlis-
tadas ú l t i m a s disposiciones sanitarias. 
M á q u i n a s e i n s í í ü a c i o n e s f r igor í f icas . 
Mácfatnas c instíilaci-ones para la cxti-acción 
y r e f inac ión de aceites minerales y vegetales. 
G A R G A N T A Y BRONQUIOS 
C A R A M E L O S PECTORALES 
G E A R R O 
(ni eucalipto j savia do pino) 
Desinfectantes del aparato 
respiratorio 
C a j a , 3 5 y 70 cénSImos 
Faíinaclas y droánepí.-^ 
V i r S 3 0 3 Y 0 0 
C a s a í u n d a d c Á 
a ñ o " 
da fon tercies del p-agD drt 
Mach^rnudo, viñedo e l enás renom-
fortdo do Ja tS^t^B» 
Dirección: PEDRO I>0JI£CQ Y CIA. J^rea do l * iYontrra 
PROPIETIARIA 
t i nen to . ^ ia cocPr^óti de nuestro sen-
« m i n ¿ * ¿ ^ f m ^ ^ í r * catodrátieo y 
í e P a r é ^ ' gimcr caD^ ^ Santa María 
A 
tro sincero pégame. ro terAmos nucs-
E l Abate FAR1A. 
d r a t i l l a , 
soa modelos, • lio Coops t . 
pido so le ajusticie pronto., demandando 
una gracia : qi^a lo digan a Minnié qu-e es-
tá on camino de i^deíif. 'ión: pero antes <k: 
quo pueda tomarse una clo'-'isión Si» oye o l 
galopo de iui caballo y entra Minnié po-
niéndose trágica-mento delante do Jhonson 
justóla en m a n o , pero Minnié les recuer-
da las horas folioes que proporcionóles 
cuando era para ellos l a amiga, ta herma-
na. Las almas toscas de' aquellos luchado-
res so sienten vencidas anto CÍ! amor su-
blime de Minnié y perdonan. 
LOS INTERPRETES 
M a r í a Üaoer , ' ia primena cai^adcta d© 
esta obra en Italia, la interprota con tal 
arte y verismo, que encarna a la perf-eo-
ción la Minnié que soñara Puccini, hasta 
©1 punto de que este ilustro compositor 
consideraba a María L¡ac/-'r como su mefor 
i n t é r p r e t e ; Vigi'ione Borghese, el gran ba-
rítono, es ctro do los personajes, qyionctJ. 
juntos con el tenor BieJina, interpretarán 
el próximo martes en el IJoal l a hermosa 
obra do Puccini «La fancíulla d^I West», 
ópera qxio será <iirigida por el maestro Emi-
Tinto de SOO pesetas.--A doña Bemabea 
(Jastejón, que vivo en Montesquinza, 9, le 
timaron dos desconocidos en ¡a calle ¿c Gu-
t ié r rez 800 pésetás por el método de las i i -
mosnr.s. 
Denuncia origúiai'^—Don A g T ^ t i n Izquier-
do marchó de Madrid en noviembre úl t imo 
dejando ai- cuidado de sa domicilio, sito en 
San Bernardo. 27, a Concepción Horcajada. 
A I regresar del viaje se ha enconlrado 
con la desajjarición de és ta y que en su 
casa no queda on mueble. 
Presen tó la oportuna denuncia. 
Una pnñalada.—-En la Gran Vía jugaban 
a las chapas varios sujetos, y al surgir una 
disputa por un caso dudoso, uno de ellos, 
llamado Estanislao Llóren te Yagüe. de vein-
t iún años, domiciliado en Ponsiano, 10, í i i í 
herido de una puña lada por Mariano Gu-
t iér rez . Cañamares, de diez y siete afios. pin-
tor, t a m b i é de la partida. 
La herida se calificó de pronóstico re-i 
servado en la Casa de Socorro del Centro. 
F R C 
E 
JJCJ 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Camas, 35; ca-
nienus, 47,-')(); mn-trimonio, 65; 
colchdébs, 1J : cairioros, 22,50; 
niiiíriinonio, 35; armarios lu-
na, 140; roperos, lO.V. hvva-
I w completos, 20; nuvas r<>. 
medor, 20; mcriiJlas, 15; si-
llas, C; p^riii^ros, 20; camxs 
<lora<lii0, 175; mrjtrinioni'.o, 250. 
Jístroiln, o v 1^. A ilixse ;'a-
sos de A odia. MaUsanz. 
A U T O M O V I L E S 
CAMIONES Albion. inglosas. 
Un Réáaüít. tres toneladas, y 
«auto» Fiat, a procba. v-milo 
o camhio por lo que conven-
ga. Gato. 9, primera Izquier-
da. Bescís. 
O P T I C A 
¿QUIERE SU VISTA? Use 
cristales Pór.k*&l ZC;<B. Caea 
Dobosc, óptico. ¿Vrona!, 21. 
O F E R T A S " 
SEÍIOKITA, re'«-Tí-nv¡.vc, frun 
efe, ofrócttiCi oc&tdUT niij<«. cui-
ciür sbíVora. J r i i fwrr.. KGCTÍ-
bid: IfiinpaAnlíU»'. MonWra, 10, 
VENDO alfilfa «snenndo «a 
Ftv«'í>6. bDrnto. Gato, 9, p.-i-
JÉiero Izípiicrd». B « i « ^ . 
VENDO pif.no on 500 ¡x^©.1 
'ÍI.S. Ap.'riiio miititro 12.162. 
lis'.afctn 12. 
OFRECESE coalnrf'ra. repasa. 
E. Cafitoüó. Canilla*, 24, Pro* 
peridad. 
COMPRAS 
S E L L O S españolee, pego ida 
precios, con pro-más altos 
fercocia de 1850 
Cruz, 1, Jdadrid. 
1070. 
AVISO. C o m p r o , pagando 
innclio, i'liajrtc, óbjctou do oro 
y plaU., anti^itódadyn y pa-
peletas del Monte. Sucesor de 
Juanito. Pez,, 15. 
HUI-SPEDI-S 
HABITACION interor, con. 
SiUJ Aodr¿-
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, madree 
preciosos. Compra, venta, co-
misiones. Oalcriajj Fcrr^rw». 
Echcpray, 27. 
Í50NTANO, piaiüos do esta 
incoraperablo marca. Caüo San 
lieraard>V.io, 3. 
V A J I L L A S . 113 picz;ia, 03 
Óeá&Uks; líOiabillaa, una pese-
ta; aparatos eléctricos, fi!. 
tros, objetos regalo. Ucondo, 
I/ifautas, 7. 
BTAQD-INA oscribir, Bcmin^-
ton. yendo <> cambio por lo 
que ciHrv<a}«»a. Gato, pri-
mero izau^rda. iiescóa. 
rocortablo». E l jngneto miU 
ooonémico. Do cada pliego aa- " 
wa tres mnftiseM ecpléndida- , 
metilo) ataviadas. Acaban d«/ 
(lublicarso jos núfarríw 73 al' 
79. Pida siempre Manqnitus 
reoortóbleá. Venta por niav<», 
IKrr.ando, Arenal, 11. Btó-, 
neüy, Precrados, 7. Cíida plW». 4 
go, 10 céntimos. 
VENDO autóií-aáo, nuevo, 
D«.',.n?, uiny barato. Laca»-
ca. 123. 
V A R I O S 
^ A G 0 TW'̂ 'WS, combrillag, 
ai.añicos, bastonea y xtAixwvm, 
Arroyo, liarqiriilo, 9. 
R E L O J E R I A Ismael GuerP©-
n>. Coropoeturas cconAmicaa. 
Garantía, un arto. Crirtele» 
de ferm-a, .1 posetae. 11. 'Faen-
te.--, 11 Opróximo i^ronal). 
mi'iuilP'TiiflMiiWf 
AVENIDA Pl Y M ARGACt. « - M * ^ ' 0 
P R E C I O S Í V A L E D E ^ O S S O L A ^ E O T E P A R A E L L O R I E S 2 a _ 
L n pedidos de provinciasVoclbidco por, corroo antas doJ sábatío 3Í so roraitlrán con e s t o » pradots excepc ícna l s» 
| T E J I D O S 1 
PtagA, «o cms MMAO. exteoso^colorido. - 4 .M J 
Popeiín, muy buena c a l c a d , extenso _ \ 
colorido y oegrt.. 90 a " c h o ' ' f 
FirioeOS aJeodón, dibujos fanía^a. lava- ^ ^ 
bie. ancho &> cms — 1_ j 
M a o t e l e r ó S crep -̂. jaretón, 6 cufciertoa.. 21.-
f r e g a n t e s VeatldOS «astre, -do Jam 
KM-.»cla, en marrán. vgrdg 0 bcigP;: 
flfitty bODitoe vestidos de crc^póa de seda 
'en marino o roarrvVn • , de lana fantasía, varios colores. . 
AbriBO» para niña, en gabardina manno, g g l r 
beige o gris - J u_ , ^ 
Cansiseía» afelpadas par a. caballera, colores^ 
blanco, gris y.beige ' „ . I 
T a U a / ' w . 3^J?V_4^ 42 
Ptas. V6̂ ' 6.50 ? - 7^0 a -
Pantalona» Ivadendo,juego, 
Tallaa.j 36 ; 38 40 T" 
Pías, \ 7.- 7.50 8.- S.5Ó 
CalC0t!n8S lansi ftnoo, mezcla, en todos 
colores, para caliallero 3 . -
CftlCetines lana fnerto, caiiaJé, mezcla;: inglesa, para cab Ulero. 3 . » 
T R A J E S Y J 
{Trajea marinero, sarga fina azul marino, cuello 
|.inovible. con sufaches", corbata y cordón con pito 
|TaMas_3_ 4 S <> 7 J L l ü 11 12 
Iptas. 30 32 34 36 3a 40 42 44 46 <8 
SAbr igOS forma r a g l á n , para n i ñ o s , tejido 
Smezcla, forrados medio cuerpo s a t é n calidad 
íríina, colores griav marrón 
^ ^ Tallas 30 al 38. 40 .^ 
C A M I S E R Í A | 
Camisas fein'la kaki, forma boy-scout, 
reglamentaria, para niños, todos tamaños. 
CaiZOnCÜtoe largos, céfiro color, para . 
caballc-ix», gran surtido su 
S O M B R E R O S 
Sombraros flexibles fieltro, para c a b a l l e r o , 
forma última moda, colores beige, tabaco, 
marrón, gris claro, gris oscuro y negro... 
Sombraros de cuero, para niños, forma bolero, 
con bridas, colores rojo, cuero, verde y 
negro • • • • 
Guantes manopla de lana, panto inglés , •, ^ 
en color, para caballero. Espainates para1 sky »»*. 
SuaptaO de Attrakan, la palma de la mano de 
piel, forro de lana, en marrón y nejp-o, 
para caballero. Espaols&s psra casdiiüí? . . . 
C A L Z A D O S 
Chínelas para señora, paño y fieltro, con . 
pompón, gran variedad en colores . • . . . . 4.3 
Zapatiiíaa janontísas, para señora, paño _ 
y fieltro, forro rapón O. 
V A R I O S 
CinturonaS charol en todos los colores, 
hebilla metal -
CínturoneB ante, adotnos trencilla esco- _ 
cesa, colores surtidos O.IO 
Bolán cartera para señorita, en piel fisgren . -
y aplique en la tapa .. 14." 
Mantones para señora, pelo escocés, todo 
lana, entilo madrileño, en todos colores. . 
Tamaño 11/̂ / 3 9 . -
costura, para niña, en madera 0 
forrada de cretona OJO 
P a r a g ü a T para señora, surab, orilla falla, pale 
de madera, puntas y regatón puños de 
madera labrada 17.50 y 'O.-
Mentas de viaje, todo lana, dibujos va- __ 
rios. La pieza ; 38 y Z o . -
Caja tarjetones fantasía, conteniendo 50 0 
tarjetc-nes y 50 sobres interior seda color. 3-Ti 
CofraCÜOa cretona, forma ovalada,conteniendo 
30 cartas, ao tarjetas y 50 cobres en papel -
tela colores O , » 
Botftüa licor, cristal grabado, tapón y m 
cuello de metal lÜJS 
O m a r T i e n t o s c i é I g l e 3 2 3 . — G a r o í s 
MAYOE, 34, Y BORD.«lI>OKyS, 2, 4 Y 6. MADRID. T E L E F O N O 37-Si JA. 
m m 
cío o, puepora «n 
IJon Josó J. do Abroa, abogado asesor de la pección Contencioso-
Administrativa Munidpal de la Diputeción do Madrid, auxiliado por 
altos funcionanoe municipales, especLalizodos ea el terocar ejer-
ACADEMIA S E K B A T E , SAN BERNARDO. 1, P R I N C I P A L D E R E C H A , MADRID. 
GRA 
A V E N I D A P I Y M A R G A L L , 3 
( E L tVJ E U O R S J T I O D E M A D R I D ) 
2 2 0 H A B I T A C I O M E S T O D O C C 
L o s s a B o n e s d a R E ! 
m a m 
l í R l i r r , C A F E Y B I 
c © n g r a n é x i t o e B 
L L M R E S j h a n s : 
d í a 2 3 
V-a salnd. S i n 
[yodo s i deri-
raéoí del y » -
• do ni t h j . 
roidlna. 
Oompo-
s l e i ó n 
Q u e r a . 
Besapa-
r i c M n de l a 
gor í lura ra* 
perflaa. 
r 
Planos antomátlcos de las arsmadas marcas 
" K R A N 1 C H & B A C H " 
" S T E R L I N G ' 1 : - : " D E C K E R ' 1 
VENTAS A PLAZOS Y A L CONTADO 
GRAN R E P E R T O R I O D E ROLLOS 
O L J V E I R , V l o t o r i s , A 
E : S C O R E T A S 
EAUER & SOHN.--ftLEMSKift 
VENTA E X C L U S I V A 
CRSA M E L I I . L A — B A K t í ü l L L O , 8 DUPLICADO 
SEGUNDO ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 
LA SEÑORA 
Que u m m el día 20 de enero se 1923 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición úe Su Santidad 
R . I . P . 
Su descoaeolado eepoeo, don Alberto Banz Bel-
tráa; hijoe, don Alberto, doto Angela, doña Con-
cepción, don César, doña Leonor y doña María 
Luisa; hijos políticos, don Antonio Bodrlguea y do-
ña Julia Martín; nietos, hermano político, don To-
niíis García (aueente); Bobriuoe, primos y demás 
fajnilia, 
BUEGAN a eus amigos 1» encom enden 
s Dios Nuestro Señor. 
Todas las misae qua ee oalebren baeta lae doce 
menos cuarto en la capilla ded Santo Grieto de San 
Ginéa k» días 26 y 27, con la erpofiición del Santí-
simo, y loa funerales que so celebren el día 26 on 
Vertabillo do Cctrato (Patencja) y en Coikdo-Vi-
11 alba (Madrid), serán aplicados en sufragio del 
eterno descanso de eu alma. 
Vartoe eeñoreB Preiadoe hau concedido indulgeu-
cáaa eu la forma acostumbrada. 
No as reparten recordatorios. 
V«Bta en todas bw U * . 
anea*, ai pcoao Ae 8 p » 
aetaa fraeco, y «a «1 k . 
hcanUxia P E S Q U I ; p e r 
ootsw. M©- JUmHte, IT, 
B a a SebasUAa (Gtípa> 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendaníes resultados. 
Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde-
ras para cocer piensos, cona-
vorduraa y corta-raioos espe-
ciales para evicaltores. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Fj Apartado135 , B S L B A O 
S Ü c o n f o r t » 
s u s p e n s i ó n , 
e l e g a n c i a 
y f á c i l m a n e j e 
E s t a s c u a l i d a d e s í o h a n h e c h o 
i n s u s t i t u i b l e , e x t e n d i é n d o s e s u u s o 
a l a s f a m i l i a s d e ( a n o b l e z a 
EHs. 7 . 
F . A . ¡ 
E L C O C H E C E R R A D O I D E U 
A G E N C I A O F I C I A L D E L 
C O L 
E X P O S I C I O N 
MAYOR, 9. Teléfono 49-19 M. 
O F I C I N A S 
V D S A . J O R B A L A N , 4 al 8. T e l . 25-02 J 
LOS TIROLESES.—Romanon^ 7; Puerta del Sol, l í . 
Ni más bonitos, ni más ekgtwotos, ni más baratos que 
los nuestros. 
Grandíáimas rebajas por fin de temporada. 
Abrigos desde 15 pesetas. 
L A S S I E T E V I R T U D E S 
ARGENSOLA, 24 (ESQUINA A GENOVA) 
muebles y Taaicsría de Lalo 
Ultimas modelos, especialidad en encargee. 
Esta casa no üeno BacursaJee. Constructor: 
AitinyEL C E R E Z O , eoya. 2 1 1 ^ 1 ^ 
Uasta de euínr inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento da Ut 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r ó 
qno cman pronto y radicaimcnto por crónica y rebelde que aea I» 
_ _ , • en todas sus maniíestacionos: Impotencia ((alta de 
I \ C K i r £ l S L d l l c 3 . vigor sexual), poluciones nocturnas, esparmatorrea 
(debilidad eex\ial), cansancio menta),- pérdida da memoria, dolor de cañeta, 
?¿rttgos, acoiUdad museniar, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
clones, histerismo, trpstornos nerviosos de las mujeres y toda» lai enferme-
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cor»-
rón, etcétera, qne tengan por caosa n erigen agotamiento nervioso. 
¡r más que nn medicamento son 
a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esporlls-
(as hombre» da ciencia, fluancleros. artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., eansiguinndo 
con las Grageas potenciales del Dr. Solvré, todos ios esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el orEanismo 5)ara aua pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencer»» da ello. 
Agente eiclnsivo: HIJO D E JOSE V I D A L Y R I B A S (S. en C. ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas Us principales íarmaciaj do España, Portugal y América. 
U n i c o s e n 
s a s vei 
i B E L A P U E R T A D E L SOL 
i d por sus gustos finos y las inmen-
e n los prec ios . S i e m p r e novedades 
E N T R A D A 
L I B R E 
C A F E S 
y TES de todas clases. 
CHOCOLATES elaborados a 
brazo. Piaxa Santa Ana, 12. 
E L S K S O B 
i r 
D E L C O M E R C I O D E E S T A C O R T E 
H a f a l l e c i d o e l d í a 2 4 d e e n e r o d e 1 9 2 5 
Habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n 
a p o s t é l l c a de S u Santidad 
Bm I . P . 
S u director espiri tual , el reverendo padre G a m a r r a (Redento-
^ f - ' ^ C o n s o l a d a esposa, d o ñ a Demetr ia M a r t í n ; sus hijos, don 
t é l i x , dcrüa PiUvr, d o ñ a Mati lde y don Eduardo; hijos p o l í t i c o s don 
Ventura F e r n á n d e z S i l v a (ausente) y d o ñ a Agueda sobrino; herma-
nos p o l í t i c o s , don F é l i x , d o ñ a E l e u t e r í a y don N i e g a s (ausente)-
primos y d e m á s parientes, 
R U E G A N a sos amigos encomienden s a alma a IMos 
y se s i rvan as i s t i r a Ua t r a s l a c i ó n del c a d á v e r , que ten-
drá lugar hoy domingo 25 del corriente, a 'I-as T R E S Y 
M E D I x \ do ra tarde, desde la casa mortuoria, calle de 
Itoledo, número^ 19, a l cementerio de l a Sacramenta l de 
San Justo, por To que q u e d a r á n agradecidos. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas, por expresa TO-
Inntad del finado. 
Durante la m a ñ a n a do hoy 25 se c e l e b r a r á n misas en la capilla 
arcfieinte en sufragio del afana de dicho señor . 
- E l_®I? inent í s imo s e ñ o r Nuncio d© S u Santidad, e x c e l e n t í s i m o se-
•í5!£., do M a d r i d - A l c a l á y varios s eñores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma acostumbrada. ' 
<Faneraria de? Carmen» , Infantas, 25. E s t a casa no pertenece al T m s U 
¿•ARA COMPRAR GORRAS, SOMBREROS Y BOINAS 
M A D R I D c - P L A Z A M A Y O R , 3 0 » 
¡ ¡ C A B A L L E R O S ! ! 
acreditaréis vuestro buen gasto usando el sornijrero 
V I L L A R . Los m&s de moda. Loo más elegantes. 
VILLAR.—10, MARIANA PINEDA, 10. 
t 
D E L 
X L V I I I A N I V E R S A R I O 
E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
L a s m : s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a d í a 2 6 , d e o c h o a d i e z d e s u 
m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d e l S a g r a c ' o C o r a z ó n d e j e s ú s ( c a l l e d e l a F l o r ) 
y t o d a s l a s q u e s e d i g a n e l d í a 2 8 d e l a c t u a l e n l a c a p i l l a d e N u e s t r o 
I P a d i e J e s ú s N a z a r e n o ( c a . l e d e J e s ú s ) s c r . : n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e su a l m a . 
L a f a m i l i a 
R U E G A a s u s a m i g o s l e t e n g a n { r r s s e n t e e n s u s o r a c i o n e s 
(8) l 
uuuMHuií..i.uji>,!¿<;cr--T'm", 






E L 1 T 
contra la Rolisión. ütlllaini». 
contra la. blasfemia, 50 c¿nt>j' 
moa. Madrid, Paz, 6; Ponte-1 
joe, 3, y m Toledo, PSÍ»!*! 
ría Garijo. 
U m ü El-ON 
Calle de AlcalA, frente 
a l « s Calatravas * 
t 
C A L Z A D O Y C O M P A S LA, S O C I E D A D G E J V E B A L D E A N U N C I O S D E E & r . V 5 A 
L A S E Ñ O R A 
V I U D A D E O R T I Z 
F a l l e c i ó e l d í a 2 0 d e e n e r o d e 1 9 2 5 
a los ochenta y dos años de edad 
Habiendo recibido lo? Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
Sus desconsoladas hija-», do&a Angela, doña Concepción y dofia IJnuli»; hijo"» 
políticos, don iv&fael J-Iira y don Evaristo Audibert; nietoe, María del Rosarjo 
iNKra, don Carlos, don Eduardo, María, Gonch:i.ta, Angel y María Luisa Aodibert; 
berniana?, sobrinos, sobrinos polítácoa, primos y demáa parientes, 
P.ÜEGAN a BUS am'goa ae sirvan enooinendarl» a Díoe. 
BJ fnuera] que 00 oolebro el martea 27 del corriente, a las once y media, en I» 
¡pckmxfiria'de San Josó; todas las miras del día 4 de febrero en el oratorio dél Ca-
ballero de Gracia, el día 1G en el SaJvador y San Luí© Gonzaga (ooJle do Zorrilla), 
así como las que «o oolobrcn en la cap lla do laa Hermatutas de los Pobres y con-
vento do Santa Clara, do la ciudad do Burgos; los funerales y misas en CMtro 
Obarto y en varios pueblos de la misma provincia, serán aplicados por el eterno 
doscarbín de sn alma. 
Lo* misiis grcgcmotww darán principio el din 27 del actual, a las onoe, en la 
igleeia de las Calatravas y loe dias festivos, a las dooc y media. 
IJOS oxcok-ntifúmos o ilustrlsirnoa «oñoroe Nunoío do Su Santidad y Obispos do 
Madrid-Alcalá, Humea, Sogovia y Patriarca do las India» so han dignado con 00-
dor indulgcno;ai3 «u la forma ai:ostumbrada. lA .7) 
OFICINAS DE P U B L I C I D A D CORTES, V R L V E R D B , 8, iiP 
